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império está em paz, sob o reinado do sr. D. 
Pedro 2.^, a quem Deos concede e concederá pros- 
pera saúde, se quizer attender aos votos que fazem 
hoje todos os brasileiros pelo príncipe, aue, tendo 
recebido o governo em verdes aimos e aepois dos 
dias procellosos da regência, soube consolidar a 
monarchia por entre os ódios que dividião a na- 
<;ao brasileira para encaminhal-a na estrada do 
progresso, sciencias, artes e industria, sobretudo 
na da agricultura, fonte dg, prosperidade da terra 
<le que somos filhos. 

As augustas filhas do imperador vão casar-se. 

Prasa a Deos que no consorcio encontrem 
ellas a consolação e aflfeições, de (jue muitas ve- 
zes carecem as grandezas da terra: são estes os 
meus votos; creio que serão também os vossos. 

AdmlnistraçSo da proTlneia. — Nomeado 
por carta imperial de 2 de julho do corrente anno, 
tomei posse á 29 do mesmo mez. Estou apenas 
com dez dias de administração; começamos por- 
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tanto, vós e eu, a trabalhar quasi que ao mesmo 
tempo, ej se me permittirdes uma imagem, direi 
que somos como dous viajantes que vão entrar 
em um caminho novo, muito cheio de dificulda- 
des e embaraços: unamos nossas forças, traba- 
lhemos juntos, que o fructo será a prosperidade 
desta terra, cujos destinos correm agora sob nossa 
responsabilidade. 

Ha de ordinário entre as assembléas provin« 
ciaes e os presidentes de provincia uma espécie 
de rivalidade occulta que, solapando a confiança 
que deve existir entre dous poderes, serve para 
que se embaracem um ao outro com damno dos 
mútuos deveres, com soflWmento do paiz em que 
estão, 

E' o que tenho observado emí muitas partes 
do império* 

Será assim no Pará ? Os vindouros, á vista 
dos factos, que nos estudem e julguem. 

Asseguro que por minha parte vos heide auxi- 
liar com toda lealdade, estudando com consciên- 
cia as necessidades da provincia, resistindo-vos 
quando entender que não marchaes bem, e fal- 
lando-vos a verdade ainda que vos oífenda. Fa- 
zei-me outro tanto. 

Tem-se geralmente entendido que para gover- 
nar força é dissimular. 

Não adopto essa doutrina: a descripçao e re- 
serva são grandes qualidades de quem governa; 
mas d'ahi á dissimulação existe lim abysmo: vou 
continuar no Pará o systema de uma politica 
sincera e franca, começada em outros logares; e 
aconteça o que acontecer heide leval-a por di- 
ante. 

Se naufragar pouco se perderá com isso; se 
porem conseguir demonstrar que os povos ci- 
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vilísados nao sSo os únicos que podem ouvir a 
verdade a província lucrará muito; deixaremos 
este caminho tortuoso de mutuas mistificações, 
indignas de todo homem que tem sentimento 
de sua dignidade, e sobretudo d'aquelles sobre 
cujos hombros pesa a árdua, mas gloriosa tarefa 
de fazer bem a seos semelhantes. 

Meo relatório nada mais é do que uma expo- 
sição simples e succinta de minhas vistas politi- 
cas e administi'ativas; vou-vos dizer o que ten- 
ciono fazer, visto que com 10 dias de adminis- 
tração, nada quasi posso referir do que tenho feito. 

Entendo que um dos maiores males de nos- 
so paiz consiste em mistorannos politica com ad- 
ministração. 

O presidente tem, como o governo de quem é 
delegado, funcções politicas e funcções adminis- 
trativas. Em matéria politica eu ouvirei os ami- 
gos do partido que tem a responsabilidade do 
poder; a elles prestarei todo o auxilio, porque 
estou persuadido de que suas intenções são boas 
e honestas. Em matéria de administração, gover- 
no eu; ouvirei e informar -me-hei das pessoas que 
estiverem habilitadas e que quizerem dizer-me a 
verdade. 

ACSRICIjXTURA. 

Dos dados estatisticos colhidos pelo exm. sr. 
conselheiro Brusque, e que constão dos lumino- 
sos relatórios que elle aqui lêo á assembléa le- 
gislativa provincial vê-se o seguinte: 

O Pará tem uma população approximativa- 
mente do 300 mil habitantes, que importa seis mil 
contos de réis, e que exporta 7 mil contos de réis. 

Nos Estados-Unidos, e em Cuba um traba- 
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Ihador de assucar produz por anno de 300 á 350 
arrobas dessa matéria. 

Um bom productor em nosso paiz consegue 
apenas 100 gD de assucar por anno, pelo que 
existe a favor do productor norte- americano, de 
Cuba, ou de outros paizes em idênticas circumstan- 
cias, uma differença de 200 por ^/o em relação a nós. 

Keflexionemos sobre estes dados, e vamos ás 
consequências. 

Tomando por base a producçao do assucar, 
teremos que, se nós produzissemos como produ- 
zem os norte-americanòs e os homens de Cuba, 
nossa exportação e importação serião 200 por ^/q 
maiores do que são, isto é, em vez de 7 exporta- 
ríamos 21 mil contos, e em vez de 6 importa- 
ríamos 18 mil contos. 

Como a renda é para mim a base da prosperi- 
dade administrativa de um paiz qualquer, tería- 
mos que a nossa renda geral, que é de 1,200 con- 
tos, subiria a 3,600 contos, a provincial que é ter- 
mo médio de 600 contos subiria a 1,800 contos. 

Ora já vedes que a questão é do maior alcance, 
por quanto é nq^da menos do que triplicar nossas 
rendas geral e provincial, isto é, termos dinheiro 
para auxiliar os nossos concidadãos, e para que 
a vossa província chegue ao desenvolvimento a 
que parece tel-a predestinado a naturesa. E' na- 
da menos do que passar do estado semi-barbaro, 
em que vivemos, a estado de grande civilisação, 
isto sem cuidar de outra cousa senão de fazer 
com que os braços actualmente productores pro* 
duzão pela mesma forma, porque o fazem em Cu- 
ba e nos Estados-Unidos. 

Como conseguir, porem, metter-nos em cami- 
nho de marchar para esse progresso ? Acom- 
panhae-me nas considerações que passo a fazer, 
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e d'aln resultará meo pensamento com os funda- 
mentos em que elle se assenta. 

Caudas que impedem o deseavolvimeato 
da lavoura e meio» de removel-as.— O povo 
da vossa província é dos mais atrazados que te- 
nho visto no Brasil, e vive disseminado em pa- 
lhoças, que não offerecem nem os mais indispen- 
sáveis confortos da vida. 

Quando atravessei a zona do Tocantins, admi- 
rei-me de vêr pobres choupanas, cobertas de pa- 
lha, despidas de muros, sem divisões interiores, 
ermas dos mais insignificantes moveis, visto co- 
mo todos os seus instrumentos se resumem a uma 
canoa, a um cão, uma faca, anzóes, primitivos 
instrumentos de caça e pesca, alguma roupa e 
paneiros. 

Perguntava eu a mim mesmo: como é que es- 
ta gente vive e se sustenta ? E os factos me ião 
respondendo, que elles, nascidos no meio da abun- 
dância, estendião a mão para colher os íructos; e^ 
como os pássaros e animaes selvagens, que na na- 
tiu*esa encontrão tudo, não se occupão do dia d'a« 
manhã, porque sobre o dia d'amanhã Deos provi- 
denciará. 

A industria é o resultado do esforço da intel- 
ligencia do homem para satisfazer uma necessida- 
de que apparece. Portanto, em quanto não exis- 
tir a necessidade, não haverá razão para que exis- 
ta industria. 

Toda tentativa, portanto, quer ella seja de 
corpos de trabalhadores, quer venha disfarçada 
sob outro nome, é feita em pura perda« 

Crear necessidades, civilisando o povo e dan- 
do-lhe instrucção, são os meios de fazer appare- 
cer industria; são lentos ê certo, mas são também 
os únicos seguros. 



Fãilta de lii«irneçSo.-«A classe productom 
no Pai'á se divide em dous ramos diversos por 
seos hábitos e costumes, e que portanto devem 
ser apreciados separadamente em suas necessida- 
des: a do grande e a do pequeno productor, 

A' uns e outros Mta a necessária instrucçâo, 
mas especialmente ao grande proprietário faltão 
as idéas e usos necessários ao emprego de ma- 
chinas pai^a melhoramento dos productos da agri- 
cultura. 

Entendo que produziria bons resultados a no- 
meação de uma commissão, composta d'aquelles 
homens que tenhão mais luzes e instrucçâo á 
respeito desta matéria, que se encarregasse de es- 
tudal-a e de verter em lingua portuguesa tratados 
práticos e de fácil intelligencia, que fossem dis- 
seminados pelos lavradores. 

Conviria talvez conhecer os melhores proces- 
sos empregados nos ramos de industrias, já exis- 
tentes na província e offerecer premio ao primeiro 
que introduzir no seo estabelecimento as machi- 
nas e melhoramentos desses novos processos* 

Cumpre notar que nesta matéria não estamos 
estacionários. A assembléa provincial empregou 
alguns meios que forão productivos — sobretudo 
depois que appareceo a companhia do Amazonas, 
a quem devemos o immenso serviço de haver en- 
tre nós introduzido em auxilio da agricultura o 
vapor — esse primeiro agente da civilisação moder- 
na. Devemos marchar no mesmo sentido, sem 
precipitação, mas com toda a prudência, ainda 
mesmo com vagar; porquanto não se educa, nem 
se reforma a sociedade em um nem em dous 
annoQ. 

Isto de idéas é semelhante á sementes, — pri- 
meiro que uma semente de castanha produza um 
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<iâ8timhe&*o, pas8ao-se muitos; annos, mas, nem por 
isso se deve deixar de o plantar, quando ao cabo 
desses annos se souber que elle recompensa o tra** 
balho do lavrador. 

Esta matéria deve ser acuradamente estu- 
dada por vóSy que illustrareis a administração 
com outros meios e idéas, alem dos que eu a- 
pontei. 

Vexames a qae a lavoura está sni|eita.— « 
Um grande mal que também ik)s afflige é o 
seguinte: 

O nosso gi^ande e pequeno proprietário estão 
sujeitos a defraudaçoes que cumpre remediar com 
algumas medidas enérgicas. 

Tratarei primeiro do grande proprietário. 

Entre estes o que mais soffire é o creador de 
gados, sobretudo o creador da ilha de Marajá, 

A ilha de Marajá, que podia ser o celeiro do 
Pará, assim como a Cicilia o éra de toda a Itália, é 
um verdadeiro celeiro não de productores, mas 
de vadios. 

O furto de gado ali tem sido elevado á cathe- 
goria de industria licita, de forma que os bons 
fasendeiros dão-se por muito felizes quando refe- 
rem que durante tal anuo só perderão mil cabe-^ 
becas de gado •! 

Ora, por muito lucrativa que seja a in-^ 
dustria, não é possível que o productor aufi- 
ra delia vantagens, sem qpa-^esappai^eça esse 
sem numero de parasitas, que vive do trabalho 
alheio. 

Como é que havemos de remediar os males 
ali existentes ? 

Não estou ainda habilitado para responder a 
esta pergunta. Estou convencido, porém, que da 
execução enérgica de nossas leis, e da applicação 

B 
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Ae um regulamento especial, formulado pór peesoat; 
conhecedoras da matéria, resultarão com o tempo 
grandes benefícios; digo com o tempo, porque em 
administração como em outra» cousas — sero medi- 
joina paratiir cum longa per màre^ invaluere^ mala. 

Extinguindo-se os furtos em Marajó, tem-se 
dado já um bom passo, porque livramos o com- 
mercio de gado dessa parasita terrivel, que lhe 
chupa a seiva. 

Mas, nao é unicamente esse commercio, não é 
só o productor de gado que soffi-e os vexames; são 
também os fasendeiros internados pelos nossos 
centros, que soflErem da industria dos vendilhões, 
habitadores das proximidades de suas fasendas, 
que negoceião com seos escravos, auxiliando por 
essa forma o furto. 

O pequeno proprietário, sobre tudo, o homem 
que colhe a seringa, soffre de um commercio para- 
sita especial do Pará, que se chama — o commercio 
de regatão. 

Ifão me estenderei sobre isto. O commercio 
de regatão todos vós sabeis o que é, e quando 
alguém o ignore, eu o enviarei para o re- 
latório de 1862 de s. exc. o sr. conselheiro Brus- 
que, onde elle descreve a industria da extracção 
da seringa com os males que a ella se ligão, com 
cores em nada exageradas, á vista da realidade. 

Qual é o remédio contra os vendilhões e re-^ 
gatões ? Só a experiência nol-o poderá indicou:. 
As regras da scíencia falhão ás vezes na pratica, 
e os mais bem combinados pensamentos de poli-? 
tica 6 administração encontrão difficuldades de 
execução que os nullifícão. Para mim entendo 
que o melhor meio de diminuir os males produ- 
zidos pelo commercio de regatão será o de facili- 
tal-o . completamente; permittindo a entrada pelo» 
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tioôi e fazendo cessar o imposto quasi prohibitivft 
e pesado que elles pagão. 

Sir Robert Peei, o grande ministro inglez, dis- 
se imia occasião no parlamento; 

« Todo o imposto prohibitivo cria protecção; 
toda protecção importa e corresponde a monopó- 
lio. » 

Isto é mna verdade evangélica em adminis- 
tração. "^ ' 

Desde que existem pesados impostos sobre es- 
se commercio; desde que os homens que vão para 
os seringaes tem necessidade de commerciar com 
alguém, quem é que se anima a acompanhal-os ? 
Unicamente essa classe de homens ousados, que- 
pouco tendo a perder, fião-se em sua nuUa posi- 
ção social, atirão-se a tudo, porque tudo se lhes 
converterá em lucro. 

Portanto: o commercio livre comos seringuei- 
ros me parece o único meio de acabar com o mo- 
nopólio dos regatões. 

Sei que entre alguns de vós existe o pensa- 
mento de que os meios coercitivos produzem ef- 
feito. Eu creio que não; mas, como não conheço 
ainda bem a provincia, nem estes negócios, deixo 
a matéria inteiramente ao vosso estudo. Indiquei 
o meo pensamento, não como cousa assentada, 
mas como idéa que por ora me parece verdadeira. 

Estudai o asi^mpto, dae-nie a lei que enten- 
derdes conveniente, e vamos tentar a experiência* 
j)or este anno. Se o resultado não for bom, ireiíios 
pouco a pouco corrigindo cotn as luzes da pratica ■ 
aquilla que pela pratica nos for indicado, 
i . Entre os productores existe uma classe mais 
infeliz, e desvallida, do que todas as outras^ — é a 
dos pobres índios que se intemão pelas mattasj 
que . não ; cõnheceiá o valçr ds^ moeda, e que estão ' 
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ffc^eitps pelK sua ic^orancia e eit^&dò seltagem s 
toda a 8orte de vexames que se pôde imagi-* 
nar. 

As medidas que se tem adoptado para prote-^ 
gel-osi isto é, a de dar-lhes directores, longe de 
produzirem bons effeitos, tem concorrido extraor- 
dinariamente para a sua desgraça* Por via de 
j^egra^ os directores de aldéas aqui no Pará sa5 
outros tantos negociantes que recebem do gover-' 
no brindes para gratuitamente dal-os aos indios^ 
e que, em vez de assim procederem, sa^vemnse 
delles para obterem os productos que com tanta 
difficuldade e risco de vida arrancão da naturesa. 
Nao é o peor. Servem~se da autoridade que so- 
bre elles exercem, obrigao-nos a trabalhar, tomâo- 
lhes o que é seo, e, quando o indio reclama con^ 
tra isso, fazem vexames de toda a sorte ! 

Dons ou três dias depois de tomar posse da 
administração entrou-me pelo palácio a dentra 
um Tuchaua, acompanhado de toda a sua famiKa,i 
e disse-me — que vinha pedir protecção contra aa 
extorsões, de que tinha sido victima, arrancando^ 
se-lhe dous filhos, e dandoHse-lbes praça de a-« 
prendizes marinheiros. 

Fiquei realmente compadecido d^aqnella âmi- 
lia, composta de homens e mulheres, entre os quaes^ 
só o pae fallava mal a lingua portuguesa. Man-^ 
dei immediatomente ao arsenal de nn^rính^i. Yér os 
aprendizes, e fiquei consternado quando se apre- 
sentarão diante de' mim duas pobres creanças, ea« 
&rdeladasem itmpas de panno calidisBÍmo, que 
naS sabiaõ £EÚlar oportuguez, e já saieitas ao vem- 
me de uma vida tanto mais aeerlMi para elles 
i^uanto mais livremente haviaS ndõ creados I 

Mandet-lhes immediatamente dar baixa, ooittH 
xsíq de que o govieniQ impmal havia de approvar 
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eêrte acto, attendendo ás circumstanciâs dó caso 
em que eu o pratiqueL (1) - 

£is ahi estSo os protectores creados pelas nos- 
sas leis. 

£m certas matérias o melhor remédio é deixa-* 
las desenvolver livremente, porque sd o tempo 
trará remédio. 

Para mim a acçSo do estado á respeito dos in*' 
dios se deve limitar a punir os crimes que contifa 
dles forem praticados; tudo quanto diz respeito 
a elUeS) querer submettel-os á legislação, orga^ 
nisal-os com as bases da nossa soci^de, são ab* 
surdos que só entrão na cabeça de quem nSo tem 
visto o que sejão índios, e de quem não sabe o re- 
sultado de todas essas medidas protectoras* 

Be tudo que tenho dito vé-se que á falta dê 
instrucção, á não existência de machinas, ao iíirto^ 
aos vendilhdes, regatdes, e directores de indios se 
podem attribuir os males mais immediatamente 
sentidos pelo pequeno e grande productor, isto é, 
por toda a nossa lavoura. A disseminação de lú'' 
zes, a publicação de tratados pratícos e claros de 
agricultura, a prémios que a provincia deve dar á 
quem primeiro introduzir melhoramentos consí^ 
deraveis, a medidas coerdtivas, que tendão a pu^ 
nir o ^rtravio que se converte em furto, são por 
agora os meios therapeuticos que me parecem ácoi^ 
telháveis na moléstia. 

Não ÊiUarei em &lta de braços. Beria tam- 
bém "uma necessidade muito grande, se nós quhec^ 
soios que a provincia produaás^e tanto quanto têm 
áearéa. 
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Por ora não se trata disso. Colonisaçao de es^ 
trangeiros aqui no Pará é utopia. 

E de mais, se com os braços que possuimos po- 
demos triplicar nossas rendas provincial e geral, 
com que fim importar estrangeiros antes de haver 
conseguido fructificar os nossos ? E' melhor e 
mais rasoavel que eduquemos primeiramente nos- 
so povo, que por esse meio elevemos nossa indus- 
tria a um gráo de aperfeiçoamento grande, do que 
estar a fazer despezas com importação de homens, 
que, não estando acostumados com o nosso clima^ 
usos e costumes, são em pouco. tempo, e por 
via de regra, consumidores que nada produ- 
zem. 

Nas provincias do sul do império existe uma 
classe que não ha no Pará — ê a do pequeno lavra* 
dor. Nas do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas 
Geraes todo consummo de géneros alimenticios 
6 fornecido pelos braços do pequeno lavrador. 

Nada se importa, excepção feita de géneros que. 
não se produzem no paiz, de modo que também o 
dinheiro não sahe pai'a fora. 

A producção de géneros alimgnticios, aqui no 
Pará é pequena; importamos muita cousa, e, o que 
e pêor, a producção d'esses géneros alimenticios 
em vez de ser o resultado da industria dos peque- 
nos proprietários, ê o resultado da industria dos^ 
fasendeiros. 

Perguntáreis vós: á nós que nos importa que 
seja produzido por este, ou por aqúelle, com tanto 
que seja produzido na província ? Eu vos res* 
2)onderei que importa muito, e vou demonstral-o. , 

Se o pequeno proprietário produzisse no Pará 
pela mesma forma por que o fazem nas ti'es pro- 
víncias apontadas, o grande proprietário trataria 
de produzir unicamente géneros exportáveis. De 
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«orte, que d^èsses géneros, por um lado não impor- 
taríamos, por outro lado o grande proprietário, visto 
<íomo não tinha de se oceupar com a producção de 
géneros de consummo local, trataria unicamente 
de obter géneros exportáveis. 

Não sei se tornei bem claro o meu pensamento; 
uma consideração mais, e ficará elle completo. 

A classe, a que eu chamei de pequenos pro- 
ductores no Pará, vive ociosa a metade do anno, 
por quanto ou se dedique á colheita da bor- 
racha, ou a do cacáo, da castanha, da extrac- 
ção dos óleos vegetaes, seo trabalho só pôde ter 
lugar durante seis mezes, de modo que os outros 
seis mezes passa ociosamente, isto é, sem nada 
produzir. 

Se tivéssemos um meio de fazer com que ap- 
parecesse uma lavoura fixa e não nómade, o que 
aconteceria ? EUes colherião esses produc- 
tos naturaes pela mesma forma que o fazem até 
hoje, e ainda produziriSo mais o resultado dessa 
lavoura fixa. Por outra, em vez de trabalharem 
unicamente seis mezes no anno, trabalharião um 
anno, o que quer dizer, em vez de produzirem 50, 
produzirião 100. 

Já vedes, pois, que a matéria merece muito es- 
tudo, e muita consideração. 

A principal causa, pela qual não existe a pe- 
quena lavoura no Pará, não é, como geralmente 
se diz, a preguiça dos paraenses. A preguiça é de 
facto uma causa, mas naõ é a principal, e sim 
falta de capitães e de instrucçaõ. 

Uma occasiaõ eu viajava, quando desci o To- 
cantins, ás 2 horas da madrugada para aproveitar 
a maré, escrevendo dentro do camarim do bo- 
te àl^mas notas de cousas que havia observado 
durante o dia, quando ouvi no meio de silencio 
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profundo da naturesa sons de vozes htimanaâk 
lahi para ver o que era. 

Contrastava com a escuridão do céo e com así 
humidades que desciaõ em espessas nuvens de ne- 
blina, aquellas cantigas de alegria, e aquella mul- 
tidão de pequenas luzes semeadas pelo meio da 
vastidão do rio» 

O quo é aquillo ? Perguntei eu ao meò piloto. 
Sa8 os pescadores, sr. , que vem vindo das cam- 
bôas, e que estaõ alegres por que pescarão muito. 

Tomei nota do facto; e, confrontando-o com 
outros e outros, cheguei á seguinte conclusa5: 

O paraense trabalha tanto, como trabalha qual*' 
quer outro homem no nosso império; a pretendida 
facilidade de estender a maô e colher os produc- 
tos da naturesa nao é tao grande, como se diz; é, 
pelo menos, equivalente ao esforço da lavoura em 
outras províncias; no entretanto seus resultados 
sad muito menores, porque naõ se podem estabe- 
lecer onde colhaõ os productos de uma industria 
fixa. 

Insisto sobre isto, porque é matéria muito im- 
portante. 

Ha certas mentiras, que á custa de seremrepe- 
tidas muitas veses, passâo afinal como verdades. 

Isto da preguiça dos paraenses é uma d'ellas. 

Não ha nada mais simples do que discorrer so- 
bre a facilidade dos productos da naturesa, sobre 
a colheita do cacáo; dos óleos e da borracha, de 
Centro d'um bom gabinete, e rodeado dos confor-* 
tos da vida, como commumente o fazemos. 

Mas, mettei-vos em uma canoa por espaço de 
seis mezes, tendo por único alimento fructas sei** 
vagens e farinha com agua; dormi ao relento n'um 
terreno coberto de um palmo de lama, húmido, 
doentio, sujeito a sezões, sem reciuso algum no 



meio de desertos, andando expostos ás cobras, íáôS 
animaes selvagens, ws indíos ferozes, eyossos pró- 
prios semelhantes vos perseguindo constantementei 
soffirei todas as calamidades da vida d'esses pobre» 
homens, e depois vinde dizer-me s.e é cousa muito 
fácil colher productos espontâneos na^ provincia 
do Pará i 

Discorrer theoricamente sobre os inconimodos 
alheios -é uma cousa; sentil-^s e soffirel-ois ^^ cousa, 
muito diversa ! 

Não ha povo, talvez no mundo inteiro, maid 
heróico, mais capaz de soflKmentos de que seja o 
de vossos concidadãos; no entretanto, vós os ho- 
mens das cidades, ^uepela maior parte viveis á 
custa d^elles, quando «e vos conta: que as pp^ 
pobres choupanas em que elles vivem, são mal co* 
bertas de capim, não tem divisões nenhumas in- 
ternas, respondeis:— E' a preguiça; não querem tra^ 
balhar; tem a facilidade dos productos expontâ- 
neos ! 

Conversei com quasi todos esses homens . que 
ahi existem espalhados pelo imménso vallé do rio 
Tocantins, e notei um traço muito característico 
dos filhos da vossa provincia, e é que, acima de 
tudo, o paraense ama a independência. 

Eis ahi está a rasão, pela qual elle ama a agrí» 
cultura: é também essa a rasão porque ello se isola 
para os mattos; n'esses mattos vâe ter alimentosí 
grosseiros, e muitas vezes soffrer o tormento da 
fome; mas ao menos sabe que não está sujeito 
ao commandante da guarda nacional, ao vigaria, 
ao subdelegado, ao inspector de quarteirão, ao re- 
crutador, que muitas vezes são outros tantos ty-r 
rannetés que o opprimem* Por esse motivo àten* . 
denoia do povo é fugir dos povoados. 

Notèi> a um amigo meo a facilidade com que 

C 
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Be povoava a fronteira do Espirito Santo com a 
provincia de Minas Geraes. 

Esse honkeui: era experimentado, e destes talen-^ 
tos positivistas^ q;ue gostao d!e observar as cousaá 
e de raciocinar sobre ellas, 

Disse--ix>e elIe:.=:Esses; lugai-es se povoão muitci 
depressa^ porqi^e ainda se nâa sabe bem, se per- 
tencem á Minas ou ao Espirito- Santo; mas, desde; 
que houverem, ahi autoridades, sobretudo desde» 
o momenta qtfie se elevar á villa, que houver ca- 
mará e eleições, todk> mundo quererá ser vereador, 
todos quererão* ser autoridades^ todos quererão^, 
mandar e ninguém obedecer, a resultado é que avS. 
povoações? decrescem e decrescem n^ima progres* 
sâo rapidíssima, de modo que de ordinário reduzem- 
se outra vez a nada^ 

Comecei a observar, e infelizmente a experien- 
eia nxe tem mostrado^ ista em quasi toda a 
parte. 

Os romanos, quando quer iãa ffagellar algumas 
de suas províncias enviarão, para ellas pro»-con- 
sules, como Yerris^ 

Quando vós quizcrdes punir alguma povoação 
que vos teoha feito algum mal, elevai-a á villa;; 
e eu voa assegui-o que isso será peor, de que quan- 
to Verris houve na antiguidade. 

Sendo, conforme disse, innata no caracter 
do paraense o desejo da independência, a conse- 
quência natural é o isolamento para o fundo das 
mattasw Fogem para desertos, vão colher serin- 
ga; morãa hcge aqui, amanhã acolá. São pobres, 
sujeitão-se á sezões, aturão todos os soffirimentosie 
peste, fome e guerra;* mas ao menos não fazem 
aquilío que não desejão fazer ! São livres, e com 
isso se contentão. 

Isto e a falta de capitães sãO' as verdadeiras» 
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causas da escacez da produoçaô fixa em vossa pii> 
vincía. 

Nãò digamos que é a preguiça. 

Se encontrásseis bandos de homens amaréllos 
e lívidos, familias inteiras errantes ahi por esses 
rios, como eu os vi, sem commodos nenhuns, e 
8offi'endo tudo, não havieis, por certo, de levantar 
á vossos patrícios essa calumniaii 

Dae-lhes capitães, influi no animo das auto- 
ridades locaes de modo que os protejão, trazei com 
sinceridade e imparcialidade ao conhecimento do 
governo informações, nâo de^inadas a favorecer 
os vossos amigos politicos, a ageitar reeleiçõeft, 
mas informações legitimas e próprias d^e homens 
de bem, verdadeiramente amigos de seus concida^ 
dãos, e vereis essa taõ fallada indolência esvair-se 
diante dos olhos dos que n'ella creem^ como se es- 
vae uma nuvem de fumaça, condensada Bobre ob 
rios ao apparecer do bello «ol de vt>s«a provín- 
cia. 

Quer parecer-me, meus senhores^ que seria meia 
conveniente para introduzir capitães na lavoura o 
seguinte: 

Crear uma instituição provincial, pw virttide 
da qual se distribuíssem annualmente por certas 
familias alguns capitães em dinheiro, sigeítos a um 
premio módico, organisando-se a lei por tal forma 
que ao cabo de 30 annos a província tivesse res- 
gatado o seo capital, e o individuo ficasse com uma 
propriedade rural, montada de modo a ser-lhe lu- 
crativa para si e para sua família. 

Será isto ídéa exequível em nosso paiz ? 

Na província de Minas existe um insecto que 
deita ovos nas flores, de modo que os fructos quan* 
do se geraÕ já trazem dentro em si o verme que 
os ha de devorar* 
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Aqui no nosso paiz as' boas instituições serão 
figuradas pelas fructas; o insecto é a politica. 

Receio muito que quando quizermos estender 
a maõ para colher o fructo d'esta idéa que procu- 
ramos plantar, naõ encontraremos dentro d'elles 
mais do que esse verme^ que O' tenha ruidoi e inu- 
tUisadoi 

Bom é tentar; ainda que se espalhe dinheiro^ 
a inutilidade nunca será taõ grande que elle naõ 
seja d'alguma fóima aproveitado. 

Em todo caso,, se temos dinheiro para termos, 
illuminaçaõ a gaz, matadouro de 100 contos de réis, 
e outras que taes, me parece rasoavel que o te- 
nhamos também para a agricultura que ê quem. 
nos dá os 700 contos que espedaçamos esterilmen- 
te com nossos orçamentos. 

Estudai a matéria, e resolvei como vos parecer 
mais acertado. O que vos asseguro é que em ou- 
tros paizes estas instituições produzem, os mais. 
úteis e profícuos resultados. 

JlUilIIÍo Indirecto, Tias de eomntiinlea- 
çao. — O administrador que estuda a província do- 
Pará em relação aos auxilios directos que pôde 
prestar á sua 1.* industria, a agricultura, desanima 
em frente dos numerosos obstáculos que acha para 
dar os passos mais preliminares. Seo coração, po- 
rem, consola-«e quando olha para os meios indirec- 
tos, porque encontra a regiaõdo mundo mais favo- 
recida que se pôde idear.. 

Com eflfeito, o Pará, eu naõ o- exagero, tem uma 
posição geográfica taõ feliz qui3 está destinado^ 
talvez, para ser a região mais commercial de toda 
o, mundo; seus immensos e férteis valles, cortados 

Sor toda parte de rios navegáveis, resolvem o maia 
iflScil problema do commercio, o problema da 
locomoção. 



Por toáa a parte sao estradas que andao, e, 
portanto, por toda a parte os productos sao expor- 
táveis. 

Ora realmente, seria irrisório, se n'uma pro- 
vincia doestas quizessemos lutar com os Esta- 
dos-Unidos e com a Inglaterra em manufacturas ! 

Que temos nós de pensar em manufacturas^ 
quando a nossa terra se mcumbe de produzir tudo, 
taõ fácil, fértil e baratamente, e quando os nossos 
rios se encarregao de exportar tudo isso por pre- 
ço&quasi nullos? 

Se tivessemo» juizo^ teríamos cuidado de ou- 
tras cousas; com tudo cumpre fazer uma justiça a 
nossos antepassados, e é que, se existem muitos 
disperdicios, como de facto existem em vossos or- 
çamentos, esta província é uma das que tem sido 
mais bem governadas em todo o império. Podeis 
ficar certos d'issow 

O Pará necessita de estender um braço até 
Goyaz e Matto Grosso, e outro até os Estados- 
Unidos. Um augmentará a importação e expor- 
tação, outro melhorará as condições da importa- 
ção e da exportação, redusindo extraordinariamen- 
te a taxa dos fretes. 

A communicação com Demerara deve merecer 
toda vossa attenção, e eu necessita para eHa de 
50:000^000 réis, que me deveis dar no orçamen- 
to, devendo essa verba vigorar desde já. Ne- 
cessito de algum dinheiro para preparar a nave- 
gação do Tocantins. 

Ha quem pense que é teima minha este ne- 
gocio da navegação do Tocantins. Não vos con- 
to n'esse numeroj mas como meu relatório tem de 
ser impresso, bom ê que todos os homens que fo- 
rem sinceros e quiserem estudar as cousas me não 
veuhão emittir opiniões, sem saber sobre que fallão.. 
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Temos mn dado para resolver a questão, de 
que tratamos. A navegação do Tocantins ha de 
romper o bloqueio, á que está sujeita uma popu- 
lação approximativamente de cem mil habitantes, 
composta de parte da provincia do Maranhão e 
de todo Norte da de Goyaz. 

Esta população está mais ou menos nas con- 
dições das povoações do interior do Pará; é mais 
productora, porque é mais laboriosa; porém mais 
pobre, porque sua exportação é menos lucrati- 
va pela cai'encia dos transportes, e sua impor- 
tação mais dispendiosa pelo mesmo motivo. 

Se o Pará que tem tresentos mil habitantes 
importa sete mil contos de réis, pode-se, fazendo- 
se os respectivos descontos, suppôr-se que esses 
cem mil habitantes, coUocados em condições in- 
feriores só importarão a metade, e por tanto em 
vez de dous mil e duzentos contos, unicamente 
mil contos. E se tomarmos a mesma proporção 
só exportará oitocentos contos. 

Temos que se por cada mil contos existem 
duzentos contos de renda geral elles augmen- 
taráõ a receita do Império de mais tresentos 
contos. 

Em todo o cazo ella é do mais alto alcance, 
porque faz com que cem mil homens commer- 
ciem por via da nossa praça, e atravessem uma 
parte quasi deserta, mas muito fértil e interes- 
sante de vossa provincia. 

Já vedes, pois, que se ha teima na navegação 
do Tocantins é muito justa. Eu não tenho n'el- 
la outro interesse senão o do administrador, que 
jdeseja ter gloria, dotando os lugares que estão 
jdebaaxo de sua jurisdicção com instituições, que 
os facão prosperar. 

Naõ convém, por ora, gastar muito comes- 
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ta matéria. Desejo que me deis um credito este 
anno de 12:000^000 de réis. 

O governo geral já concedeo para o mesmo fiiíi 
48:000íí>000 de réis. 

Estes doze contos de réis eu os hei de gastar 
conforme entender, naõ quero e nem desejo limi- 
tação alguma. Heide subsidiar uma companhia, 
ou os botes de particulares, segundo me parecer 
conveniente com a quantia que me parecer ne- 
cessária, naõ excedendo o limite da lei. 

Para o anno, talvez, eu já vos peça mais, po- 
rém, com os meios que tenho em vista hei de 
conseguir demonstrar praticamente aos habitan- 
tes d'essas regiões as vantagens que elles teem 
em commerciar comnosco. E, uma vez crea- 
da a necessidade, elles tratarão de dar-lhe pro- 
vimento, porque para elles a navegação por via 
do Pará é nada menos do que isto: 

Pelo Rio de Janeiro elles obtém cada arroba 
de pezo com a despesa de 12^000 réis; pelo Pará 
elles obtém çfim a despesa de 3|1000 réis. 

Já vedes, pois, que a desproporção é enorme; 
e que desde o momento que o facto vier provar 
pratica, positiva e palpitantemente a exactidão des- 
tes dados, o commercio naõ terá volta se naõ re- 
correr ao Pará. 

Convém que se proceda a estudos em nossos; 
rios interiores no intuito de explorar esta cousa 
desconhecida que se chama a província do Pará. 

Para isso necessito de ter um pequeno vapor 
tripulado e de boa marcha. 

Para costeio d'elle necessito de 12:000^000 réis 
annuaes. 

Esse vapor é uma necessidade indeclinável naõ 
só para auxilio da agricultura com as explora- 
ções, como para se poder rapidamente ir no en- 
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calço dos numerosos traficantes, que vagueiao 
pelos nossos rios, e que bui^laÕ as pesquisas da jus- 
tiça, mettendo-se nessas rápidas e ligeiras mon- 
tarias, com o auxilio das quaes somem-se n'um 
maré magnum de canaes e rodeios no immenso 
archipelago do Amazonas e Tocantins. Com is* 
so teremos uma economia; se tivéssemos de alu- 
gar um vapor, o frete seria de 2:000^000 réis 
mensaes; no entretanto, que possuindo o nosso, 
será unicamente de um. 

Finanças da pro¥Íneia. — O Paiá está a res- 
peito de finanças em uma excellente posição. 

Se percorrerdes os relatórios de outras provin- 
cias do império vereis a prova desta asserção. 

Mas, com grande pezar vos vou dizer que, se 
a assembléa provincial nao for muito severa em 
seo procedimento teremos muito breve deficit. 

O orçamento, sem nenhuma das medidas de 
que eu necessito para emprehender cousas úteis, 
oíFerece já o deficit de réis 87:236^672, porque 
nossas despesas tem crescido de anno á anno em 
proporção maior do que nossas rendas. 

Se se eífectuassem este anno todas as despesas 
votadas, o dinheiro da renda não chegaria para as 
despesas; e portanto, neste mesmo exercício de 
1864 teríamos de ter deficit. 

Deveis gastar e gastar muito com cousas pro- 
ductivas. 

Eis ahi está a razaõ por que as únicas verbas 
que augmentei no projecto de orçamento, foraõ 
relativas á matéria de navegação e estradas. 

Chamarei, terminando este artigo, vossa atten- 
çao para um facto da maior importância. 

Nossa renda basea-se toda ou quasi toda na 
bon^acha. Este género está sujeito á oscillações 
variadíssimas no mercado, de sorte que nosso or- 
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çamento para ser seguro deve ser sempre feito de 
modo tal, que contemos com um saldo de 100 con-* 
tos de reis; a naõ ser assim, anno virá em que 
naõ tenhamos dinheiro para fazer as despezas 
ordinárias. 

Do extracto do relatório do digno inspector do 
thesouro provincial, que publicarei em appenso, 
vereis o quanto tem occorrido nesta repartição e 
em toda a matéria de arrecadação e nscalisaçao 
de renda. 

Accrescentardi apenas que parecendo-me des- 
necessária uma cOmmissaõ que existia de liquida- 
ção da divida activa, suspendi~a por acto de 1.^ 
deste mez. 

Convém que supprimais essa conamissao. 

Nossa divida activa é considerável, mas me pa- 
rece que com os meios ordinários conseguiremos 
essa liquidação no praso de um anno. 

Em todo caso, em vez de fazermos despesas 
occiosas quando estamos com o deficit a bater-nos 
á porta, me parece que melhor é experimentar. 
Se de todo for impossível, para o anno, se eu aqui 
estiver, dir-vos-hei com sinceridade o que tiver 
occorrido, e pedir-vos-hei os meios para levar a 
bom porto essa liquidação, que tantas vezes tem 
sido posta a nado, mas que tantas vezes tem sos- 
sobrado. 

A arrecadação de impostos soflfre, sobretudo 
nesta cidade, alguns extravios pela extensão que 
cem os nossos cães e lugares de desembarque, e 
porque as pessoas encarregadas de auxilial-a, que 
eraõ praças do corpo de policia, naõ tinhaõ, se- 
gundo se me informa, a energia e zelo suflSicientes 
para impedil-os. 

E' quasi impossível prevenir o contrabando, 
quando elle tem contra si a opinião do povo. 
D 



<«6) 

E' o que nos acontece; o povo do Pará ainda 
naõ se compenetrou da necessidade de que todos 
os géneros vaõ ao mercado, e, portanto, em vez 
de auxiliar a repressão íavorece-a. 

Ha aqui no Pará um ente social extremamente 
perigoso, é o vendelhaõ. Por via dessas pequenas 
casas de negocio * ê que se abrem as válvulas aos 
furtos de Marajó, e ás delapidações do fisco com os 
desembarques nocturnos de géneros sujeitos a im- 
postos no mercado, e que, sem elles, passaõ para 
essas casas de negocio. 

Concluindo pedir-vos-hei muito instantemen- 
te que naõ crieis despesa nenhuma sem fazer 
cessar outras. 

Riscae muito embora as quantias que eu vos 
peço para encetar obras e melhoramentos que me 
parecem necessários; riscae sem dó, mas naõ me 
vinde crear o embaraço terrivel de, para o anno, 
chegar aqui e declarar-vos; Meus senhores, o defi- 
cit bateo-nos á porta, e eu naõ tive remédio senaõ 
abril-a; devemos tanto ! 

Naõ ê preferivel, muito preferível, que a admi- 
nistração fique paralisada, que se limite unicamen- 
te a conservar o que está, do que empenhar-se 
em novos caminhos, que impartem um gasto de di- 
nheiro superior áquelle que temos no orçamento ? 

Eu vos peço que me autoriseis a reduzir to- 
das as despesas que possaõ ser diminuidas sem 
damno da província e sem quebra de direitos ad- 
quiridos. 

CORPO POUCIAIi. 

Tendo o commandante deste corpo requerida 
em data de 4 a sua reforma, eu a concedi, no& 
termos da lei n. 325 de 18 de outubro de 1858» 

Parecendo-me que um officíal de linha podia 



preencher melhor do que um paisano as fímcções 
mherentes a esse logar, nomeei para substítuil-o o 
tenente Joaquim Cavalcante d'Albuquerque Bello. 

Parecendo-me igualmente que, sem um official 
de linha que exercesse as funcções de major o cor- 
po não poderia chegar á regular disciplina, a 
que convém, nomeei para fiscal o alferes Antó- 
nio Nicoláo Monteiro Baena. 

Convém que o logar de commandante do corpo 
seja elevado á cathegoria de tenente-coronel e que 
o fiscal tenha o posto de major. 

Ha certas cousas, das quaes umas pedem inde- 
dinavelmente outras. Ou se deve supprimir o 
corpo policial, ou dar-lhe uma organisação como 
de qualquer corpo de linha; sem isso nada temo6 
feito. 

O soldado, não possuindo esta virtude, a que 
as velhas leis portuguezas chamavam — ^garbo mi - 
litar — ^não é soldado, é um inimigo que a sociedade 
tem. 

Ou tende, portanto, um corpo com todas as 
condições da bôa disciplina e bôa ordem, ou aca- 
bae de todo com elle; medida de que eu lança- 
rei mão, por certo, se por ventura vir, que as cou- 
sas não marcham de conformidade com a bôa or- 
dem. 

INSTRIJCÇÂO PUBIJÍCA. 

Parece-me excessiva a cifi'a que despendemos 
^m a instrucção secundaria, e me parece que gas- 
tamos muito pouco com a instrucção primaria, a 
qual quanto a mim é essencial. 

Eu desejava que as luzes fossem difiundidas 

Sela classe do povo e pelos pobres. lUustran- 
o-os, civilisando-os é que havemos de ser gran- 
des algum dia* 
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Mas isto demanda tempo e estudo; eu mesmo 
não aconselho que se procedam a reformas assim 
de repente. Vamos preparando a opinião publica; 
vão-se cortando tão somente as despezas inúteis; 
mais tarde concordaremos então em pôr as cousas 
em eixos diversos d^aquelles em que ellas giram 
ha tantos annos. 

Em meus estudos sobre a administração tive 
occasião de confrontar o systema das raças do 
norte com as do sul da Europa, e notei sempre 
que os homens do norte preferiam a instrucção 
útil á bella. D'ahi vem, talvez, o seu grande des- 
envolvimento. 

Nossas raças do sul procuram isto a que se 
chama — ^bellas lettras — , cousa, por certo, muito 
agradável de se estudar, em quanto que no norte 
»e estudam mathematicas, phisica, engenharia, &c. 

O homem do sul discorre maravilhosamente 
sobre as bellezas de Virgilio, sobre as methamor- 
phoses de Ovidio, em quanto que o homem do 
norte não conhece ás vezes uma só palavra das 
linguas clássicas, e só falia em Newton, em 
theorias de calórico, e em outras cousas muito 
menos bellas, por certo, mas inquestionavelmente 
muito mais úteis do que quanta poesia e pedaços 
sublimes se tem escripto nas linguas harmoniosas 
dos clássicos antigos. 

Fora, quanto a mim, mais conveniente que 
houvéssemos montado um estabelecimento no sen- 
tido dos homens do norte. Mas isto é impossivel, 
talvez n'estes 40 ou 50 annos, porque os prepara- 
tórios exigidos em nossas academias nos forçarão 
a ficar no estado em que estamos. 

Se eu tivesse de crear uma provincia nova, 
onde não existisse nada, faria com que se es« 
tudasse, em vez de litteratura, inglez, francez, 



(29) 

allemão, mathematicas, technologia, agricultura, 
mechanica, em summa, os diversos ramos da gran- 
de sciencia da engenharia. 

Os homens d'essa provincia nâo analisa- 
riam, por certo, o estylo dos escriptores; não ve- 
ríamos tão beílas palavras, escriptas e falladas, 
mas veriamos mais e melhores obras, e quando 
se necessitasse de assentar uma machina a vapor, 
não se havia de mandar buscar á Inglaterra um 
homem especial para isso; quando se tratasse 
de fazer sulcar as aguas de nossos rios por esse 
primeiro agente da. civilisação moderna, não ha- 
víamos de ter necessidade de mandar vir de fora 
do paiz ainda os mais insignificantes empregados, 
como nos acontece. 

Nossa mocidade, em vez de andar solicitando 
empregos pelas repartições publicas, onde estraga 
seu tempo, sua saúde, sem deixar futuro nenhum 
para sua familia, acharia na industria mil occu- 
paçôes para a sua actividade. 

Fallar-se-ia menos, é certo, mas far-se-ia mais. 

Mas, como não estamos em provincia nova, 
nada- mais posso fazer do que exprimir minhas 
idéas. 

Do relatório do digno director da instrucçaõ 
publica, vereis o que tem occorrido n'esta reparti- 
ção. 

D'esse relatório mandei fazer pela secretaria o 
seguinte extracto. 

lafiitriieção primaria. — Em 1863 existiaõ na 
provincia 88 escolas de ensino primário, naõ com- 
prehendendo-se n'este numero as do collegio Pa- 
raense, da Escola Bural e as do collegio do Am- 
paro, com as quaes se elevarão a 99 escolas para 
ambos os sexos, sendo 66 para o masculino e 26 
para o feminino. 
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Das 92 estavam 88 providas e quatro vagas. 

D'estes 88 professores 18 eram vitalícios, 26 ef- 
fectivos e 44 interinos. 

No anno corrente o numero das escolas elevou- 
se a 100, achando-se providas 95. 

Frequência das escolas. — ^Das 75 escolas 
cujos professores remetteraõ seus mappas do pri- 
meiro trimestre deste anno consta que ellas foram 
frequentadas por 3582, a saber: 
Do sexo feminino em 20 escolas. . . 674') « too 
Do sexo masculino em 55 » .... 2,908 J ' 

Bem que 25 professores e professoras nao te- 
nhaõ cumprido o dever de remetter seus mappas 
e mereçaõ por isso uma censura publica, vé-se 
comtudo que só as 75 escolas no 1.^ trimestre a- 
presentaram um augmento, ainda que pouco sen- 
sivel, de alumnos, .comparada a frequência deste 
anno com a dos três anteriores, como o mostra o 
seguinte: 



Quadro compa/raiivo da frequência das 
escolas de instr acção priínaria nos * 
annos abaixo declarados. 



Annos* 



1861 
1862 
1863 
1864 



Alumnos. 



3736 
3552 
3369 
3582 



A frequência diária dos alumnos varia muito; 
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assim, nas 55 escolas do sexo mascnlino e nâs 20 
do feminino essa frequência regulou do modo se- 
guinte, no 1.^ trimestre deste anno: 

Frequência total dos alumnos 2908 

9 diária — ^máxima 2360 

» » minima • . • . 860 

Frequência total das alumnas 674 

» diária— máxima 529 

» » minima 138 

O regulamento do 1.® de março d'este anno 
trouxe algum accrescimo de despeza, quer no pes- 
soal, quer no aluguel de casas, sendo um e outro 
accrescimo devido á suppressaõ da 4.* classe de 
escolas. 

Esse augmento é actualmente de 4:513,^268 rs., 
mas logo que todas as cadeiras forem definitiva- 
mente providas ellese elevará ásomma de réis 
13:180^000- 

Por conveniência do serviço foraõ removidos 4 
professores effectivos, sendo 2 para classe supe- 
rior e 2 para a 3.* classe e também alguns interinos 
de umas para outras escolas da mesma classe. 

Foram demittidos 3 professores interinos a seu 
pedido. 

Forao nomeados effectivos 4 professores e 1 pro- 
fessora, e 1 professor foi declarado vitalício. 

Os exames no anno lectivo de 1863 próximo 
passado não corresponderão á expectativa publica, 
principalmente os da escola da capitaL 

Doestas escolas sahiram approvados 10 aJumnos 
e 22 alumnas, ao todo 32. 

Nas escolas do interior foram examinados e ap- 
provados 54 alumnos do sexo masculino e 6 do 
^exo feminino. 
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Comparando-se o resultado dos exames nos> 
três últimos amios, vê-se que foram examinados 
nas aulas da capital e do interior. 

Capital Interior Total 

Em 1861 6 39 45 

» 1862 45 38 83 

. 1863 32 60 92 

Este resultado, se naõ attesta falta de zelo, pelo 
menos denuncia ausência de methodo de ensino por 
parte dos professores, principalmente sabendo-se 
que o numero de alumnos examinados e appro- 
vados, rigorosamente fallando, naõ se achava em 
circumstancias de merecer approvaçaõ em todas as 
matérias. 

No coUegio do Amparo onde o ensino primário 
está dividido, por assim dizer , em 2 gráos, foram 
examinadas no 1.^ gráo 51 alumnas, que passarão 
para ò 2.^, e n'este 13, que é de suppor, estejao 
ainda no estabelecimento por falta de destino. 

A capital acha-se dividida em 4 districtos lit- 
terarios, tendo cada um á sua frente um delegado. 

Convém igualar os ordenados de todos os pro- 
fessores, dando-se a cada um 600,^000 réise marcan- 
do-se-lhe uma gratificação de 100^000 réis no mí- 
nimo e 200^000 réis no máximo, conforme a fre- 
quência das escolas, naõ tendo direito á gratifica- 
ção alguma o professor que tiver menos de 25 a~ 
lumnos frequentes. 

Convém também limitar os vencimentos dos 
professores, de modo que, quando licenciados para 
tratarem de sua saúde, percebam somente a meta- 
de do ordenado, sendo o resto pago ao substituto. 
Esta medida que pôde talvez ferír a alguns pro- 
fessores de merecimento, torna-se inevitável para 
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cortar numerosos abusos, sendo sabido que ha pro- 
fessores que obtendo licenças para tratar de sua 
Baude, ou da de sua famiHa ou parente, mettem-se 
na capital e aqui ficam 8, 9 e 10 mezes sempre 
como doentes, achando facilidade em obter attes- 
tados médicos para prolongarem a vida ociosa de 
professor licenciado. 

Acha-se organisado o conselho de instrucçaS 
publica, que já tem f unccionado, faltando-lhe po- 
rém ainda o regimento interno para regular seus 
trabalhos. 

InstrueçSo secundaria. — Os professores do 
coUegio Paraense são os empregados mais bem a- 
quinhoados da provincia. Cada um tem o venci- 
mento de 2:400^000 réis por uma hora e quando 
muito por duas horas de trabalho por dia durante 
.9 mezes do anno. N'esses professores temos habi- 
lissimos mestres a quem só falta maior theatro 
para mostrarem suas habilitações, porque força é 
confessar que o ensino secundário vae de mal a 
peor; as aulas do coUegio, mesmo aquellas onde 
se matriculam numerosos estudantes, começam 
desde os pruneiros mezes a despovoar-se e a ma- 
tricula de anno para anno vae cada vez a menos. 

A nota segumte demonstra que alguns profes-^ 
sores do collegio não cumprem seus deveres de 
assiduidade. 

Nos cinco mezes de fevereiro a fim de junho 
houve 117 dias úteis e durante elles três profes- 
sores derão aula em todos os 117 dias. 
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Outro deo aula %m 73 diad e faltou 44 
Outro € « « 71 « «46 

Outro € « € 70 « «47 

Outro « « « 58 t «35 

Este ultimo aó deu aula 23 dia& 1 1 

Em 1863 a matricula dos alumno£( externos 
do colido foi de 135, dod quaes mais de me - 
tade perderão o amio. 

Em 96 exames dos alumnos dstemos e 23 
dos internos e meio-pensionistas houve 84 appro- 
vações plenas, 34 simples e 1 reprovação. 

No anno corrente matrioularão-se 108 alum- 
noâ externos que se achao di&tribuidos pelas se- 
guintes aulas; 




Musica — 26; Grrammatica philosophica — 31; In- 
glez — 35; Arithmetica — 41; Francez — 49. . 

Os alumnos internos e meio pensionistas estão 
distribuidos pelod três primeiros annós, estando 
matriculados no 1.^ — 15; no 2.^ — 3; e.no 3.^ — 3. 

Estão matriculados na aula de musica — 10; na 
de desenlio-~7; na de primeiras letras — 22. 

O internato contân 4 classes de alumnos^ 
sendo: 

1.* classô — contribuintes . 10 alumnos. 

2.* « meio « 12 « 

3.* « pensionistas da Prov.*» 8 «. 

4.* « meio « « « 4 « 

Os da 1.^ e 2.^ dasseâr dão ao collegio uma re- 
ceita annual de 5:160jl000 réis. 

Re«eita « defipeM.*-Â do cdlegio nos dous 
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aemestres de julho de 186Í3 ájxuxho de ld64rê*^ 
guiou do modo seguinte: 

Beceita. 

Julho a desembro de 1863. . . 3:841^81 > q 770 hqq» 
Janeiro a junho de 1864. . . 4:932^101 \ ^-^^^^^^ 

DE3PE24. 

Julho adeeembrede 1863... 3:436,9[180) n QaojíAort 
Janeiro a junho de 1864... 4:426ijl310$ ^-^^^^^ 

Saldo 910^892 

Colttglo particular de IV. 9. ãe Maza- 
retli.~-No anno findo, 1863, este coUegio tinha 
37 pensionistapS} 17 meio~pensionista3 e 11 exter- 
nas. 

No anno presente conta 42 pensionistas, 17 
meio pensiomstas e 21 externas. 

As matérias effectivamente ensinadas no coUe* 
gio saõ: íraneez, musica, desenho, geographía e 
arkhmetica. 

Collcglo partteidar Santa Harta de Be- 
lém. — ^A frequência deste coUegio que recebe a 
subvenção de 400^^000 réis amxuaes é a seguinte: 
44 alumnos internos, 8 meio-pensionistas, 64 ex- 
ternos. 

As aulas em effectividade sSo: grammatica por^ 
tugueza, grammatica pMosophica, latim, francez, 
inglez, rhetorica, geographía, geometria e philo** 
sophia. 

C^Ueglo iparttciilar de Santa K«nzla^«**Na^ 

da se pôde dizer quanto á frequência por nad ter 
sido amda remettido o mappa. 

C^sa de edneaçáo MantlMlmo CoraQÍ0 de 
d^íNMS para menina»»*^ Este estabeiecímento 
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onde se ensina primeiras letras, francez, geogra- 
phia, piano, e prendas domesticas, tem o avulta- 
do numero de 108 alumnas. 

Diversat^ aiilas^ particulares de ensino 
primário»— Ha presentemente — ^na capital 12; no 
interior 23; ao todo 35. 

As da capital, cujos professores já remetteram 
mappas, são frequentadas por 378 alumnos. 

As do interior das quaes já também La mappas 
só consta a frequência de 55 alumnos. 

A mór-parte dos professores particulares do in- 
terior e alguns da capital ainda nao mandaram os 
mappas de freqneiícia de suas aulas. 

A única aula secundaria que existe fora da ca- 
pital ó a de latim em Bragança, cuja frequência é de 
13 alimmos. 



ESCOIiA RURAI^ »E D. PISDRO » 



0- 



O estado desta escola consta do relatório do 
seu digno director. 

Do extracto d'este documento colhe-se o se- 
guinte: 

A escola rural que ha 2 '/j annos inaugurou 
seus trabalhos, conta actualmente 24 alumnos. Tem- 
se apresentado muitos pretendentes, mas, para não 
sobrecarregar as despezas com a instituição, tem- 
se julgado conveniente não exceder aquelle numero. 
Sem contribuirem com cousa alguma elles recebem 
tudo do estabelecimento; — alimentação, roupa, ins- 
tracção primaria, educação profissional, cuidados 
médicos e medicamentos. 

Poucos exemplos se encontra de instituição tão 
generosa. 

Os educandos apresentam aproveitamento re^ 
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guiar; os mais avançados em idade já trabalhaS des- 
embaraçadamente com os instrmnentos e com os 
animaes; os mais antigos na instituição já lêem, es* 
crevem e contam bem. 

Saõ todos de boa indole e conducta irreprehen- 
sivel. 

O estado hygienico tem sido bom; nenhuma mo- 
léstia contagiosa, nem enfermidade de caracter gra- 
ve tem apparecido. 

Ainda novel o estabelecimento sem poder con- 
siderar-se em marcha normal, os educandos não 
tem por ora um tempo marcado para n'elle se de- 
morarem, convirá mais tarde que seja designado 
esse tempo para que o beneficio da província apro- 
veite ao maior numero possível. 

Marcado o praso, será bom coadjuvar cada anno 
a um ou dous que mais se distinguirem durante sua 
estada na instituição e que a deixarem depois de 
concluído tal praso, esse auxilio, tendo por fim a 
acquisição de instrumentos e as despezas de ins- 
tallação, despertará a emulação entre os educan- 
dos e assegurará a continuação dos processos que 
na instituição praticarem. 

O rendimento do estabelecimento provém sobre- 
tudo do leite e do carvão feito de páos e das raizes 
que retira do terreno que se prepara; também se 
compra ao estabelecimento hortaliça, fiiictas, flo- 
res àc, porém em quantidade insignificante. 

As cifras que resultaram da venda destes pro- 
ductos no 1.^ semestre deste anno foram: carvão 
443P00 réis, leite 231^300 réis, fructas 13^360 
réis, diversas origens 76^000 réis. 

Foi portanto o rendimento do estabelecimento 
no ultimo semestre de réis 764^060, tendo sido a 
sua despeza de 10:116^825 réiS; segando «eus li- 
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vros. Tomando-se por base estes doua algaris* 
mos custa a instituição á proviucia cerca de 18 
contos por anno. 

As culturas rendem pouco; feitas em mui pe- 
quena escala, de maneira que cada uma é encerrada 
em um pequeno quadro, a sua producção torna-se 
muito limitada, e é consumida no estabelecimento 
já pelos educandos, já pelos animaes, segundo sua 
natureza. Durante os mezes de abril, maio e ju- 
nho consumiram os educandos farinha fabricada 
por elles, e durante o ultimo mez comeram os ani- 
maes arroz da producçaõ do estabelecimento. 

Ser-vos-ha presente o 'relatório do director do 
estabelecimento com o mappa do pessoal, balancete 
da receita e despeza geraes do ultimo semestre, 
quadro do rendimento e os inventários dos objectos 
pertencentes á província e ao proprietário do local 
em que funcciona a escola. 

NE«OCIOfi DA JUSTIÇA* 

Lamentando a serie de attentados contra a se- 
gurança individual e de propriedade que affligem 
a mais de uma das nossas protincias, é agradável 
annunciar-vos que esta tem felizmente escapado a 
esses des^rtinos, de modo que a lista de crimes 
d'essa ordem tem, naõ desapparecido, mas dimi- 
nuído muito sensivelmente, como demonstra a esta- 
tística critninal. E' um beneficio que devemos 
em primeiro lugar á Providencia^ e depois aos bons 
sentimentos da população. 

Ás comarcas da província acham-se todas pro* 
vidas de juizes.. 

O quadro seguinte contém todos os esclareci^ 
mentos relativos ^ magistratura perpetua* 





^^ 


P S í $ ^ 


^ 


t 


£ 




•f ' ' 






o» 






J ** í 

1» r 1 ■ 






o 

i 


1 ■ 

1 


1 








! 
1 

1 

• 











(4Ò> 

l>t¥Íiiâo Judiciaria. — ^Ã divisão estabelecida 
entre as comarca de Cametá e Gurupá resente- 
BC de um defeito que podeis remover: é a grande 
extensão da 1/ e a extensão relativamente peque- 
na da 2.\ Não quero dizer que crieis mais uma 
comarca, naõ julgo isso necessário; sem augmentar 
o numero das existentes podia-se remover os in^ 
convenientes que apontei, por meio de uma divisão 
mais commoda e, por assim dizer, mais geographica^ 
para a boa administração da justiça* 

Assim, proponho-vos que passeis pára a co- 
marca de Gurupá os termos de Breves, Melgaço e 
Portel, restando para Cametá somente o da cidade 
d'este nome com os de Baião e Oeiras. 

Como sabeis, as communicaçoes de Cametá com 
as villas de Breves, Melgaço e Portel saõ mui dif- 
ficeis em qualquer estação do anno, sendo preciso 
para facilital-as que o juiz de direito, que reside em 
Cametá, tendo de abrir o jury em Breves, venha 
primeiro á capital, afim de seguir d'aqui no paquete 
para aquella villa. 

A administração da provincía tem tolerado essa 
ausência do juiz fora de sua comarca por ser in- 
dispensável facilitar-lhe os meios de cumprir seus 
deveres sem grande sacrifício. 

A divisão proposta remove todos esses incon- 
venientes sem augmentar o numero das comarcas 
e as despezas do estado. 

Seria também conveniente uma nova revisão de 
limites de alguns municipios entre si e dos respe- 
ctivos districtos. Se vos parecer que é preferível 
auctorisardes a presidência a fazer essa alteração, 
ella o fará mandando proceder primeiro aos neces- 
sários exames e vos apresentará opportunameiíte a 
nova divisão para ser submettida á vossa appro- 
vaçaõ. 
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Nada posso por ora dizer-vos sobre o estado 
das prisões publicas. À melhor noticia que te-% 
nho é a que deu o digno chefe de policia a respei*^ 
to de algumas por elle ultimamente examiadaso 

Do relatório d'este funccionario colhe-se o bc- 
guinte: 

C)adêa de BreTes. — Serve deprisaõ uma casa 
coberta de telha, que se acha arruinada, precisando 
por isso de paredes novas e ser ladrilhada; diz qut 
Uie consta haver o director da repartição de obras 
pubficas orçado a despeza das ooras a fazer em 
três contos de réis. 

Garapa*— Serve de cadêa a casa da camará, de 
propriedade particular, comprada pelo governo ao 
coronel Pedro Alexandrina; precisa de concertos 
que poderão ser feitos com 500^ ou 600^ réis. 

Porto de Hoz. — ^Serve de cadéa um edificio 
coberto de telha, que se acha em soffiivel estado e 
precisa de alguns concertos que naõ poderaõ ex- 
ceder de 500|1000 réis. 

Prainha. — Serve de prisão uma palhoça sem 
aegiirança alguma, e por isso diz o dr. chefe de policia 
ser de necessidade ou que seja elle auctorisado a 
comprar uma casa ou então que mande fazer outra. 

Santarém. — Tem um bom edificio construído 
de pedra e cal, que serve de cadéa e está por con- 
cluir sendo necessário para a sua conclusão mais 
22:000^1000 réis. 

OMdos. — Tem um bom edificio que serve de 

cadeia o qual ficará com as acommodaçSes suffi- 

<áentes, se acaso se construir mais um quarto do 

lado que serve para camará municinal. Convindo 

que as grades sejaõ de ferro, e naõ ae madeira, co^ 

mo são, ordenou o dr. chefe de policia ao delegando 
P 
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que recebesse propostas afim de serem substituídas. 
E' conveniente determinar o levantamento de 
plantas e orçar as despesas para cadeias de três 
classes, conforme a importância e população do lo- 
gar, feitas por arrematação, pois que só assim se 
conseguirá ter a província boas cadeas. 

PRÓPRIOS PROVIIWCIAEÍS. 

Para ter conhecimento das propriedades que a 
província possue, recommendou meu antecessor 
ao thesouro provincial que organisasse uma rela- 
ção d^ellas: ser-vos -ha presente esse trabalho ao 
qual ajuntou o thesouro todos os esclarecimentos 

Srecisos para se conhecer a origem, valor e esta- 
desses próprios. 

Segundo esàa relação, a província possue 17 pró- 
prios que posso dividir em duas classes; — 1.* a dos 
que directa ou indirectamente daõ rendimentos e 
de que a província pode dispor a seu arbítrio, 2.' a 
dos edificios e construcçaõ que naõ daõ rendas e 
saõ destinados ao serviço publico e de naturesa 
perpetua. 

Al.* classe comprehende os seguintes: 

1.^ Fasenda do Pinheiro comprada em 1838 e 
arrendada em 1862 por nove annos pela somma 
de 500^000 réis annuaes. 

2.^ Casa na cidade de Santarém, adjudicada & 
fasenda publica provincial pela quantia de 1,500^, 
em pagamento do alcance de um seo responsável. 

3.° Casa em Macapá adquirida do mesmo modo 
em pagamento do alcance do ex-coUector d'aquella 
cidade. 

4.^ Cadéa de Santarém. 

5.^ Casa no largo do Quartel comprada para o 
coUegio do Axnparo. 
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6.® Terrenos contíguos a este collegio. 

7.® Quartel do corpo policial, 

no valor de 88:018^180 

8.° Mercado publico no valor de 135:814|l04: 

9.° Quartel militar na villa da Cachoeira. 

Na segunda classe podem ser comprehendidas 

1.® Igreja matriz de Gurupá. 

2.** f € € Conde. 

3.^ t € € Acará. 

4.° < € € Porto de Móz. 

5.^ « ff Nazareth. 

6.^ Jardim publico na estrada de S. José. 

7.^ Gaes de marinha começado em 1838 e com 
o qual já se tem despendido 252,338^841 reis. 

8.^ Paço provincial e municipal em construcçao 
do qual apenas estaõ promptos os alicerces, tendo-^ 
se já com elle despendido 114,247^118. 

O valor total destes próprios importa em rs. 
776,229^618, quantia que pouco diflfere das rendas 
de toda a provinciaem um anno financeiro. 

Convém observar que alguns desses próprios 
estaõ em ruinas, como a casa na cidade de Santa- 
rém; outros demandaõ concertos e reparos, como 
o collegio do Amparo, o quartel de policia e o 
mercado publico; outros finalmente estaõ ainda 
em construcçao, como indica a relação a que me 
refiro. 

SJLNTA CASA DA CARIBABB. 

Este estabelecimento é um dos que marcha em 
muito boa ordem aqui na província. 

Do relatório do respectivo provedor consta o 
seguinte; 

Hospltol da Caridade. — ^Entrarão para elle 
durante o anno findo, 435 enfermos de diversas 
classes, sexos e condições e sahirão curados 336, 
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melhorados 5, no mesmo estado 13 e fallecidos 55* 

Â sua despesa foi de reis 9,952^404, a qual 
encontrada cpm a quantia de reis 2,523^600,^ em 
que importou a verba da receita, curativo de pen- 
sionistas, dá a despesa real de reis 7,428^798, 
feita com o^ enfermos polares qiie a elle se forSa 
abrigar. 

Hospício dos lasaros. — ^Existem 82 enfer* 
mos morpheticos de ambos os sexos. 

As obras estão concluidas e o edificio me- 
lhorado em suas enfermarias e arranjos internos, 
offerece acommodações para tOO mdividuos e con- 
servasse em bom pé de aceiiO' e Hmpesa, estanda 
inteiramente iscado da capitaL. 

Cemlterlo pitftlieo. — ^Está- livre do immensa 
capim canarana e da muita herva qne o obstruía. 
Existem n'elle 2 cemitérios particulares de S. Fran- 
cisco da Penitencia, e de ^anto Cfaristo, os quaea 
j& se achSo- concluidos. 

N^elle sepultarão-se no- correr do annoultimo^ 
815 cadavereS) sendo 521 maiores e 294 menores, 
447 do sexo* masculino e 368 da feminino, 521 
nacionaes, 78 estrangeiros e 216 escravos. A sucr 
receita foi de^ rs. 4,663|i8'30 e a despesa de rsi 
2,760ji656, sendo portanto o seu rendimento liqui<- 
da de rs. 1,903^174, não se incluindo a imperí- 
cia das duas áreas de terreno vendidas para ofr 
eemiterios particulares da Ordem 3.*^ àe S. Fran- 
ebca e Santo Christo no valor de 670^00 reiis 
que foi capitalisado. 

Faseadas roraes. — ^Possue a Sancta Casa 3 
iasendaa ruraes denominadas Cfraeiòsetj Càmana 
4 CoÃtanhai. A 1.* é administrada, a 2.* está 
vrendada e a ultima o- será brevemente. 

Prédios. — Possue 36 prédios, dos quaes 30 
êstSo ahij^os. Em um está a roda dos eutg^ 
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tados e em outro mora grátis uma íamilia pobre 
e 4 estão sujeitos por emquanto ao uso-fructo es- 
tatuído em testamento por João Francisco Villa- 
Verde. 

Terrenos forelros. — Sa5 5 dos quaes se 
aufere annualmente o foro de 90J1400 reis. 

EseraTos. — Possua a Sancta Casa 125 de 
ambos os sexos. 

Bens patrimoniaes.— Sobem a 337:812^000 
réis, inclusive 36 acções do banco do Brasil e 
60 da caixa filial em Pernambuco. 

Finanças. — ^A receita do anno compromisaal 
findo e seu trimestre addicional foi de 62:104^843 
réis e a despeza de 59:946$391 réis. 

COHHERCIO. 

O valor total das transacções commerciaes no 
exercicio de 1863 — 1864, calculado pelos dados 
officiaes, os direitos a que são sujeitos os géneros e 
mercadorias importadas e exportadas, montarão á 
sdmma de 13:897:338^fr21. 

Comparado com igual valor do exercicio de 
1862—1863 12:042:425p01, temos em favor de 
1363—1864 1:854:912|820 ou 15, 4 Vç. 

Comparado com o termo médio do quinquénio 
raiterior, cujo resultado se demonstra pela forma se« 
guinte: 

1858—1859 .... 9i357:a37$004' 
1859— 186Q. . . . 12:418:678^1267 

1860—1861 12:861:962^1009 

1861—1862.... 9:908:210P12 

1862—1863. . . . 12:042:425P01 56;588:513P9S 

Termo médio Il:317:702ji678 

achamos em Êivor de 1863 a 1864 o aug&eato 
de 2:579:635ji945 ou 22, 8 Vo. 
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Este valor divide-se em importado, na somma de 
7:036:472P87, e exportado na de 6:860:866^34, 
inferior esta áquella em réis 175:605,2l'^53, ou 
2,55 o/» 

Se porém attendermos a que os dados oflficiaes 
da alfandega para conhecer de taes valores, sendo 
reaes para o de exportação, porque as pautas se- 
manaes são feitas pelo valor do mercado, falhão 
quanto á importação porque sendo calculadas pelas 
taxas da tarifa, de sua organisação ella peccava 
por dar a algumas mercadorias taxas correspon- 
dentes a um valor inferior ás do mercado, e espe- 
cialmente para a grande alta das manufacturas de 
algodão, que, em consequência da permanência da 
guerra dos Estados-Unidos, tem elevado o seu va- 
lor acima de 100 ^/o do anterior á guerra, sendo 
que a importância de taes manufacturas deve regu- 
lar de 1,500:000^000 a 1,600:000^000, como se vê 
do quadro seguinte: 

1858—1859 . . . • 1:447 :355P59 

1859—1860.... 1:624:432|013 

1860—1861 .... 2:031:059pi0 

1861—1862.... 1:207:333|046 

1862—1863 .... 1:578:393|946 7:888:573^774 

Termo médio. . . 1:577:714^755; temos que a dif- 
ferença da importação sobre a exportação foi ap- 
proximada a 1,800 contos ou 26 ^/o. 

Esta consideração pois deve fazer o augmento 
do valor total, ao principio demonstrado, muito 
maior, não em relação ao exercício de 1862 — 1863, 
que se resentio dos mesmos effeitos, mas em rela- 
ça5 ao quinquénio. 

O valor importado no exercício de 1863 — 1864 
comparado com igual do exercício de 1862 — 1863 
importante em [5:747:320^678 é superior em. . . • 
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1:289:151^509, ou 22, 4 ^/o comparado com o 

termo médio do quinquénio importante em 

5;694;439;104 é superior em 1:342:033^^083, 23, 
7 "/o, ou mais de 3, 300 contos, — 58 "/o, attentas 
as considerações já feitas. 

O valor exportado de 1863 — 1864, comparado 
com o de 1862-1863, importante em 6:295:105^123, 
dá o augmento de réis 565:761^311; ou 8, 98 
"/o, e com o termo médio do quinquénio, importan- 
te ém 5:623:263^74, o augmento de 1:237:602^^860, 
ou 22 «/o. 

O quadro seguinte demonstra a importância 
còm que para o valor total concorreo cada ramo 
de commercio no exercício de 1863 — 1864: 

Importada. Exportação. 

Commercio directo õ:227:89Õj5í281 0:827:243^079 

Por reexportação 330:730)51000 330:730^000 

Estrangeiro por cabotagem 253:748^(200 645:727^625 
Nacional idem 1:224:098/5(706 57:165^(730 

No período dos seis últimos annos com que se 
argumenta, a exportação dos productos do paiz pa- 
ra o estrangeiro tem sustentado mais regularidade 
do que a importação directa dos géneros estran- 
geiros, — a apreciação faz-se á vista do quadro se- 
guinte: 



1858—1859. . . 
1859—1860. . . 
1860—1861 . . . 
1861—1862... 
1862—1863... 
1863—1864. . 
Termo médio do qumq. 



Importação. 

3:946.*363á(957 
4:709:895^(560 
5:704:745,^464 
3:618:976)5206 
4:471:313,5(653 
5:227:895,5(281 
4:490:258,5(968 



Exportação . 

3:917:103,5688 
5:912:860^040 
5:341:303)5(713 
4:602:299,5(657 
5:573:768,51971 
5:827:243^79 
5.-069:667ál2õO 



Neste período nota-se a grande diflferença que 
teve a importação em 1861 — 1862) menos que 
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1860—1861, 2:085:76911258, consequência de naíT 
ter sido o augmento de 1859—1860 e 1860—1861 
devido somente á prosperidade do commercio, mas 
a excesso de importação superior ao consumo re- 
gular do paiz. 

Semelhantemente é de esperar que o auginento 
de 1863 — 1864 na importação que promette conti* 
nuar em 1864 — 1865 experimente depois a quebra 

ãue soffireo em 1861 — 1862, senão maior á vista 
as considerações feitas sobre o maior valor da im- 
portação. 

Ainda o quadro annexo demonstra a regulari- 
dade da producçaÕ dos principaes géneros de e:^- 
portaçaS. 

A' vista desta regularidade, a importação terá 
de se resentir dos seos excessos nao compensados 
pela exportação. 

Nos outros ramos de commercio o movimento 
foi o seguinte: 

Importação. 

SMnacdrftporoabolagvin. Beezportaçio. Nadontea por eaboUftm 

1858—1859 282:43319(106 13:263iSI6(X) 644:148)9(243 

309:694,9(850 17:101,9(500 917:868,9(572 
419:834,9(005 13:948)9(500 1:002:047,9509 
197:981,9(585 46:606,91318 882:975,9(867 
224:084,9(887 169:402,9(239 882:519,9(899 
253:748)9(200 330:730,9000 1:224:098,9(706 



1859—1860 
1860—1861 
1861—1862 
1862—1863 
1863—1864 
Termo mé- 
dio do quin. 



1858—1859 
1869—1860 
1860—1861 
1861—1862 
1862—1863 
1863—1864 
Tenno mé- 
dio do qoin. 



286:805)9686 52:064^1 865:910,9(180 

Exportação. 
200:000,9(000 13:263)9(600 



134:166,9(245 

65:833)9(755 

215:011^772 

164:456)91137 

57:165,9(730 



17:101)9(500 

13:948,9(500 

46:606)9(618 

169:402,9(239 

330:730,91000 



340:660,9(630 
402:773,9(553 
306:300^9(563 
303:7524(589 
387:477)9(776 
645:727(9(625 



(15&:893)9(582 52:064)9431 346:993/9022 
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Neste movimento nota-se o augmento da re-' 
exportação devido ao desenvolvimento desse géne- 
ro de «ommercio com o Peru. 

O movimento dos géneros nacionaes por cabo- 
tagem prova infelizmente contra a industria do 
paiz, e especialmente contra a do assucar e do ca- 
fé. O seg^nte quadro demonstra que estes dous 
géneros constituem quasi todo o valor importado 
dos portos do império. 



Café. 

1858—1859 126:079,5(237 

1859—1860 209:746,5(745 

1860-1861 229.039,5(674 

1861—1862 138:793,5(828 

1862—1863 179:26(^797 

1863—1864 188:494,5(462 



Assucar. 

288:037,5(345 
439:745,5(460 
448:016,5(756 
470:610,5(426 
400:250,51306 
469:377,5(952 



Totcã. 

414:116,5(582 
649:492,6(205 
677:056,5(430 
609:404,5(254 
579:511,5(103 
657:872,5(414 

3:587;452í(988 



Pertence ao resto da importação de géneros 
nacionaes reis l:966:195p08. 
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HoTlnento marltlmo.-^-Â navegação re ali- 
»ou-se pela forma seguinte: 
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Comparada esta navegação com a de 1862 — 
1863, conhece-se que entrarão mais 8 embarcações 
em 1863—1864 com 254 pessoas de tripolação e 
1,553 toneladas e sahirão mais 7 com 217 pessoas 
e 598 toneladas. 

Navios nacionaes entrados dos portos do império. 



Armação. 


Quantidade, 


Tripolação. 


Tondladas. 


Escunas .... 

Hyates 

Brigue 

Patachos . . . 
Vapores . . • . 


8 

18 

2 

2 

27 


84 

163 

25 

23 

1449 


1264 

2227 

500 

260 

22694 




57 1 1744 


26945 











Navios nacionaes sabidos paba os poetos nacionaes. 



Armação. 



Quantidade. 



Tripolação. 



Tonelladas. 



Escunas . 
Hyates . . 
Brigues. . 
Patachos 
Vapores . 



8 

18 

2 

2 

37 



84 

163 

25 

23 

1449 



1264 

2227 

500 

260 

22694 



57 



1744 



26945 



Comparada com a navegação do exercício de 
1862—1863, notasse qne se em 1863—1864 en- 
trarão menos de 8 navios, com 195 pessoas de tri- 
polação, os entrados tiverão mais 9 15 toneladas que 
do exercício anterior. 

A difFerença no nmnero dos navios foi devida 
á suspensão das viagens dos vapores da compa- 
nhia costeira entre este porto e o dó Maranhão, 
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sendo que em 1862 — 1863 entrarão neste porto 37 
vapores, e pelos mappas acima 27. 

Cieneroft naelonaes* — ^Resta-me fallar sobre 
as quantidades e valor dos productos nacionaes 
que figurão na exportação no quatrienio de 1860 
a 1864, 

A gomma elástica fina descéo de quantidade 
em 1861 a 1862, em que só forão exportadas 
112:571 arrobas em 1863 á 1864, produsindo esta 
quantidade o valor de 3,112:517$270. 

A borracha grossa e sernamby conservou-se 
quasi na mesma quantidade e valor. 

O cacáo oscillou, como de costume, diminuindo 
em 1861 a 1862, augmentando no anno seguinte 
e conservando-se em 1863 a 1864 quasi no mesmo 
pé que estava em 1860 a 1861. O seo valor po- 
rem diminuio sensivelmente em 1863 a 1864, pois 
que importou apenas 1,132,441^305, Desde 1860 
a 1861 este valor é o menor que tem havido. 

O algodão tomou um incremento moderado, 
mas constante, exportando-se 5:586 arrobas no 
ultimo anno, as quaes produzirão 107:515,2^375. 

O arroz com casca, soflEreu notável abatimento 
descendo constantemente em escala rápida de 
82:562 alqueires em 1860 a 1861 até 78 alquei- 
res em 1863 a 1864. 

O arroz pilado, porém, bem que descesse em 
1862 a 1863 a 62 arrobas, no anno seguinte su- 
bio a 126:431 produzindo o valor de 113:195^505 
réis. 

O assucar bruto, a grude de peixe, a salsa, a 
castanha e a piassaba conservarão-se com poucas 
variações em suas quantidades. 

Nos couros seccos houve um augmento de cer- 
ca de 8 a 9000 apenas. 

Nos verdes pelo contrario, houve um augmen- 



<S4) 

to não s6 constante, mas rápido, desde 1860 a 
1861, em que a exportação foi de 719:578 libras 
até 1863 a 1864, em que ella chegou a, 1,134:000 
libras. 

O óleo de cupaiba teve decrescimento nas 
quantidades, mas não muito importante. 

O urucú fabricado descêo gradualmente de 
10:827 arrobas em 1860 a 1861 até 3:190 em 1863 
a 1864. 

As pelles de veado e de outros animaes tiverão 
grande extracção e sensível augmento nas quanti- 
dades exportadas. 

O quadro seguinte abrange todos estes escla- 
recimentos. 
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Casa bancaria Haiiá A Comp.— Este ban- 
CO que, como sabeis, inaugurou suas operações 
commerciaes n'esta capital, ha um amio, está pres- 
tando á praça importantes serviços. 

Como banco de depósitos poe em giro sommas 
consideráveis que até pouco tempo não achavao 
emprego seguro e, creando assim avultado capital, 
faz ao mesmo tempo desenvolver o espirito de 
economia, resultando d'este conjuncto de circum- 
stancias um sensivel augmento da riquesa publica. 

A casa Mauá & C* fornece, além disto, ao 
commercio dinheiro a 9 e 10 por ^/o que era antes 
tomado aos particulares a taxa nimca menor de 1 2 
por ^Oí pois que a carteira da Caixa filial do Ban- 
co do Brazil que nao podia exceder de 1:200 con- 
tos era insuiSiciente para satisfazer ás necessidades 
da praça. 

Tudo indica que as operações da casa Mauá 
& C* tem sido as mais felizes, o que revela que 
é dirigida com tanta prudência como intelligencia* 

Foi sem duvida convencido da garantia solida 
que oíferece este estabelecimento, que o digno vice- 
presidente, meu antecessor, mandou depositar n'elle 
as sobras disponiveis do thesouro provincial, 
tendo-se feito em abril ultimo uma entrada de 80 
contos de réis em c/c com o juro de 6 por ^o ^^ 
anno, capitalisando-se trimensalmente. 

Este deposito rendeo até 30 de junho ultimo 
1:333^333 para a província. 

Receita e despeza geral. — Dos documentos 
fornecidos pela thesouraria de fazenda consta que 
a receita effectuada n^esta província do 1.^ de 
julho de 1863 a 30 de junho ultimo, foi de réis 
2,106:122^290, quantia que, reunida á de réis 
75:724^685, da verba=i)epositos=, e á de réis 



180;979P03 da de=Movimento de fcindos=^, ele* 
va-sç a 2:362:826^179 réis. 

A despeza no mesmo período, comprehendido 
o movimento de fundos, foi de 2,097:717^466, 
resultando por conseguinte xmx saldo de réis • . . . 
265:108^713. 

Comparada a receita deste anno financeiro com 
a dos anteriores, observa-se que todos estes, mes- 
mo o de 1860 a 1861 que foi o mais opulento, 
forão excedidos pelo que ha pouco terminou. O 
quadro seguiíite o demonstra. 
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Vé-se disto que no qiiátriemo financeiro de 1^60 
a 1864 a importação do ultimo anno apenas «.pro^ 
ximou-se da do L^, e que de 1662 a 1863 foi a 
mais diminuta, isto é, 546.-743^122 menos do que 
a de 1860 a 1861. 

A exportação de 186à a 1864 foi maior da 
que as dos annos anteriores, tendo excedido em 
123:007^27 a de 1862 a 1863. 

As despezas realisadas no exercício que acaba 
de terminar foram as seguintes: 

Pelo ministério àò império. ...... 74:243$791 

da justiça, v 39:498|738 

de estrangeiros . . . 14:000^000 

da marinha ^ . 362:09l|059 

da guerra ...;... b 486:773|057 

da fasenda 292:074|999 

da agricultura .... 42:330|709 

Somma v l^ri7ÕÍ2p53 

Movimento de fundos. ...... 786;705|ll3 

2,097:717^466 
Receita. ............ 2,362:826|l79 

Saldo 265:108^713 

Rendimenitos d^alfandega. — Direi algumas 
palavras acerca das rendas d'alfandega. 

No exercicio de 1836 a 1837 a alfandega ren- 
deo menos nos doze mezes do^anuo do que hoje eni 
nmsó mez. 

Mas se este facto podia ser explicado pelos in* 
fortunios que nos trouxe a mortífera revolta da ca* 
banagem, é certo que, mesmo depois de restabe^ 
iecída a ordem, e no meio da mais perfeita paz, a 
renda ficou por muito tempo estaciojiaria, e b6 
teve augmento notável nove annos, depois elevaa* 
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do-se no exercido de 1845 a 1846 a 455:549^270, 
triplo da de 1836 a 1837. 

Em 1850 ella deu um salto subindo a 810 con- 
tos, e com a alta da borracha, em 1853 quasi che- 
gou a 1,400:000^000 

Desceu porém em alguns annos seguintes 
com a differença do 100 a 120 contos até o anno de 
1860 em que subio a mais de 1:900. 

Para maior esclarecimento apresento-vos o 
seguinte quadro do termo médio dos rendimentos 
annuaes d'aquella repartição nos quatrienios de 
1836 a 1837 até o de 1863 ad864. Eil-o: ' 

Quatrienios Rendimentos médios. 

1836 a 1840 228:603^12 

1840 c 1844 277:178|609 

1844 € 1848 454:902pi2 

1848 € 1852 635:077P13 

1852 € 1856 ],131:993|089 

1856 * 1860 I,320:557|l26 

1860 € 1864 1,960:121^73 

Estes algarismos demonstrão que as rendas 
d'alfandega tem constantemente crescido. 

Em relação ao período de 1836 a 1840 ella do- 
brou em 1848, triplicou em 1852, quinqueplicou- 
se em 1856 e sextuplicou-se em 1860. 
. Não é isto por certo um progresso rápido, que 
aliás não é sempre o mais proveitoso, mas é um 
progresso real, constante e solido que é o que mais 
convém ao paiz que aspira chegar á prosperidade 
não com precipitação, mas pelo caminho da mo- 
deração e da mtelligencia, vencendo e destruindo, 
pouco a pouco, os obstáculos que se oppoem á sua 
marcha ascendente, para que esta seja segura e 
firme* 
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IlfaTegaçao fluTlal. — Em 31 de dezembro do 
auno findo expediu o governo dous decretos ns. 
3,216 e 3,217, creando pelo 1,^ imi entreposto 
publico n'esta cidade e pelo 2.^ dando regu- 
lamento especial e provisório para a navegação do 
Amazonas por embarcações nacionaes e peruanas. 

De conformidade com as instrucções do go- 
verno a presidência tomou logo as providencias 
necessárias para pôr em execução ambos os de- 
cretos. 

O entreposto foi estabelecido em um dos ar- 
mazéns d'alfandega e funcciona regularmente com 
o pessoal para elle designado. 

O regulamento especial para a navegação do 
Amazonas acha-se também em execução, tendo 
a presidência tomado todas as medidas para que 
fosse observado com a maior exactidão e prom- 
ptidão. 

Em virtude deste regulamento podem as 
embarcações peruanas navegar e communicar 
livremente nos portos habilitados de Manáos e 
Tabatinga, onde foram creadas mezas de rendas 
e pela presidência foram designados n'esta pro- 
víncia os de Óbidos, Santarém, Prainha, Gurupá 
e Breves para n'elles tocarem as embarcações 
que no curso de viagem tiverem de arribar ou 
aportar para reparar avarias. 

O meu antecessor estabelecéo um regulamento 
provisório ( o qual foi submettido á approvação do 
governo imperial ) para a navegação nos estreitos 
entre as aguas do Pará e as do Amasonas, afim 
de evitar qualquer abalroamento ou sinistro no en- 
contro dos navios n'aquelles estreitos. 

Companhia do Amazonas. — A' excepção 
do Rio-Grrande do Sul não ha em nossa terra 



tuna província onde a navegação fluvial seja tão 
extensa e importante como na do Pará. 

A subvenção de 720 contos de réis que o 
Estado dispende pai'a garantir e firmar esta 
grande etnpresza é sem duvida alta; mas essa 
despeza é compensada annUal e progressivamente 
•pelos benefícios e bons resultados que colhe a 
provinda do Pará e por conseguinte o Império, 
pois que o paiz inteiro ganha sempre com a 
prosperidade de qualquer das suas partes. 

O estado florescente desta provincia, o au- 
gmento constante, que acabo de consignar, das 
rendas da sua alfandega, a propagação de ma- 
chinas de vapor nas fabricas d'assiicar, a facili- 
dade das communicações entre esta provincia e 
a do Amazonas até á fronteira imperial de Taba- 
tinga, e da maior parte dos diversos pontos do 
interior com esta capital, são resultados e be- 
nefícios provenientes da existência da navegação 
a vapor estabelecida pela companhia do Amazo- 
nas, garantida por aquella subvenção do governo. 
São documentos vivos que proVam a grande 
utilMade d'essa empreza, documentos que de certo 
não tem sido consultados por aquelles vossos 
concidadãos que não estudaram bem o estado 
desta provincia antes e depois do estabelecimento 
da companhia de navegação a vapor. 

Folgo de declarar que, representada aqui pelo 
Beu intelligente e activo gerente, a companhia do 
Amazonas não só continua a desempenhar com a 
maior fídelidade e exactidão as obrigações do con- 
trato, mas tem sido muitas vezes um auxiliar dos 
mais úteis á administração publica prestando com 
promptidão os seus vapores e materiaes ao ser-» 
viço do Estado, sempre que d'elles tem sido pre« 
ciso lançar inão^ 
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A companhia até o anno de 1862, fazia ex- 
clusivamente a navegação a vapor nas aguas 
do Amazonas e nas do Tocantins e da bahia de 
Marajó- 

Os seus vapores, partindo deste porto e en- 
trando nas aguas do Amazonas, subiam por este 
grande rio até á barra do Huallaga e penetravam 
ainda por este altimo até Laguna, e algumas vezes 
até Yurinaguas, percorrendo assim uma extensão 
livremente navegável de 2,283 milhas ou 761 
léguas. 

A interrupção ou termo do seu ajuste com o 
governo peruano n'aquelle anno fez limitar desde 
então sua carreira de navegação somente até Ta- 
batinga, ponto extremo da nossa fronteira Occi- 
dental. 

Esta limitação é um óbice ao incremento das 
nossas relações commerciaes já importantes com 
o Peru, relações que convém serem cada vez mais 
extensas como o exige a bôa politica brasileira e 
continental. 

A companhia dispõe actualmente dos seguintes 
vapores : 
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Oq paquetes da 1.^ linha na sua viagem para 
a capital do Amazonas tocam nòs seguintes por* 
tos desta provincia do Pará: — ^Breves, Tajapurú, 
Gurupá, Porto de Moz, Prainha, Santarém e Óbi- 
dos. 

O da 2.^ linha só viaja na província do Ama- 
zonas. 

O da 3.^ linha toca em Abaete e em São Do- 
mingos. 

O da 4.* e 5.* não toca em porto algum senão 
nos extremos, isto é, vae de Éelem ao Arary a 
4.* e de Belém a Soure a 5.* 

O da 6.* toca em Muaná, Breves, Tajapurú, 
Jacaré, Furo de Salvador, Furo da cidade de 
Macapá. 

l^apores peruanos. — Além dos vapores bra- 
sileiros, o Amazonas, desde o segundo trimestre 
do anno passado, tem sido também navegado 
por dous vapores do Peru, os quaes se tem em- 
pregado no transporte de algumas mercadorias e 
sobretudo dos materiaes para os estabelecimentos 
do seu governo na parte cisantina da mesma 
republica. 

Ultimamente armaram-<se no nosso arsenal de 
marinha mais dous pequenos vapores peruanos 
que parecem destinados á exploração de rios 
aaquelle estado e ao limitado trafico que n'elles 
se faz. 

Géneros alinientleios.-^Em um dos qua- 
dros exigidos do thesouro provincial encontrareis 
a relação dos productos importados do interior 
n'esta capital nos annos de 1861, 1862 e 1863. 

Destes quadros, de reconhecida importância 
para a estatística das producções industriaes e 
naturaes, fi^ extrahir outro ^ue é somente relativo 
ao anno de 1863, particulansaudoH) idOS géneros 
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ulimenticios de principal consumo n'esia cidade» 
Por este documento vê-se o seguinte: 
Os distríctos das comarcas da capital e Bra- 
gança foram os únicos fornecedores de farinha^ 
axroz, feijão, milho e assucar, exceptuados somente 
os de Muaná que forneceram 1,028 alqueires de 
arroz; de Santarém que enviou 353 alqueires de 
feijão, e o de Marajó que forneceu 1,083 mãos 
de milho. 

O peixe salgado veio doa districtos de diver- 
sas comarcas, mas principalmente dos da capitaL 
O pirarucu foi quasi todo íornecido pela co- 
marca de Santarém. 

Das 13,565 cabeças de gado consimimido na 
capital vieram de Óbidos 203, de Alemquer 39 e 
o resto de Marajó. 

A carne secca veio somente de Santarém, Óbi- 
dos e Marajó. 

Incluo no quadro a castanha e o cacáo porque 
estes p^eneros entram na ordem de alimentos sub- 
sidiários. 

De castanha vieram do interior 50,034 al- 
queires, sendo principaes fornecedores os distri- 
etos seguintes: 

Tocantins 18,164 

Santarém 7,751 

Gurupá 5,423 

Óbidos 4,844 

Alemquer 3,9^8 

Macapá 2,098 

nhãs de Macapá 1,953 

Breves 1,61D 

Oeiras •• • 1,508 

Cairary... , 1>200 
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Quanto ao cacáo as 239,717 arrobas tiveram 
procedência das seguintes comarcas : 

Cámetá 110,714 

Cantarem (Santarém só, 45:426). 96,818 

Capital (districtos do interior) • • 22,566 

Marajó (Muaná) 8,340 

Gurupá 1,279 

E' escusado dizer que quasi todo o cacáo e cas-^ 
tanha foram exportados para outras proviucias, e 
principalmente para fora do império, ficando na ca- 
pital mui pequena quantidade que foi empregada 
na fabrica de chocolate aqui existente. 

Doestas resenhas se deve concluir que a mór 
parte dos districtos do interior ou naõ produzem 
géneros alimentícios senão em quantidade sufficien- 
te para seo consumo, o que é mais certo, ou nao 
encontrão no mercado da capital um preço e con- 
sumo vantajoso para os seus géneros. Qualqu^ 
destas hypotheses demonstra o gráo de atraso em 
que se acha a nossa agricultura, mesmo na parte 
que diz respeito á producçâo dos géneros alimentí- 
cios. 

A causa desse atrazo é sempre a mesma: o de- 
sejo de colher sem plantar, isto é, querer-se apro« 
veitar somente as riquezas naturaes que saS sem* 
pre falliveis e nao enriquecem senão a estrangei- 
ros, e desprezar-se por amor delias as riquesas da 
agricultura que são as únicas inesgotáveis e úteis 
ao nosso paiz. 

Apresento-vos o quadro dos géneros alimenti-^ 
cios a que aUudo importados do interior da pro- 
vincia na capital, em 1863. 
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HEUaORAlIEMTOl» PVBUCO». 

lUamlnaeâo a gaz. — ^O dia 13 de maio, anni- 
versario do restabelecimento da ordem e da paz 
nesta provincia foi por meo antecessor designado 
para a inauguração da illuminaçao canalisada. Ef- 
lectivamente, tendo os empreiteiros das obras de- 
clarado que a illuminaçao podia começar, chegado 
aquelle dia, foi a cidade illuminada a gaz em todo 
ò seo perímetro, cessando, d'entao em diante, os 
contratos celebrados com Pontes & C* e Manoel 
Roque Jorge Ribeiro em datas de 19 de janeiro e 
10 ae agosto de 1855. 

A illuminaçao actualmente resente-se de alguns 
defeitos devidos, segundo estou informado, á má 
construcção dos bicos dos candieiros. Estão dadas 
as providencias para a reforma delles. 

Os candieiros da antiga illuminaçao achão-se 
devidamente arrecadados com os seos pertences; 
não tendo elles destino determinado e poaendo em 
pouco tempo ficar inutilisados, seria conveniente 

ãue fossem remettidos ás cidades mais importantes 
o interior para sua illuminaçao, encarregando-se 
as respectivas camarás de fazel-os preparar para 
a illuminaçao pelo petróleo. 

Empreza da pesca. — A presidência deu-vos 
conta do contrato que celebrou em 11 de novem- 
bro de 1853 com «João Augusto Corrêa e Manoel 
Roque Jorge Ribeiro para o fornecimento de peixe 
fresco ao mercado desta cidade. 

Tendo findado o praso, dentro do qual devião 
os empresários fornecer peixe ao mercado, reque* 
rerão e lhes foi concedida a prorogação de seis 
mezes. 

Ouvidos sobre o estado da empresa e meios de 
que dispunbão para realisal-a, responderão de mo- 
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do que não deixa esperanças de termos aqui 
pescado fresco, abandonando desde já a idéa de 
trazerem peixe vivo ao mercado, alem de que elles 
luctSo com diãScaldades que não permittem, ao me- 
nos por ora, esperar vantagens para o publico. 

Eu conto porem que os empresários terão a 
perseverança precisa para não fazerem cahir os es- 
forços e empenho da presidência neste assumpto, e 
as vantagens que elles offerecerão no contrato. 

Felizmente a demora da execução do contrato 
não tem prejudicado muito o publico, porque o 
mercado tem estado abundante de pescado, embora 
obtido pelos meios imperfeitos actualmente em uso. 

ProeeMo Strauss para o falirleo da gom- 
■ia elástica. — Sabeis, senhores, quanto se tem 
clamado contra o modo por que até agora se pre- 
parava a gomma elástica, relativamente ao damno 
que causa á saúde a coagulação do sueco da serin- 
gueira pela defumação, e é escusado recordar aqui 
os argumentos contra esse processo, pois que mes- 
mo no seio d'esta assembléa, desde mais de dez an- 
nos, se tem levantado vozes que o denuncião como 
prejudicial. 

Um homem industrioso, Henrique António 
Strauss, tomou a si o trabalho de descobrir um meio 
de substituir esse processo por outro mais simples, 
mais prompto e pouco dispendioso, arredando os 
inconvenientes d'aquelle. 

Como o não procurava por simples espirito de 
humanidade, apenas achou esse meio, obteve do 
governo imperial por decreto de 28 de setembro 
de 1 858 um previlegio para empregal-o e guardou 
em segredo o seo invento. 

Em 27 de setembro de 1860 o inventor previ- 
legiado veio offerecer-vos a venda do seo previle- 
gio e segredo pela quantia de 25;00Q|i0OO, e então 
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autorisastes a presidência pela lei n. 379 de 3 de 
novembro de 1860 d'aquelle anno a despender a 
quantia necessária para obter a divulgação do no- 
vo processo, uma vez que fosse reconhecida sua 
superioridade sobre o vulgar ou em uso geral. 

O inventor apontava grande numero de vanta- 
gens do seo processo, e a presidência nomeou uma 
commissão, encarregando -a deestudal-as. 

A commissão apresentou seu luminoso parecer 
que opportunamente vos será presente, reconhe- 
cendo a superioridade do novo processo sobre o an- 
tigo- 

Com o fallecimento de Henrique Strauss, cuja 
fortuna fora muito abalada por causas que agora 
não vêm a propósito referir, a sua filha, D, Maria 
das Dores Strauss, que era sua herdeira e possuido- 
ra do previlegio e do segredo, vendo-se na impos- 
sibilidade de empregar utilmente para si o recurso 
desse segredo, offereceo-o ao governo da provincia 
©m janeiro deste anno pela quantia de 8:000^000 
réis, menos de um terço da que seo fallecido pae 
exigia. 

Ouvido o thesouro provincial, a presidência re- 
solveo aceitar o offerecimento, e em 22 do mesmo 
mez de janeiro autorisou ao thesouro a fazer a- 
quella acquisiçaõ, mediante as formalidades recom- 
mendadas nessa occasião. 

Nos dias 3 e 4 de maio perante a junta d'aqael- 
la repartição, e estando presente a commissão, a 
que já me referi, tiverao lugar as experiências d a 
coagulação do leite da seringueira e preparação da 
borracha pelo processo Strauss. 

O resultado íoi satisfactorio, e em consequesr 
cia lavrou-se o termo da transferencia do segredo 
que ficou desde então revelado ao publico; entre- 
gou-se á, herdeira do inventor a somma de 8;000jl 
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réis, e publicarão-se depois as in»trucções deixadas 
por Strauss á sua filha para a preparação da bor- 
racha. 

Está pois o publico habilitado com a divulga- 
ção desse processo para fabricar a gomma elástica 
de um modo mais commodo, mais económico e 
muito mais prompto. 

Comprehendeis quanto tempo ha ainda de de- 
correr antes que o novo processo substitua total- 
mente ao antigo: o povo especialmente a classe dos 
seringueiros, taõ notável por sua falta de instruo- 
çaõ, hade ater-se longos annos ainda ao velho sys- 
tema, até que a experiência ou o excarmento 
venha ensinar-lhes que é forçoso abandonar a ro- 
tina e adoptar os melhoramentos descobertos na 
sua profissão. 

fincaoamento d'agua em Santarém. — O 
engenheiro 1.° tenente Joaquim Rodrigues de Mo- 
raes Jardim, incumbido pela presidência de estudar 
os meios e formar um plano de encanamento 
para abastecer Santarém aagua potável, apresen- 
tou o resultado dos seos trabalhos. Nao tendo eu 
Sodido ainda tomar conhecimento da necessidade 
'esta obra, dou por emquanto somente o extracto 
do relatório do engenheiro. 

O encanamento das aguas do Irurá é o que pa- 
receo mais conveniente. Essas aguas estão nas me- 
lhores condições de potabilidade, faltando imica- 
mente serem arejadas, o que se obterá com a dis* 
posição do encanamento que projectou. Todas as 
outras fontes, á excepção da Diamantina, são re- 
sultados de filtrações de terrenos pantanosos, im- 
Sroprios por conseguinte não só por suas qualida- 
es como inconstância dos seos productos para 
serem encanadas. A nascente dalÂamantina, além 
de estar iQeia legoa mais a&stada da cidade que a 



do Irurá, acha-se quasi ao nivel da cidade, não po- 
dendo ser as suas aguas encanadas sem auxilio de 
um apparelho impulsor. 

A fonte do Irurá fornece de 11 a 12 litros por 
um segundo, quantidade bastante para abastecer 
uma população decupla da que possue actualmen- 
te Santarém. 

Por causa da configuração do terreno não é 
possível economicamente a construcção de um en- 
canamento livre, e por isso o engenheiro confec- 
cionou o projecto de um encanamento forçado de 
tubos de ferro. 

Contém o encanamento quatro caixas: a 1.^ n& 
nascente ( caixa de reunião ), onde devem se reunir 
os productos de três nascentes que se tem de en- 
canar; duas outras das mesmas dimensões que a 
primeira e coUocadas em dous pontos do encana- 
mento, tem por fim estabelecer uma communicação 
d'agua com a atmosphera para arejal-a; a 4.* de 
maiores dimensões e ficando próxima á cidade ser- 
virá para regularisar a distribuição, e ao mesmo 
tempo de um pequeno deposito que poderá supprir 
o abastecimento por algumas horas, quando por 
ventura haja algum desarranjo no encanamento. 
D'esta ultima caixa parte o encanamento de dis- 
tribuição, que, ramificando-se, leva a agua a diver- 
sos pontos da cidade. 

O engenheiro julga por emquantó serem suffi- 
cientes dous chafarizes e quatro torneiras coUoca- 
das nos pontos indicados na planta. « 

Para a passagem do encanamento pelos igara- 
pés e baixas projectou simples aqueductos de al- 
venaria que importarião em muito maior quantia. 

O engenheiro menciona que depois de ter ido 
á fonte do Irurá por duas vezes, quando lá He dirí- 
gio para determinar a despega^ achou que o pro- 
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dueto da primeira nascente tinlia diminnido mui 
sensivelmente, concluindo ser a causa dessa dimi-» 
nuiçâlo um pequeno abatimento de terreno, causi^ 
do certamente pelas copiosas chuvas dos dias an- 
teriores. Este incidente lhe pareceo ser todo mo- 
mentâneo e por isso continuou o estudo do seo pro^ 
jecto; entretanto julga prudente proceder-se á uma 
nova avaliação da despesa na maior força de verão 
antes de se resolver definitivamente a execução do 
projecto. 

Outro projecto de abastecimento, de que se oc^^ 
cupou, é o encanamento directo ou indirecto das 
agoas do Tapajós, por meio de uma bomba de 
duplo effeito, mas em vista da differença da quali^ 
dacle das aguas do rio e de dous poços que exis^ 
tem na cidade, nenhum projecto com segurança 
de bom êxito pôde ser confeccionado para o enca- 
namento indirecto das aguas do rio sem primei- 
ramente proceder-se a sondagem no terreno, o que 
não fez por falta de instrumento próprio. O en- 
canamento directo das aguas do rio, se é praticável 
em uma epocha do anno, não o pode ser por oc- 
casião da cheia por causa do limo verde de que 
fica aagoa completamente carregada. 

O orçamento do encanamento do Lrurá sobe a 
117:065$223- 

EiLplora^o das eaehoelras do TocantiniSk 
— A presidência, desejando conhecer os meios de 
melhorar a passagem das cachoeiras do Tocantins 
nomeou para este fim um engenheiro o 1.® tenente 
Jerónimo Rodrigues de Moraes Jardim, a quem 
incumbio de fazer os estudos precisos n'aquellas 
cachoeiras. 

Este official, bem como o Secretario dá pro- 
víncia, que ia incumbido de outra commissão, 

partirão para o Tocantins em dezembro e chega- 
J 
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ir&o áft cachoeiras em vinte e dous do mesmo mez. 

Estaepocha lhes foi denunciada em Cametápor 
pessoas praticas como muito imprópria para a subi- 
da do rio, e bem depressa veriâcarão que assim era. 

Quando com e£feito sahirão de Cametá já o rio 
tinha dado o primeiro repi^uete de enchente e an- 
tes de chegarem ás cachoeuras deu o segundo com 
toda a força« 

Nfto lhes sendo possivel avançar além da ca^ 
choeira das Guaribas, em consequência da entrada 
do inverno e principalmente pela força da corrente 
que augmentava constantemente, inundando o rio 
todas as suas margens e rochas pouco elevadas, 
resolverão demorar-se ali somente o tempo neces- 
sário para que o engenheiro fizesse os estudos que 
as condições do rio ainda permittissem, e na im- 
possibilidade de continuarem a subir por este, o 
que aliás seria inútil em vista da enchente que 

Srohibia todo o exame, regressarão para Cametá 
'onde seguirão logo para as bahias do rio Anapú, 
afim de se occuparem do exame das antigas com- 
municaçSes terrestres deste rio para o Xingu. 

Entre os documentos que tive de examinar para 
informar-vos acerca dos negócios públicos deparei 
com o relatório apresentado em fevereiro ultimo, 
ao meu digno antecessor, pelo Secretario da pro- 
víncia, sobre a região por elle percorrida durante 
a sua viagem em cumprimento da commissão de 
que foi encarregado. 

lÀ com crescente interesse esse relatório e 
estou persuadido de que é uma das melhores cousas 
que ha de escripto sobre vossa província, posto 
ue comprehenda somente a região do Tocantins e 
o Ânapti, isto é, a comarca de Cametá. 
EncontrareÍB em appenso esse reli^ri^. 
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Kfttmda Pedro 9»^*— Ko relatório com que 
o exm. BT* conselheiro Francisco Carlos 4'Ar9;ajo 
Brusque passou a adnúmstraçao da província 90 
digno vice-presidente de quem a recebi, estSo conL*- 
signadas estas palavras a respeito da estrada**^ 
Pedro 2.^-~para as quaes chamo a vossa attenção. 

c Continuando os trabalhos deseriptos em mei^ 
relatório á assemUtéa provincial^ ^uccedeo, qw 
adoecesse gravemente o encarregado d'elles o ci- 
dadão Manoel José Pereira Tavares de Mello e 
Albuquerque, que continua enfermo nesta cidade. 

«Para que se não interrompessem estes trabalhas, 
incumbi provisoriamente de sua continuação aq 
director da colónia militar de S. João d'Araguaya, 
capitão Constâncio Dias Martins, ordenando que 
o coadjuvasse n'esse serviço o commandante do 
destacamento do Ararandeua e o tenente do corpa 
de policia Manoel Filipne Ribeiro dos Santos. 

f O trabalho que tenoo prescripto limitasse priB^ 
sentemente ao melhoramento do traçado da sec- 
ção que vem das immediações de S. JoUo d' Ara*' 
guaya até o Ararandeua, no sentido de desviar a 
parte de terrenos accidentados que a direcção ac- 
tual do caminho atravessa. 

c Releva aqui consignar que em meo <H>nceito 
era firme o propósito em que sempre estive de 
vencer esse pequeno obstáculo sem jamaáfi aamfi- 
car a direcção geral do traçado desta secção. 

c Kão deixará v. exc. de bem aquilatar as gran* 
des conveniências que resultão de uma commn- 
nicaçaõ por terra com a colónia de S. João.d^A* 
iragxiaya, como hoje ê feita por ^fi»e mesmo traçado. 

M Áccresce ainda que julgo unpossivel lum. oii^ 
tro novo traçado que seja melhor. Segundo as m- 
formaçSes que tenho coQigido, ouvindo diversos 
udigenas, os xndhoresgoias em todo o tcabaibo 
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que consegui fazer ^ecutar desde o Acará até a 
povoação de Santa Theresa de Tocantins, os ter- 
renos quer da direita, quer da esquerda do traçado 
actual, são também accidentados e em grande par- 
te escabrosos e inaccessiveis. 

* Conseguintemente, foi sempre meo firme in- 
tento melhorar o traçado actual em ordem a dar 
franco transito aos conductores de gado. 

€ E porque todo o espaço que medeia entre o 
Ararandeua e S. JoaS ÍAraguaya é coberto de 
grandes mattas, mandei créar diversos postos, on- 
de se fizeraõ derrubadas convenientes para o es« 
tabelecimento de prados artificiaes. 

€ A contar do Ararandeua estão já formados - 
três prados e estabelecidos os núcleos de popula- 
ção que julguei conveniente também formar para 
amparo dos viandantes n'esse immenso deserto, e 
a cmco léguas distantes da colónia de S. João de 
Araguaya um outro já foi estabelecido. 

c Entre este e aquelles conviria estabelecer inaia 
dous pontos pelo mesmo modo. 

c Isto feito, teriamos os núcleos de população 
situados de quatro em quatro léguas pouco mai» 
ou menos. 

c Pelas instrucções que expedi para os traba- 
lhos da construcção da estrada e coUocação destes 
postos virá V. exc. ao inteiro conhecimento do piar 
no que observei. 

f Lnmensas forão as difficuldades que rodearão 
esta empresa por demais superior ás minhas forças^ 

c A' dedicação de v. exc. pela causa de sua bel- 
la provincia entrego tranquillo esta idéa, seguro 
de que redobrará de alento confiada aos genero- 
sos msvelos de V. exc« 

c O encarregado deste serviço contínua enfer- 
mo nesta cidade^ e eu conservei-lhe; não obotante 



os vencimentos me peroebia, por entender que, 
tendo elle adquirido a enfermidade que o flagella 
n'aquelles árduos trabalhos, naõ devia fazer ces- 
sar esse supprímento necessário a seu tratamento. 

< Âs despesas com esta estrada e suas depen- 
dências correm por conta do credito concedido pe- 
lo ministério da agricultura, commercio e obras 
publicas, para obras geraes- . 

Matadouro pnMIco. — ^O novo matadouro 
publico, bem que esteja concluído, naõ funcciona 
ainda, porque, segundo representou a camará mu- 
nicipal, exige mais algumas obras novas alem das- 
que já lhe foram addicionadas. 

Em 28 de julho ultimo a presidência autorisou 
a despesa necessária com esse novo accrescimo de 
obras alem da que ha pouco foi autorisada. 

Esta obra foi orçada em 93:496^292 rs., com as 
obras addicionaes que se tem feito depois importa 
em réis 119:210^727. 

Cães de segurança em Cametá. — Ha dez 

annos se trata de construir no porto de Cametá 
um cães que assegure a cidade, vedando o des- 
moronamento do terreno, em que está edificada; e 
todavia ainda nenhuma obra se fez, nem começou. 

No relatório que a meo antecessor apresentou 
o Secretario da província estão expostas algumas 
considerações a este respeito. Elias indicão o 
meio commodo de chegar-se ao fim desejado sem 
grande sacrificio dos cofres da província, meio já 
aU lembrado e posto em principio de execução por 
um dos moradores como diz o relatório. 

Diqfue. — O exm. sr. conselheiro Francisco Car- 
los de Araújo Brusque, quando presidente desta 
província^ celebrou com o Gerente da companhia 
do Amazonas um contrato de oe3saõ da parte in- 
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completa do cães de Santo António, onde havia o 
mesmo gerente construído provisoriamente um di* 
que para reparos de seos vapores, pagando a com« 
panma á provincia a quantia de 20 contos de râs^ 
como indemnisaçaõ das despesas feitas com a parte 
d'aquelle cães. 

Achareis na exposição feita ao seo successor o 
exm. sr. dr. Moraes na occasiaõ de passar-lhe a 
administração os justos motivos dessa cessão • 

Este contrato, como observa o referido doeu* 
mento, depende de vossa approvaçao. 

Com eneito o génio industrioso da companhia 
tendo, por simples necessidade de momento, im- 
provisado tim estaleiro para reparar o seo paquete 
Selem n^aquelle vaõ do cães, achou logo o meio 
de formar ali um dique onde outros navios podes- 
Bem reparar suas avarias. Bem depressa mostrou 
a pratica a utilidade de semelhante estabeleci- 
mento, pois que já ali tem encontrado todos os re- 
cursos e se promptificado 11 embarcações, sendo 8 
brasileiras e 3 estrangeiras desde desembro de 
1862 até fins de outubro do anno próximo findo, 
isto é, em menos de um anno. 

Estas embarcações foram as seguintes: 

5 paquetes a vapor da companma: JSelem^ Ma^ 
náúSj JÍanarcTuZi Taòatinga e Tapajós. 

1 saveiro de ferro — Onacury . 

2 vapores de guerra nacionaes — Pirajá e Ibi- 
cuhy. 

3 paquetes á vapor peruanos — o Pastaza que 
esteve duas vezes no dique e o Morana. 

Segundo as informações da companhia a gerên- 
cia trata de completar o dique, abaixando e nive- 
lando o seo leito, reforçando as paredes lateraes e 
adoptando as medidas nrecisas para impedk a sua 
obstrueçaS. EUa trata igualmaite de annexar-lhe. 



como complemento indispensável do estabdeei* 
mento, uma cábrea e uma officina de caldeireiros » 

Pharoes, pharoletes e liolas.-*Ha na pro-* 
vincia um único pharol que é o das Salinas, col- 
locado na ponta cl'Atalaia na costa do Oceano. 

A sua luz é visivel a 17 milhas, variável de 
cores e apresentando phases ou eclypses que se 
Buccedem com intervallos desiguaes, sendo o 1.^ 
de 70; o 2.« de 16; o 3.^ de 12, e o 4<> de 22 se- 
gundos. 

Este pharol servido por três empregados care- 
ce de alguns reparos na torre e mesmo no machi- 
nismo que é excellente. Trato de mandar exami- 
nar o seo estado para proceder-se aos concertos de 
que precisa. 

Alem deste pharol temos 5 pharoletes coUoca- 
dos nos seguintes pontos: 

1.^ Ponta da ilhaCutijuba ao N. desta cidade. 

2.^ Ponta da ilha Panacuera que forma a pon- 
ta oriental da barra do Tocantins. 

3.^ Ponta da ilha do Goiabal defronte destgi 
mesma barra e da embocadura do rio Muaná. 

4.^ Ponta da ilha do Jutahy na bahia chama- 
da das Bocas. 

5.^ Ponta da ilha do Guajará na mesma ba- 
hia. 

Cada um destes pharoletes é servido por dous 
empregados. 

O inspector do arsenal de marinha Julga mal 
collocados os pharoletes do Guajará e cJutahy es- 
tando os combustores em geral muito baixos, e con- 
fundindo-se suas luzes de côr natural com as das 
canoas e mesmo com as fogueiras que as vezes se 
accendem em tomo; informa também que o pessoal 
é péssimo, e que esse mesmo tem-se obtido com 
d^kaldades. O abassdooQ em que vivem o^ pha- 
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roleiros e a falta de um vapor e de um ajudante 
á disposição da capitania para se inspeccionar re«- 
petidas vezes este serviço, aggravão ainda mais 
as circumstancias em que se acha o material e 
pessoal dos pharoletes. 

Nenhuma ooia se tem assentado. Existem no 
arsenal de marinha três de ferro, que forão cons- 
truidas com o fim de serem coUocadas em diversos 
pontos do interior, mas o inspector d'aquelle arse- 
nal pensa que seria mais conveniente que fossem 
de preferencia empregados em alguns pontos na 
entrada da barra d'este porto, sendo 2 no baixo da 
Tijoca, 1 na ponta SO. e outra na de NE. e a 3.* 
no baixo Mujúhy. 

Transferencia da freguezla do fiuruty. — 
A lei provincial de 3 de dezembro de 1859 trans- 
ferio a sede da freguezia de Juruty para a mar- 
gem direita do Ámasonas entre a ponta do Mara- 
cauassú e a bocca do igarapé Balaio. 

Esta medida foi bem aconselhada, pois que 
consultou devidamente ao mesmo tempo os inte- 
resses da população e do commercio. 

Querendo realisar o pensamento da lei e satis- 
fazer aos desejos dos bons parochianos, a presidên- 
cia mandou para ali em outubro do anno passado 
o engenheiro 1.® tenente Joaquim Rodrigues de 
Moraes Jardim com as instrucçSes necessárias, 
incumbindo-o de estudar os logares, escolher o 
ponto mais conveniente e apresentar o plano para 
a nova povoação. 

O engenheiro fez o reconhecimento de todo o 
terreno; o lugar por elle escolhido reúne as van- 
tagens e conmçdes seguintes: — !.• é bastante ele- 
vado e fica a abrigo das maiores enchentes do 
Ámasonas; 2.^ é solido e imido em grande extensão 
para que 00 edificios nSo venhSo a abater-se e para 
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que a povoação possa dilatar-se; 3.^ fica o maÍB 
próximo possível da borda do rio; 4.^ é de uma 
isalubridaae incontestável; 5.^ tem excellente agua 
potável no lago Jará que fica próximo. 

Para começo da povoação o engenheiro deixou 
já roçada e queimada toda a parte que fica á di- 
reita da praça principal ( a que elle aeo no plano 
o nome de D. Pedro 2.^,) grande parte d'esta e toda 
a sua frente; deixou também fincadas 80 estacas 
de boa madeira para determinar todos os alinha- 
mentos da povoação. 

Como era de prever^ houve alguma repugnân- 
cia da parte de certos indivíduos do velho Juruty 
que naturalmente por possuírem ali cada um sua 
palhoça, recearão sofl&rer prejuízos grandes com 
a transferencia, mas esses receios e repugnancias, 
que o juiz de paz não deixou de compartilhar ou 
apoiar, dissiparão-se facilmente, e a mudança acha- 
se já realisada, funccionando em Maracauassú as 
respectivas autoridades. 

Obras paMIeas. — Sob esta epigraphe pouco 
direi, porque ainda conheço mal a matéria, o que 
ê natural porque se não estudão, nem mesmo por 
alto, todos os negócios de uma grande província 
em poucos dias. 

No entretanto dir-vos-hei que — obras publicas 
tem sido a grande válvula por onde ha escapado 
a maior parte de nossa receita. 

Se não receasse ser fastidioso entraria n'uma 
demonstração completa d'isto. Comtudo o farei 
de rápido, dizendo quanto baste para provar com 
cifras a verdade desta asserção» 

Com um cães de marinha que ahi está todo 
desmantelado eomeçou-ae a gastar no exercício de 
1«39 a 1840. 

mo ao«.np«>l»rei . d»pe« 4»de e»a data, 
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Êtreí um apanhado de 1851 em diante; n^esse annb' 
gastou-se 20:044^568 réis, 1852—15:838^625; 1853 
20:070p38;1854— 22;762^160;1855--15;771p80; 
1856—23:215^612; 1857- -25:804^560; 1858 — 
24:466|il23, e assim por diante, ao todo gastou-se 
309:094^882 réis ! ! 

Mercado- publico, 1857— 3'3:953á;526; 1858— 
46:953íi526; 1859— 20:953^566; 1860— 32:129^^542; 
ao todo 152:746^93 réis. 

Doca do reducto, 100:800^724 réis. 

Paço provincial, que ficou em alicerces, e, per- 
mitia Deos, que em alicerces dormite por muitos 
annos: 114:267^118 réis. 

Limpesa da Doca do Ver-o-pezo: 135:991^076 
réis. 

Supprimentoá santa casa dá mizericordia e á- 
camará municipal, 130:586^267 réis. 

Para não estar em apreciações de verbas es- 
peciaes aqui vão exemplos do que a capital con- 
some só em obras publicas — 1854 — 123 contos e 
tanto; 185õ—177conto8;1856— 129 contos; 1857— 
137 contos; 1858—129 contos; 1859— 104 contos; 
1860—161 contos; 1861— 125 contos e 1862—101 
contos. 

Não precisa trazer outros exemplos. 

Eu não digo qUê se nãò gaste com obras na' 
capital. Gastemos, mas não gastemos tanto. 

Só esta vefba dè 309 contoâ, sé fosse empre- 
gada em canalisação de rios, ou em obras úteis, 
quanto não nos' estaria hoje rendendo? No en- 
tretanto o que conseguistes com isso ? 

O verdadeiro meio de augmentar a capital ó' 
fazer com que o commercio se agglomere nella;' 
rasgae escoadouros por toda parte; franqueae vos- 
sos rios; acabae com o bloqueio das províncias •- 

cenkaes e dos Estados que tos rodeiao, que elles* 
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4oclos aqui virão ter; por aqui exportarão e im- 
portarão; os negócios se hão de augmentar; com 
elles tudo mais, o consumo, a industria, o giro e 
circulação do dinheiro ! N'isso é que consiste o 
verdadeiro engrandecimento. 

Engrandecer não quer dizer possuir edifícios 
bonitos e superiores ás nossas forças; não quer 
ídizer ter passeios agradáveis, jiem arvores muito 
bem plantadas e em linha recta, não; tudo isso é 
.agradável, mas tudo isso é luxo, e ò luxo só deve 
ser attendido, depois que attendidas forem as ne- 
cessidades. 

Quando eu viajava o interior do sertão de 
Goyaz para demandar vossa província, parei 
zx'uma aldêa de gentios que se chama Tauá-Gran- 
âe. 

Um dos selvagens, o Tuxaua, me quiz dar dous 
pequenos indios — gradahus — a troco de dous ma- 
chados. 

Eu ia aeeital-os quando um indio que me ser- 
via de lingua chegou-se ao pé de mim, e disse-me 
baixo ao ouvido: 

— ^Capitão, não queira que este não presta. 
— E por que ? Perguntei-lhe eu. 
Disse-me elle: — Você não está vendo ? Quando 
n cábeqa é muito grande € o corpo inuito pequeno 
a caòeqa mata o corpo. 

Estas palavras do indio devião ser escriptas 
em grandes letras nas provincias do norte, e com 
ellas o pobre selvagem dava uma lição que, se fora 
.aproveitada, faria desapparecer tanta futilidade 
que desanima o pensar nellas. 

Nas provincias do norte se faz com que as ca- 
pitães sacrifiquem o interior. O resultado é que 
as capitães crescem, crescem mesmo mais do que 
4evem crescer, e o interior definha \ 
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A' excepção do Pará, Maranhão, Parahyba e 
Pernambuco, quasi todas as províncias, do Espirito 
Santo para cá, ou estão em estado de decadência, 
ou em estado estacionário; porquanto se apresen- 
tão ainda augmento em suas rendas, nao é porque 
tenhãò realmente progredido, mas é porque os 
productos de exportação, graças ás condições espe- 
ciaes em que se acha actualmente a Europa com a 
guerra dos Estados Unidos, tem crescido de valor, 
de modo que a mesma producção tem dobrado as 
rendas. 

Nós aqui no Pará não devemos fazer isto; de- 
vemos cuidar do interior. 

Engrandecei a capital, é justo; mas não fa- 
çaes como os gregos que, quando da vão presen- 
tes, ordinariamente enviavão inimigos. Não quei- 
raes um engrandecimento phantastico, que corte 
pela base o engrandecimento real. 

Em matéria de obras publicas, portanto, enten- 
do eu que nos devemos limitar n'este anno a con- 
servar o que já temos. E quando outro argumen- 
to não apparecesse a meo favor, eu vos diria sem- 
pre: olhae o deficit que caminha para as nossas 
portas; caminha de vagar, ê verdade, mas, cami- 
nha sem parar; e dia virá em que eíle hade che- 
gar e bater n'ellas, e não teremos remédio senão 
abril-as. 

Nada, portanto, de novas obras. 

Se entenderdes o contrario, íazei-o; mas com 
a sinceridade e franquesa com que vos tenho fal- 
lado declaro positivamente que hei de procurar 
levantar-vos os obstáculos que puder. 

conrciiUsAo. 

Este é o relatório que pude preparar no es^ 
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paço de poucos dias; dos quaes se deve deduzir a 
tempo necessário para estudar as matérias e para 
tirar a copia. De sorte que, feitas as devidas de- 
ducções e o tempo necessário para despachar o nu- 
meroso expediente que tem esta provincia, eu não 
tive, a bem dizer, um só dia socegado para traba- 
lhar nelle. 

Fallei-vos com franquesa; minhas palavras po- 
derão ter chocado a uma ou outra susceptibilidade; 
desnecessário ê dizer que, se o fiz, foi para cumprir 
o meu dever. 

Reunirão-se n'uma occasiaõ os generaes gregos, 
e mn delles levantando-se, começou a desenvolver 
seo plano de campanha em contradicçaõ d'aquillo 
ue aissera o general em chefe, o qual, possuído 
e cólera, tomou do bastão e ergueo-o para desfe- 
chal-o sobre a cabeça do ousado interlocutor que 
assim o contrariava. Este, porem, com a pru- 
dência e sangue frio que caracterisa o homem que 
está convencido da verdade, virou-se para elle e 
disse em voz calma: Bate, porém, escuta .... 

O mesmo vos digo eu. Ser-me-ha doloroso 
que vos offendaes com o que escrevi; mas, nem 
por isso, retirarei uma só proposição; talvez por 
ser ainda moço sou do numero d^aquelles que a- 
creditão no bem; transacções com o dever para fa- 
vonear interesses particulares dão apenas vãos elo- 
gios, palavras ocas que o vento leva comsigo, e 
que só servem para assoprar a ridícula e crédula 
vaidade dos homens fátuos. 

Sei que vos não deixareis guiar por ellas, 
nem tam pouco pelas instancias dos interessados; 
quanto ao crear na lei do orçamento propinas u- 
teis para algum particular é inconveniência tam 
grande que eu não espero que commettaes, nem 
mesmo por pensamento, rrasa a Deos, meus 
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seiíhores, que concluídos os vossos tra^balhos, em 
vez de ter motivos para .doer- me com os maleni 
^ue trarão á província, eu enchergue em vosso 
procedíipento exemplos .dignos de serem imitado^, 
por mim. 

Palácio da Presidência do Pará, em 15 de a^ 
gosto de 1864. 
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itú. uma dás cònferenciíts que o meo cargo obri- 
ga a ter quotídiangonente coin o presidente dã pro* 
vincia, s. exc. o sr, dr. Francisco Carlos de Araú- 
jo Brusque, referindo-se a um facto especial de 
que se tratou na occasião, lamentava, como eiá 
idênticas eircumstancias o fizeraõ seos dignos an- 
tecessores, a falta de conhecimento dos recursos, 
e necessidades das povoações interiores, falta que 
era a causa principal dé ficar frequentemente pre- 
judicado o serviço publico e o desenvolvimento e 
progresso do resto da provincia. 

Observando que s. exc. se mostrava pesaroso 
de não possuir dados tão úteis como indispensá- 
veis & administração, julguei de meo dever ofiere- 
cer n'este interesse os meos serviços á provincia, é 
tive a fortuna de vel-os aceitos pelo seu digno ad- 
ministrador. 

N^essa occasião, considerando que o Tocantins 
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deve ser um complemento importantíssimo dana* 
vegaçâo interna desta provinda, como o é do seu 
grande systema fluvial, tinha s. exç. o sr. dr. Araú- 
jo Brusque em vistas mandar proceder a um exa- 
me ou exploração na secção das cachoeiras deste 
rio, afim de obter esclarecimentos sobre o modo 
de tornar livre a sua navegação, quer pela destrui- 
ção dos obstáculos que a impedem, quer por meio 
de canaes de desvio, ou enmm pela adjuncção do 
rio Ipaú que, correndo mui próximo e na mesma 
direcção do Tocantins, communica-se ao mesmo 
tempo com este rio e com o Jacundá Grande. 

For outra parte ainda algumas noticias colhi- 
das acerca do curso do Anapú, indicavam que este 
rio notável, tão desconhecido dos geographos quan- 
to tem sido esquecida ou despresada a bella região 
por elle banhada, não era separado do Xingu senão 
por um longo isthmo de terras baixas, cuja largu- 
ra não excederia de 4 a 5 légua?, espaço muitas 
veasea atravessado em 1835 e 1836 pelos morado- 
res do districto de Portel, que, fugindo das perse- 
guições dos cabanos, passavão das margens do 1.^ 
destes rios para as do 2.^ em 2 ou 3 dias, e che- 
gando a Pombal, desciam d'ali para Gurupá, on- 
de se refugiavão. 

Este conjuncto de noções, aUás incompletas 
ou mesmo duvidosas sobre assumptos de tanto in- 
teresse para ageographia e commerciodo interior e 
a ausência de informações sobre o estado das po- 
voações fora da capital, erão objectos que não po- 
diaõ ser encarados com indifferença por um pre- 
sidente que desde os primeiros até os últimos 
dias de sua administração procurou constantemen- 
te fazer á província todo o bem possiveL 

Com estas vistas resolveo s. exc. nomear a um 
engenheiro e*a mim, incumbindo-nos de estudar 
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cada umnà parte competente, estes dous diversos 
assumptos. 

Era isto em fins de setembro do anno passado; 
o engenheiro escolhido, o 1.^ tenente bacharel Je- 
ronymo Rodrigues de Moraes Jardim, tinha ainda 
de desempenhar em Macapá uma commissão do 
governo imperial. 

Foi forçoso aguardar seo regresso, bem que 
devêssemos apressar nossa partida afim de apro- 
veitai ainda o resto do verão. 

Emquanto o esperava, tratei de fazer acquisi- 
çao de suguns instrumentos, pelo engenheiro indi- 
cados como indispensáveis á commissão. A pro- 
víncia não possuía senão uma agulha de marear 
que nos foi fornecida pela repartição das obras 
publicas. Os engenheu-os militares aqui residen- 
tes naõ estavao em melhores circumstancias de 
que a provinda, pois que apenas um delles, o 1.*^ 
tenente bacharel José Cerqueira de Aguiar Lima 
possuía uma luneta de Rochon que nos foi logo 
cedida. 

Recorri ao arsenal de marinha e julguei-me fe- 
liz encontrando e obtendo ali entre os despojos 
do vapor D. Pedro^ um prumo, luna barquinha e 
duas ampulhetas. 

Felizmente meo recurso para os favores de par- 
ticulares foi attendido tanto quanto era possivel, 
obtendo emprestados: do sr. Pimenta Bueno um 
theodoHto e um chronometro inglezes; do sr. dr. 
Bruno Cabral um thermometro e uma bússola á E- 
climetro; do sr. dr. Gama e Abreo uma trena de fios 
metálicos. 

Contentando-nos com essa collecçaosinha de 
instrumenfos, por naõ haver mais, logo que che- 
gou de Macapá o engenheiro esperado apressamos 
a partida. 
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No dia 9 de desembro recebemos as nossas ins«« 
trucções, e n'esse mesmo dia embarcamos para Gar 
meta. 

N'essas instruoçoes foi-me especiahnente de-- 
terminado que nos lugares por onde tivesse de 
triansitar procurasse conhecer o seguinte: 

1.^ Quaes os productos naturaes de maior pro- 
veito e vantagens para o commercio. 

2,^ O estado da agricultura e os seos principaes 
productos. 

3.^ A que industrias se dedica a população* 

4.^ Quaes os estabelecimentos fabris e agríco- 
las. 

5.^ Qual a população fixa. 

6.^ O estado das povoações e as suas necessi- 
dades mais urgentes em relação aos melhoramen- 
tos quereclamaõ. 

Expostas por este modo as circumstancias que 
precederão a nomeação da commissaõ, e designa- 
dos os objectos principaes, cujo exame me foi con- 
fiado, tenho a honra de pôr na presença de v, 
exc. os resultados dos meos trabalhos. 

V. exc. me permittirá que nesta exposição in- 
verta algumas vezes a ordem em que se achaõ con- 
signados os paragraphos das instrucçoes, afim de 
harmonisal-os com a marcha dos exames e obser- 
vações a que procedi no decurso da minha viagem. 



PRIMEIRA PARTE. 



I 

SuMMARio: — Falta de meios de oonducçSo; recommenda- 
çSes e conselhos sem proveito; grande mortiuidade no 
Tocantins. — A commissâo obtém auxílios inesperados.— 
Cametá: creação e descripçãe desta cidade. — Mucajuba: 
descripçSo e estado doesta freguezia. — Baião: historia da 
fiindaçlo d'esta villa; sua descripçaS; productos naturaes 
e industriaes do seu municipio.— Auxilies do subdelega- 
do da villa e do inspector de Matacurá. — Tomarrse um 
piloto,— Subida da cachoeira das Guaribas. — Impossi- 
bilidade de continuar a viagem, — Regresso a Cometa, 

Chegando a Cametá no dia 10, em vez das fa* 
cilidades que d'aqui se nos annmiciava encontra- 
mos os nuuores embaraços para o desempenho da 
commissSo. 

A presidência havia officiado ao coronel Car- 
doso aAndrade^ que é conamandante superior d^i 
comarca, para prestar-nos todos os auxilios e re- 
.çur9Q3 possíveis, I^ecisavamos de 2 escaleres bem 



<8) 

tripolados e de uma montaria, correndo por nossa 
conta as despesas de aluguel e jornaes. 

Si, apesar da manifestação de seus melhores 
desejos, este distincto cametaense não pôde pre&^ 
tar-nos qualquer coadjuvação, ao menos auxiliou- 
nos muito com os conselhos da sua experiência, 
prevenindo-nos de que a estação era a peor possi- 
vel para subir o Tocantins, pois que começavão 
os repiquetes, tão perigosos, como se sabe, por 
causa aas feJbres intermittentes e perniciosas que 
n'esse tempo se desenvolvem nas proximidades das 
cachoeiras e lagos visinhos; elle apontava-nos o 
anno anterior, no qual em igual época fallecerão 
ali mais de 400 pessoas. 

Esse facto, confirmado unanimemente em Ca- 
metá, não era para animar muito a quem ia empre- 
hender semelhante viagem em occasião tão critica; 
mas o nosso dever era não voltarmos para a ca- 
pital senão depois de cumprida a commissão, ou 
quando nos faltassem absolutamente os meios de 
conducção. 

Depois de 3 dias de baldados esforços n'e6te 
empenho, chegou felizmente a Cametá o chefe de 
pohcia dr. José de Araújo Roso Danin que andava 
em diligencia de importância pelos districtos visi- 
nhos, e eoBi elle o capitão Romualdo António 
Martins que o acompanhava na qualidade de sub- 
delegado de policia. Estes cavalheiros, mal sou- 
berão dos tropeços que ali nos detinhão, procu- 
rarão todos os meios de removel-os. 

O capitão Romualdo mandou logo vir de sua 
fasenda uma galeota bem aparelhada com 2 re- 
meiros; o chefe de pohcia, além da intervenção 
directa que teve para melhor nos facilitar os re- 
cursos, cedeo-nos um piloto, excellente pratico 
que dirigia o seo escaler e ordenou aos subdelega- 



dod quê nos prestassem toda a coadjuvação pos- 
sível. O coronel Pedro de Moraes allugou-nos du)us 
escravos, bons remeiros. 

Doeste modo pudemos obter meios de conduc* 
ção, embora em um escaler único,* por não nos 
ser possível obter outro, apezar das recommenda- 
coes que levávamos da capital. 

Nos dias em que nos demoramos em Gametá| 
o engenheiro occupava-se em observações astro- 
nómicas, e eu percorria a cidade, suas immedia<- 
çôes e os estabelecimentos públicos. 

Cametá é uma das mais antigas povoações do 
Pará. Como uma grande parte das villas e cida- 
des do império, teve por origem uma aldeia de 
Índios, CUJOS primeiros missionários forão os £ra* 
des de Santo António. 

A sua fundação não foi no logar em que orã 
se acha, mas no sitio conhecido hoje pelo nome 
de Cametâ-tapéra, 

Em 1634 foi doada com todas as suas terras 
a Feliciano Coelho, com o titulo de capitania, por 
seo pai Francisco Coelho de Carvalho, governa* 
dor de Maranhão. No anno seguinte foi elevado 
á cathegoria de villa, mas de facto não gosou das 
prerogativas que dá este título senão quando ficou 
incorporada aos domínios da corôd. 

Em 1885, quando no Pará rebentou a deplo- 
rável rebellião, conhecida depois com o nome de 
càbandgem^ Cametá distinguio-se por sua fideli- 
dade á lei e á ordem publica, formando um cen- 
tro de resistência contra os cabanos e de apoio 
ao governo e á população sensata da província. 

Em 1848 foi elevada á cathegoria de cidade 
pela lei provincial n. 145. 

Esta cidade está situada á margem esquerda 

do Tocantins, 13 léguas acima de sua barra na 
B 
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bahiâ de Hárajó, a 30 dá óapital e a 55 da foz io 
rio Páráj no Oceano. 

Seo aspecto, de longe, é agradável; mas, ao 
approximar-se do porto, os fundos das casas, firma- 
dos sobre estacadas de madeira, as escadas que 
d*elles descem para a praia e a ruina de vários 
prédios tirão á cidade toda a bellesa e dão-lhe a 
perspectiva de uma povoação de giráos. 

Gametá é, talvez, a povoação mais notável do 
interior da provincia. Ella conta no seo recinto 
348 casas entre grandes e pequenas, inclusive as 
palhoças. 

Sua população interna e fixa é de 2:602 habi- 
tantes, calculada sobre o minimo de 6 e o máximo 
de 9 para cada casa habitada. 

Seus edificios públicos são poucos. 

A igreja Matriz é uma das melhores do in- 
terior; é de construcção solida, espaçosa, muito 
decente e bem conservada. . 

A das Mercês está em bom estado e decente. 

A de S. Benedicto quasi totalmente concluída, 
faltando somente algumas obras accessorias. 

A chamada Capellinha está em ruinas, e a de 
SanfAnna não tarda a desabar. 

O cemitério publico é um dos mais completos 
da provincia, tendo seo recinto rodeado de grades 
foítes e no centro mna capellinha, onde se fazem 
encommendações e orações pelos mortos. 

Perto deste ha outro, igualmente cercado e 
decente, construído pelos hebreos. Seo recinto ê 
pequeno, mas proporcional ao numero de israeli- 
tas residentes na cidade e em suas inmiediações. 

A casa da camará municipal é um prédio par- 
ticular, está em tal estado de ruina que apenas 
restão commodos para sala das sessões e da secre- 
taria; não valendo a peuapagar-se ò aluguel des- 
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particular e muito menos para assento da munici- 
palidade. 

A cadêa é igualmente um prédio particular não 
tendo as commodidades e segurança necessarias^ 
á um estabelecimento desta ordem. Esse prédio ê 
o antigo convento dos frades mercenários que o 
fundarão annexo á igreja da sua ordem, como é 
costume nos estabelecimentos monásticos. 

O terreno pouco elevado sobre que se acha as- 
sentada a cidade vae sendo pouco a pouco destruí- 
do pela acção corrusiva das agoas, durante as gran- 
des marés e ventos rijos que agitao o rio. Gran- 
de numero de casas tem sido desmoronadas, e pre- 
sentemente estão muitas solapadas. 

O commercio em Cametá definha de dia para 
dia, e os moradores naõ conservaa esperanças 
de vel-o prosperar; mas elles desconhecem que 
uma das causas d'essa decadência é a falta de as- 
sociação, de actividade e de esforços seus no sen- 
tido de se afastarem da rotina e adoptarem melho- 
ramentos na*industria principal do município. 

A cidade conta actualmente 53 casas de nego- 
cio, como mostra o quadro seguinte: 



bASAS DE COMMERCIO. 



liojas de fazenda. 



Tavernas 



Quitandas 



Boticas 



Sòmma 
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ESTBANGEIBAS; 



Portniniecas: 
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As tendas de officios mechanicos ali existentes 
saõ quasi todas mal servidas, tanto no material co- 
mo no pessoal. Elias constaõ da seguinte relação: 



OFFICINAS. 



Brazilei- 
ras. 



Pertu- 
ITueza». 



Somiua< 



Alfaiates 

Sapateiros ...••. 

Ourives 

Ferreiros . • 

Funileiros 

Marcineiros 

Carpinteiros . . . . 
Cabelleireiros . . . 

Pentieiros 

Fogueteiros ..... 
Calafates 



Somisa. . • . 



3 
4 
3 
1 
1 
2 
2 
2 
3 
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4 
4 
4 
2 
1 
2 
2 
2 
3 
1 
1 
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Ha também 2 padarias, 1 brasileira e outra 
portuguesa, e 2 açougues sendo um brasileiro e 
Qutro estrangeiro. 

Como se vé dâ estatística das casas de negocio, 
o commercio mais grosso em cabedal e portanto o 
mais lucrativo, como é o das lojas de fasendas, nSo 
está nas mãos de brasileiros senão em menor parte. 
Felizmente os estrangeiros que o possuem na pro- 
porção de 10 sobre 14 são portuguezes, e esta cir- 
cumstancia attenúa sobre modo o pesar de não ter- 
mos debaixo de nossas mãos a maior força d'essa 
grande alavanca chamada commercio, que dispõe 
de tão poderosa influencia no destino dos povos. 

Os subúrbios de Camet^ contém griaidç nume- 
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ro de habitações, constando em geral de casas de 
pouco valor. 

Uma excellente e larga estrada, aberta no meio 
da floresta, parte do extremo N. da cidade para a 
aldêa de N, &. do Soccorro. Neste lugar ha uma 
vistosa igreja a qual ainda não está concluida no 
interior. Para a sua construcção tem o cofre pro- 
vincial despendido muitos contos de réis. As ca- 
sas são feitas quasi todas de jupaty, ou mirity, e 
cobertas de pama de boçii. 

Ao N. desta localidade, a que em 1757 se deo 
a cathegoria de luga/r com a denominação de Aze- 
vedo^ acha-se outro em situação muito pitoresca 
com melhores casas e ornado também de uma lin- 
da capellihha. Dá-se-lhe o nome de Pacajá. 

Abaixo do Pacajá encontrão-se vários sitios 
ás vezes em grupo como em Itajaú. Em torno 
d'elles, como de todos os que se encontrão desde 
Cametá cultiva-se cacáo, café, e um pouco de al- 
godão e mandioca. 

Ao N. do Pacajá e Itajaú e além de uma gran- 
de ponta do continente, cerca de 2 léguas abaixo 
da cidade, está Cametá-Tapéra, onde teve origem 
a cidade actual de Cametá. Seservo para outro 
lugar algumas considerações sobre esta tapera* 

Hocajuba. — O rio Tocantins havia já dado o 
1.® repiquete quando partimos de Cametá com di- 
recção ás cachoeh*as, o que teve lugar no dia 14. 
A 15, de caminho para Baião, visitamos a freguesia 
de Mocajuba. 

Esta freguesia é nova, tendo sido creada pela 
lei provincial n. 228 de 1853 no lugar e com o 
nome de no rio MaoiA ou ftiro Tauereé; a lei n. 271 
de^ 1854 transferio a sua sede para o sitio de Mo^ 
cajuba, onde hoje se acha. O proprietário desse 
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»itio João Machado havia offerecido gratuitamente 
o terreno preciso para a nova povoação. 

Mocajuba está situada á margem direita do To- 
cantins cerca de 4 braças acima do nivel do rio, 
sobre uma bella esplanada, que todavia declina lo- 
go para terrenos baixos e alagadiços do lado orien- 
tal, além dos quaes ha campos para creação de 
gado vaccum. 

A povoação compôe-se de 48 casas, inclusive 
as palhoças, formando duas pequenas ruas e uma 
larga praça, cujos lados não são todos ornados de 
casas. No meio d'ella está em construcção a igre- 
ja matriz, por ter sido ha alguns annos incendiado 
e reduzido a cinzas o único Templo que ali existia. 

Os alicerces da nova matriz estão quasi con- 
cluidos; as paredes de pedra achaõ-se em começo; 
o tecto já está coberto. Infelizmente os alicerces 
são incapazes de sustentar o edifício; as saubas 
minarão por tal modo o solo que toma-se indis- 
pensável assentai- os sobre um fundo de 10 pal- 
mos pelo menos, afim de dar-se á obra toda a ga- 
rantia de solidez; os que ora se achão ali assen- 
tados não descem além de 8 palmos, sendo por isso 
provável que não tenhão alcançado o terreno firme. 

Além destas informações que pude obter no 
lugar, accresce ainda a de não ter a obra um plano 
regular, o que a tomará imperfeita, e provavel- 
mente mais dispendiosa. 

O parocho da freguezia celebra presentemente 
os officios divinos em uma casa particular. 

A população não excede de 150 pessoas. Este 
numero durante o inverno e em tempo de festas 
sobe a 800 e á 320, descendo na estação contra- 
ria á 80, pois que então a maior parte dos mora- ^ 
dores vão uns ao apanho da castanha, outros á 
extracção e fabrico da borracha, muitos atravessão 
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01^ campos do nascente, penetrando até os sertões 
do rio Mojií á procura de óleo de cupaiba. 

O commercio na povoação se limita á permuta 
dos géneros nacionaes e estrangeiros pelos de pro- 
ducçaõ natural e alguns agrícolas. Entre esses 
figurão a borracha, o cacáo, a castanha, estopa, 
azeite de andiroba e óleos vegetaes. 

Em Mocajuba, quando a visitamos, havia 6 
casas de commercio, em que se vendiaõ fasendas 
seccas e molhadas, peixe, carne secca, e outros gé- 
neros; ellas, porém, com excepção de uma ou duaa 
deviaõ desapparecer dentro de poucos dias, logo 
depois de Reis: erao de negociantes volantes de 
Cametá e dos sitios que, segundo o costume, forao 
ali especular durante a quadra das festas do Na- 
tal, Anno Bom e Reis. 



». — Deixando Mocajuba, seguimos no 
mesmo dia para a villa de Baiaõ, onde chegamos 
já com a noute. 

1.^ estabelecimento que deo origem a esta 
povoação data do anno de 1694. 

O antigo governador general de Maranhão e 
Pará António de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
desejoso de povoar e engrandecer a capitania de 
Cametá, de que era donatário, conpedeo n'aquelle 
anno a um distincto portuguez, António Baião, uma 
sesmaria nas terras da sua capitania com a condi- 
ção de construir na villa uma casa decente. 

Cumprindo esta clausula, António BaiaS esco- 
Iheo para assento da sua sesmaiia a localidade em 
que hoje está a povoação de seo nome. 

Sob o governo de Fernando da Costa d^Athayde 
e Teive, o capitão de campo d'aquelles distríçtos, 
Mánòèl Carlos da Silva, que era também director 
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dos Índios, teve ordem do governador para fun- 
dar ali um lugar, o que elle executou em 30 de 
outubro de 1769, sob o titulo de Lugar de Baim^ 
fundando a povoação com 30 indios. 

Em 1833 a resolução de 10 de maio, tomada 
pela presidência em conselho, elevou o lugar á 
cathegoria de villa com o appellido de villa do To- 
cantins^ sendo installada no meio de muitas festas 
em 17 de outubro do mesmo anno. 

Era virtude da lei provincial n. 86 de 30 de 
abril de 1841 foi-lhe restituído com a mesma ca- 
thegoria de villa o seo antigo nome de Baião. 

A villa está situada na margem direita do bra- 
ço oriental do Tocantins sobre a esplanada de 
uma alta barreira que se eleva 9 a 10 braças acima 
do nivel do rio. 

O porto, onde não ha habitação alguma por 
falta de lugar em que se possa edificai- a, é apenas 
uma quebrada da barreira com um pequeno re- 
manso, ou reintrancia para 8 ou 10 canoas de me- 
diana lotação. 

Para chegar d'ali á villa é preciso subir pela 
barreira acima, galgando 126 degráos, feitos de 
achas de acapú, atravessadas em um estreito ca- 
minho, ou seguir pela quebrada um trilho cheio 
de covas, formadas pelas torrentes fluviaes. 

A villa conta 3 ruas de curta extensão e 2 pra- 
ças, — a da Matriz e a do Kosario. 

A primeira está na linha da frente que dá para 
o rio, tendo 6 braças de largura e 25 de compri- 
mento. A do Rosário que está contigua ao matto, 
foi aberta ha pouco tempo e forma um quadrado, 
no meio do qual ha uma capella em construcção, 
e já concluída nas obras exteriores; tem amplo re- 
cinto e bastante altura; é feita de esteios com pa- 
redes barradas; a coberta deve ser de telhas, mas 



qt qtie provisoriamente tem é de folhas de buçú. 

Dos lados desta praça ha 12 cabanas, ou pa- 
lhoças, cobertas também de buçú. A despeito da 
presença destas palhoças, a praça do Rosário é bella 
e aprasivel, e será em breve tempo uma das mais 
formosas do interior si o progresso da villa for 
auxiliado pela dupla acção do commercio e da ad- 
ministração^ 

A matriz é uma capeUa pequena, feita de ado- 
bes e pedras miúdas, obra ligeira, sem gosto nem 
mérito artistico^ ao menos, porém, é uma capella 
decente para o culto, e tem sido conservada com 
todo o zelo. Isto já não é pouco nesta província, 
onde os fieis, esperando tudo do governo, raras ve- 
zes contribuem para o esplendor e mesmo para a 
decência da casa de Deos. 

A camará municipal fimcciona em casa parti- 
cular, n'uma sala rente ao chão, occupando a sua 
secretaria uma saleta próxima. 

A cadéa é a outra parte dessa mesma casa. Seos 
commodos são somente xmia sala na frente, que é 
a sala Uvre, e um quarto ou alcova annexa á sala: 
não é assoalhada. Por cima da porta principal 
ha uma espécie de mirante ou sótão da largura da 
única janelia que tem. Neste sótão, para o qual se 
sobe por uma estreita escada, mora o carcereiro. 

Na cadéa havia, na occasiaõ da minha visita, 
3 presos, estando 1 na sala livre, por ser leve a sua 
pena. 

A villa contem 57 casas entre boas e más. As 
que se achao em construcção não são poucas para 
uma povoação tao esquecida dos legisladores pro- 
vinciaes e da mesma administração, a quem por ve- 
zes se tem procurado fazer crer que a villa é inca- 
paz de progresso. A despeito desse juizo menos 

exacto e que tem feito arredar da villa toda a sor- 
C 
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te de atmlio e protecção^ Baião é, depois de Car- 
meta, a povoação mais importaate e mais Botavel 
do imJio Tocantins e, talvez, de todo este rio pé- 
k»aeo ramo Araguaya^ 

Swài população durante & inverno, iiao excede 
da 400 pessoa»; este nura^ro desee a. 2.00 e me^nko 
9l 150 diairaxite averãor 

O comm^rcio em Baião^ pouco mais* iiB^arlaate 
ê do qua em Mocajulba; raras saõ a» s^as easas de 
suegóoi^Of 9&odo em geral taver]aa8> e e»»as mesmas^ 
po^eoc S£»rtida£r. 

Qs prodoctos^ natiiraes do mxcmcipio sto miuto^ 
msm aínimdantea e nmnerodoa do que no de Ca- 
meta,, escepto a bcHrracba qia^i xm> é aE ta& abnn^ 
daoítejb Naatervaa altaff^ cornos nas ebamada^-^Seis 
ras de Trucará e Pederneiras — e em, miaitosi oun- 
tr<>s; ponÉ» eiic(mt(rad^se grandes: âc^restais^; de cas- 
tanheiros que nos. distnctoâ de Cametá já falta& 
sensivelmente. O cum^o^ií, ajutaicicarO óleo d^ 
eupabiba^ e ot bseo sa^ mais^ abundantes- do que a- 
|»:oAr0Ítad0S.. 

Q- município naõ é memm rioo de madeiras do 
quie qualqu^ outro da. província, achaaoido^ae niàr 
te . da» mais pseeiosas^ tanto para a marcenaria &m^ 
eomo^ para todaa. sorte de omiBtnic^d dvil enavaL 

Entre ellas figura, a maçaranduba,. arvore' que 
prcnnette dar á. província mais um raxno de.rique« 
sa pela |»^odx2Cçao da gutiar-peroba^ resultante da 
iÈ^ua seiva ou sueco leitosa Depois da miaçaran- 
duba.ba.o astgelim, páo setim, mirapisíma, itajz* 
b% páôd^arco, saboarana, páocruz e outro^anuitos^ 

C^psroductos^.s^colas.deBaiadnaõ sa$muitoSf 

O) ca£á é ailtivad^ a jn^odua abundantemente^ 
maâ. suauexpcKrte^çaõ 6 nenhuma. 

Otabaoo (&mia). começa ã ser cnltiyadoí oom 
iécvor e promette vaaxtagens aoai caltívadoree* O 
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tabaco que ali se fabnca rivaEsa coto ò da mèlhór 
qualidade que hà nesta |)roviiiCia e ita do Amazo- 
nas, e a sua estima no mercado é Já conhecida pe- 
lo bom preço por ^ue -ê recebido. 

O algodão começa a ser cultivado, e si houver 
perseverança na «cia plantação, es cultivadores nad 
tardarão a^ óht&t lucros os mais satisfactorios. 

O cacáo figura pouco na lista dos productos 
do municipio; a razaõ disto ê que os cacaoeiros 
só medraõ e vegeta5 bem nas várzeas e outros lu- 
gares bastanl;e húmidos, mas naõ tanto que fiquem 
alagados. As aguas do Tocantins, porém, nas eur 
chentes annuaes deste rio, elevando-se â grande 
altura, invadem e alagaõ durante 4 mezes todas a^ 
terras baixas, em que os cacaoeiros Sad plantados, 
e os mataõ pela putre&cçao que cilas produzem 
nos seos troncos e raizes. O rio naõ tem bastan- 
te largura, como nos distóctos* de Gamdíá para es- 
palhar por uma vasta superfície a superabundan- 
cia das suas aguas invemaes, o que faz que a cul- 
tura do cacáo seja prejudicada pelas i^undaçSes . 

Quanto á creaçao de gado, a única espede 
que se cria é a vaocum, mas essa mesma ein tao 
pequena escala que póde-«e C(msidera3r como naS 
existente. 

Eu visitei o sitio ou fasenda do tenente coronel 
Castro na grande ilha Jutahy, por saber que era 
este proprietário o principal creador e maior pos- 
suidor de gado vaccum. O proprietário finha pas- 
sado para ella todo o gado que havia nas stias 
terras do Anil; apezar disto,* a hlzendR da' Jutahy 
naõ tmha mais de 58 cabeças de rezes, compre- 
hendidos os bezm-os. O feitor informou^me de 
que o gado é p^seguido ali- pelas onça», mas 
^ue havia& boas pe^stagens. 

Em outros* lugares do mtuucipio o ininiígo 
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principal da creaçao de gado, o inimigo mais te- 
mido e feroz não sao as onças; são os vadios e 
malfeitores. 

Varias pessoas da villa e dos sitios queixarão- 
se desses vadios que^ somente pelo desejo de satis- 
fazerem seos máos instinctos, envenenao com sipó 
e assacú os lagos em que as rezes vaõ beber, con- 
seguindo por este modo anniquillar, ou pelo menos^ 
desanimar tam útil creaçao. 

As diligencias da autoridade para conhecer & 
perseguir tam máos homens naõ tem sido bem suc- 
cedidas. O numero dos envenenadores do gada 
é menor do que o dos seus cúmplices, e isso tor- 
na extremamente difficil obter-se testemunhas pa- 
ra formação de wocessos contra os delinquentes . 

Auxílios. — O subdelegado de policia, António 
Cias da Rocha hospedou-nos cavalheiramente em 
sua casa, deo-nos 3 remeiroSy e com o maior zelo 
e boa vontade facilitou-nos outros recursos, de 
que tínhamos necessidade. Não podenda acompar 
nhar-nos, mandou em seo lugar o sargento da 
guarda nacional Luiz José, homem resoluto, labo- 
rioso e pratico de toda a extensão fluvial que iamos 
percorrer, e expedio ordem ao inspector do quar- 
teirão de Matacurá para fornecer-nos mais alguns 
remeiros.^ 

Esta ordem partío n'uma montaria na mesma 
hora em que largávamos do porto da villa, no dia 
17 de desembro. 

O inspector do quarteirãa mal recebeo no Ma- 
tacurá o officio do subdelegado, mandou apromp- 
tar uma grande montaria, convidou 9 pessoas para 
remal-a, com elias seguio pelo furo oa cachoeiri- 
nha e foi alcançar-nos na praia da Ilha Jauquára 
defronte do igarapé Trucará no momento em Que 
principiávamos a almoçar. Apreseutou^nos todo» 



08 remeiros, declarando que só precisava de um 
para ajudar a voltar a montaria; tomamos porém 
somente 3 por elle escolhidos para completar o 
numero de 12 que a nossa canoa exigia. Agrar 
decemos em nome do governo a este inspector a 
promptidão e zelo com que acudio á necessidade 
do serviço publico; depois de almoçarem todos^ 
separamo-nos, tomando cada canoa seo destino. 

Mabtda da Caehoeira. — ^Em Fatos contratei 
um hábil piloto, conhecido por sua deztreza na 
passagem das cachoeiras. Da ilha dos Santos para 
cima Pedro, o piloto, tomou o leme dirigindo a nos- 
sa canoa por estreitos canaes, ora entre um labirin- 
tho de rochas dispersas, ora á margem por entre 
saranzáes e pedras soltas. 

Passamos a noite ao relento na Praia-Grrande 
ao som do rumor longinquo das cataractas das Gua- 
ribas que nos ficavao á vista, mas a 2 léguas de 
distancia* Na subida por um canal d'estas cata- 
ractas o leme bateo n'um rochedo submerso e o 
cadasto quebrou-se. Haviamos já felizmente che- 
gado á bocca de um pequeno remanso e ahi deixa- 
mos a canoa, subindo a pé até á parte superior da 
cachoeira emquanto se reparava a avaria da canoa. ^ 

Este pequeno sinistro não teve outra conse- 
quência; mas revelou a fraqueza da nossa imica 
embarcação e a sua incapacidade para vencer outras 
muitas e mais trabalhosas cachoeiras que devía- 
mos passar até a da -Itaboca. 

Regresso á Cametâ. — ^Por outro lado o rio,, 
segundo a expressão enérgica dos práticos, enchia 
de monte a monte^ e a violência de suas correntes, 
mesmo nos lugares não enchachoeirados, inutili- 
sava em grande parte a força dos remos e varas. 
Este conjuncto de embaraços e a enorme quanti- 
dade de rochas emergidas e submergidas que per- 
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turbao o rio, nao eraõ obstáculos que podessemos 
vencer, ainda mesmo quando dispozessemos de re- 
cursos mais valentes* Assim, pois, declarando o 
piloto que a nossa canoa estava incapaz de resistir 
a qualquer abalroamento nas pedras e de lutar 
com as ondas dos rebojos, nao havia outro expe- 
diente a seguir senaS reb*oceder d^aquelle ponto, e 
é o que fizemos. 

Regressãjuio, a ê^rça da correnteza era tal que, 
naÕ obstante as demoras que tivemos em diversos 
lugares, fizemos em 2 dias commodamente a via* 
gem da cachoeira das Gnaribas a Baiaõ, distan^ 
cia que na subida nao vencemos senaõ em 6 dias,* 
trabalhando os remeiros desde as 6 da manha até 
as 5 ou 6 da tarde. 

O nosso regresso era indispensável, afim de 
se aproveitar ainda o tempo no cumprimento de 
outros pontos de nossas instrucções. 

O engenheiro bacharel Jardim, meo compa.- 
nheiro de viagem, encarregado do estudo das ca- 
choeiras do Tocantins, já terá. dado exacta con- 
ta, do resultado dos seus trabalhos, acompanhados 
da sua valiosa opinião sobre este assumpto, de sua 
competência, sendo aliás certo que a falta de ins- 
trumentos e a entrada do inverno que, fazendo 
sair o rio do seo leito, impedia a execução de todo 
o trabalho, nao permittiaõ um exame mais comple- 
to das disposições hydrographicas e geológicas 
d'aquellas localidades. 

Incompetente, como sou nestas matérias, mas 
testemunha dos exforços empregados por aquelle 
^Qgenheiro para bem executar raacommissaõ, nada 
me cabe fazer senão louvar-me em seu juizo que 
deve estar consignado no relatório por elle apre^ 
sentado. 

O mesmo engenheiro terá também exposto com 
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a devida franqueza os poderosos motivos, porque 
não passamos do Tocantins ao Jacundá, confor- 
me as instrucções recommendavaõ. 

Passo agora a algumas considerações sobre esta 
interessante regiaõ. 
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o BAIXO TOCAIVTWS. 



SuMMAmio. — Duplo aspecto. — Geographia da regi8o, cli- 
ma, embaraços á navegaçSio; tentativas para destruil-os; 
postos fiscaes e militares de Pederneiras, Alcobaça, Ar- 
rovos e Muni; colónia militar de Santa Thereza. — Res- 
tabelecimento d'essa colónia. — ^Navegação a vapor; a 
vela; botes de Goyaz. — População actual: povoados ex- 
tinctos; núcleos de povoaçSes. — Indigenas: os Anambés, 
sua historia e seu caracter. — Causas da extincçaS dos 
indígenas. 

Bnplo aspecto. — Para se ter uma idéa exacta 
da região do baixo Tocantins nao basta vêr uma 
vez as margens deste rio; é preciso percorrel-as 
em diversas estações, estudar as suas formas du- 
rante a enchente e durante a sécca e procurar co- 
nhecer e examinar as transformações por que passa 
esta regiaõ nessas duas quadras do anno. Ne- 
nhum rio com effeito offerece um aspecto mais di- 
verso no verão e no inverno; e é essa dupla phi- 
sionomia que ha indusido uns a enchergar nas mar- 
gens do Tocantins um paraiso e outros mna terra 
inhospita. 

Um dos mais distinctos viajantes estrangeiros 
Alfr Wallace que em agosto de 1848 subio este rio 
ftté a 1.^ cachoeira descreyeo-o como a parte mais 



bella e mais feliz do mundo; si a sua viagem tives>* 
se lugar em época diversa, em qualquer dos mezes 
dê janeiro, fevereiro ou março, a sua discripção 
seria tao opposta á que lemos, quanto o inverno 
dijSere do estio. 

Quando o general Jeronymo Coelho mandou 
fundar a colónia de S. Theresa, uma idéa semelhan- 
te e igualmente falsa aconselhou os colonos e seo 
chefe a estahelecel-a no Remansão. Estava-se 
então em outubro, época em que o Tocantins apre- 
senta o aspecto mais encantador e aprasivel. A 
bellesa das margens, a abundância da caça, de 
peixe e de fructas, a altura e fertilidade do terre- 
no, a excellencia das aguas, a situação no centro 
das cachoeiras e o espectáculo grandioso das ca- 
taractas, tudo indicava que aquelle lugar reunia 
ao feliz concurso dessas circumstancias a mais per- 
feita salubridade. 

Sabe-se qual foi o triste resultado d'essa agra- 
dável perspectiva: com a entrada do inverno, a 
illusão dissipou-se e a realidade appareceo terrí- 
vel. A caça, o peixe, a bellesa, a salubridade tudo 
desappareceo: e a peste e a miséria entrando na 
colónia dispersou e afugentou d'ali os que a morte 
ainda havia poupado. 

Em regiões onde as estações exercem tão po- 
derosa influencia ninguém se pôde guiar pelas dis- 
cripções de viajantes estrangeiros que passão li- 
geiros, sem um estudo profundo, e sobretudo sem 
tomar pelo paiz esse interesse real e patriótico qu« 
só existe no coração dos nacionaes. 

«eographla da regtio do hnixú Tocan- 
tins. — O Tocantins, desde a cachoeira das Guari- 
bas até á bahia de Marajó, onde recebe as aguas do 
Anapú e Pacajá, mixturadas já com um pequeno 
contingente do immundo Amazonas, tem uma ex- 



tensão de 150 miUias, correndo o rumo geral de 
SSO. áNNE- 

À sua largura varia muito com a naturesa e 
altura das terras margínaes. Assim, quando es- 
tas são pedregosas, ou se elevâo como barreiras, 
o rio contrahe-se, ganhando em profundidade o 
que perde em largura; pelo contrario, quando ci- 
las são baixas ou formão várzeas, o rio dispersa 
suas aguas dividindo-se em braços mais ou me- 
nos volumosos. 

Abaixo da villa de Baião que se acha em fren- 
te de varias ilhas formadas assim pelos braços do 
rio, reúne este todas as suas aguas e passa por 
um estreito entre a ponta da margem «oriental e a 
baireira das Mangabeiras, única que em toda esta 
«ecção ^fluvial apparece na outra mai^em. 

Passado o estreito, dividindo-se de novo em 
vários braços, abre-se progressivarmènte até entrar 
na bahia de Marajó, tendo em sua embocadura 
cerca de 10 milhas de largura. 

Entre as suas ilhas mais notáveis conta-se a 
do Jutahy, formada pelo furo Gachoeirinha que 
oommunica o Tocantins com o Mataeurá, seu af* 
fluente, e a do Bacury, formada por um braço do 
rio que passa ao pé da villa de !E^ião, começando 
defronte da barra do Mataeurá e terminando pou- 
ao acima do estreito das Mangabeiras; a ella ncão 
annexas outras ilhas entre as quacs figura a do 
Uaymi. 

Depois das ilhas do Jutahy e Bacury as mais 
extensas são as de Sant'Aima, Inga-pnó e Tauaré. 

As pequenas ilhas da Guariba e do JSôto no cen- 
tro da cadioeira do 1.^ destes noines, as 4o Ara- 
papá, Facas, Arcos, e Táuajury abaixo dcBsa ca- 
choeira, são quasi que exchisivamente formadas de 
grandes massas de rochaB vulcânicas, coroadas de 
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umá vegetação raclútícaf que oontjtasfa coln o laxo 
e opulendai da que orna as margens altas do rio. 
Essa regetaçao se reduz ainda apenas a certaiá es- 
pécies de P&idium nos grupos de rochas que se en-^ 
contrSo aos lados e abaixo d'aquella cachoeira^ e 
na linha de pedras que acompanha a margem di<- 
reita desde ali até a ilha dos Arcos, formando 
centenares de ilhotas á fiôr d'ag^a. 

A margem direita ^, em geral, muito ínáis al- 
ta do que a esquerda. tJmsí^ linha de ban-éiras, cu- 
ja maior altura não toca senão de 10 a 12 braças, 
estende-sè desde a ponta dó Limão ( abaixo de 
Baião ) até á cachoeira dasGrúaribas, desapparecén- 
do, porem em um ou outro ponto da margem para 
o interior. O morro de Arroyos que toca a altu- 
ra' de 35 braças é o ponto mais elevado quê se 
encontra em toda esta secção fluvial. O Tocan- 
tins não tem tributários notavçis; o Ipaú, único 
que poderia entrar nessa classe e que tem sêo cur- 
so paralello ao Pacajá, divide as suas aguaií 
em dois braços, vindo um destes lançàr-se no mes- 
mo Tocantins por 3 bocas com os nomes de Itã- 
curuá e Cupuioca, em frente da grande ilha Jutá- 
hy, e a do Carará abaixo dá barra do Matacurá. 
O outro braço vae com vários igarapés formar o 
rio Jacundá que tem sua barra no fundo da Ba- 
hia das Bocas. 

Deste esboço geographico do Tocantins se po- 
deria concluir que este no forma com os braços de 
Ipaú e Jacundá e com a Bahia das Bocas uma ilha 
maior que a de Marajó; mas tão simples e acanha* 
das communicaçoes interfluviàes não podem auto- 
risar semelhante classificação, que, 'sem duvida, 
caberia muito melhor ás terras da Gnayana, se- 
pwada, como se sabe, do resto do continente por 
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um canal de 50 legaas de extensão e de uma lar* 
gm*a pouco menor do que a do Tocantins. 

Fallar do clima do Tocantins é dizer o que sao 
as estações, os dias e as horas nesta região. E/ 
péssimo em todo o inverno; aprasivel e delicioso 
nas manhans e noites de verão; mas nos últimos 
mezes desta estação o ardor dos raios solares é 
afflictivo sobretudo nas cachoeií^as; destas até per- 
to do Matacurá nenhuma viração nem ventos re- 
gulares vem modificar essa estuação dura e íncom- 
moda da athmosphera. 

Quando, porém, o sol esconde-se no horísonte, 
a temperatura baixa consideravelmente, o ar re- 
frescasse tornando-se suave, e, pela adiantada noi- 
te, condensa-se cahindo em orvalho. 

Emquanto, porém, não chega a tarde e com 
ella esta frescura, o viajante é importunado por 
milhões de mosquitos que lhe perturbao por mui- 
to tempo o somao. Durante o dia, e mormente 
antes de chegar o sol ao zeníth, outra espécie de 
insectos — as mutucas — assaltão com fúria a canôa^ 
saciando-se no sangue do pobre remeiro que, pa- 
ra tomar menos ínsupportavel o calor, despe-se 
da cintura para cima. 

Alguns moradores das margens, para escapa- 
rem da importunação destes insectos, levantão so- 
bre as coroas de arêa que se formão no meio do 
rio uma ligeira barraca ou rancho, e ahí passão 
tranquillos a noute. 

Caehoeirast. — Os embaraços á navegação co- 
meção precisamente no ponto em* que, nessa qua- 
dra do anno, é ainda sensível a influencia da ma- 
ré, isto é, na mesma ilha dos Santos; d'ahi para 
cima surgem então, á vista uns de outros, os gru- 
pos de rochas que em peia enchente occultão-se 
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sob as aguas turvas, tornando-se assim mais pe- 
rigosa a navegação por embarcações de grande lo- 
tação. 

Abstenho-me de entrar em pormenores sobre 
este ponto por me parecer que serão suficientes 
para seo maior esclarecimento as observações fei- 
tas no relatório do engenheiro 1.** tenente Jeronymo 
Jardim, que visitou o rio em época de meia en- 
chente, c as do tenente-coronel João Roberto Ay- 
res Carneiro, chefe da expedição encarregada ao 
estabelecimento da colónia de S. Thereza, que em 
1848 examinou o mesmo rio, suas pedras e ca- 
choeiras em pleno verão, embora me pareça que a 
descripçaõ feita por este antigo official pecca, ás 
vezes, pela sua pronunciada affeiçaõ ao bello hor- 
rivel que o leva naturalmente a alguma exagera- 
ção. 

Estas cachoeiras impõem sérios embaraços ao 
desenvolvimento da navegação e commercio entre 
Goyaz e Pará, Diversas tentativas infructiferas 
tem sido feitas para removei -os, quer no século 
passado, quer nos nossos dias. 

Ninguém ignora que houve outr'ora no Tocan- 
tins alguns povoados ou núcleos de povoações que 
tinhão estes nomes: Pederneiras, Alcobaça, Muni 
e Arroyos, os quaes com excepção do ultimo que 
teve mais longa duração, não tiverão senão uma 
existência ephemera. 

Estes 3 povoados erão estações meio fiscacs e 
meio militares, protegidas por fortificações ligei- 
ras e destinadas* a facilitar a navegação do rio, 
civilisar ou domar os indios que infestavam as 
margens, impedir a fuga de escravos e dezertores 
do Pará para Goyaz e cobrar os direitos do ouro 
que descia de Goyaz para o Pará, 
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Para satisfazer a este» fins é que forão estabe- 
lecidos aquelles povoados; a saber: 

S. JB&niardo de Pederneiras pelo governador 
José de Nápoles Tello de Menezes em 1781, na mar- 
gem Occidental entre a boca do furo Caohoeiri- 
nha ou Paraná- miri e as corredeiras Tapayuna- 
quára. 

Alcobaça pelo mesmo governador em 1782, na 
mesma margem Occidental, abaixo do rio Caraipé 
em terreno alto e frondoso. 

Arroyos^ pelo governador Francisco Maurício 
de Souza Coutinho em 1793, em um alto morro, 
que domina a parte inferior da cachoeira das Gua- 
ribas, em frente da Praia Grande e da ilha Ara- 
papá. Para*assentar-se este forte ou registro de- 
molio-se e extinguio-se o de Alcobaça, com o qual 
se haviam despendido grandes sommas. 

Este mesmo governador Souza Coutinho, de 
quem se disse, talvez, com injustiça que ordenara 
a extincçSo de Alcobaça somente para apagar a 
memoria do lugar e do general que o fez construir, 
reconheceo logo seo erro, e querendo remedial-o 
mandou formar com índios Aruans, arrancados da 
villa de Chaves, outro lugar junto á boca do rio 
Mwrú. Esta situação, porem, era muito inferior á 
de Alcobaça. Ambas cahirao. 

Arroyos foi o único desses povoados que, gra- 
ças á sua posição interessante, resistio por alguns 
annos até extinguir-se o destacamento militar que 
lá existia. Uma das casas estava ainda em pé em 
1850; mas essa mesmo desappareceo com o seo ul* 
timo morador, que era um velho' pratico das ca- 
choeiras. Arroyos hoje entra no numero dos po- 
voados totalmente extinctos. 

Santa Thereza^-^Fan 1844 o governo impe- 
rial fez partir pára esta província um engenheiro 
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que foi encarregado de fazer uma exploração aa3 
cachoeiras e indicar ob meios de melhorar n'eUa3 a 
navegação; mas o engenheiro naõ chegou a vel-as, 
porque regressando doente de Baião á capital, 
obteve exoneração da commissaõ. 

Em 1849 o general Jeronymo Coelho, que çn- 
taô administrava o Pará, foi pelo governo impe- 
rial incumbido de empregar todo o exforço no sen- 
tido de remover aquelles obstáculos, impostos pela 
naturesa á livre navegação e commercio do To- 
cantins. O grande administrador prepa^rou logo 
uma expedição encarregada de fundar uma colónia 
militar no centro das cachoeiras, a qual teria p 
nome de Santa Thereza. Não lhe sendo possível 
ir dirigir em pessoa este estabelecimento, confiou 
a execução de seo plano ao tenente coronel refor- 
mado Ayres Carneiro, reputado como um dos mi- 
litares par a^ases de maior capacidade para desem- 
penhar tam importante commissão. Este honrado 
official porem, por falta de conhecimento das con- 
dições do rio, escolhendo o local do Remansão pa- 
ra assento da colónia, condemnou, sem o prever, 
o nascente estabelecimento a\ima próxima de3ti ui- 
ção. 

Já disse em outro lugar quam desastroso foi o 
êxito desta expedição. Essa tentativa, aliás eQi- 
prehendida com prudência e vontade firme, e com 
a qual o Estado despendeo largas sommas deixou 
com seo resultado funesto tam dolorosa impressão 
nos ânimos, que até hoje ninguém do povo pro- 
nuncia, sem temor, o nome de — Eemansão. 

Entretanto a impressão deste desastre nao tem 
um fundamento mais racional do que a prevenção 
que os remeiros de Groyaz guardad contra a capi- 
tal do Pará por oausa do cólera e febre amarella 
que ha annos passados aqui se desenvolverão. E' 
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tempo de restabelecer aquella colónia militar, nao 
no mesmo logar, pois que vozes imanimes affir- 
maõ que a sua escolha nao podia deixar de será 
mais mconveniente; mas em outro ponto, abaixo 
das Guaribas, na costa junto a Hha dos Santos ou 
emfím no extincto logar de Alcobaça. 

Em qualquer destas situações o terreno é alto, 
livre de innundações, fértil, pedregoso e coberto 
de florestas, em que dominaõ arvores preciosas, 
como o castanheiro, massaranduba, piquiá, itaúba 
e páo d'arco. 

Destes pontos existirão ou existem ainda com- 
municações por terra sobre terrenos enchutos para 
o rio Araticú, atravez dos espigões dos montes da 
Mucura, muito transitados e frequentados, ha 28 
annos, pelos cabanos de Oeiras. EUes partindo 
desta villa por ali chegavão ao Tocantins, e en- 
trando pelos rios Arateri e Muni, cujas cabeceiras 
se approximão das do Mojú, communicavão-se em 
3 dias com os seos comparsas desta villa. 

Do mesmo ponto coramunicão-se actualmente 
os Índios Anambés existentes no Tocantins com os 
seus -compatriotas do* Pacajá. Sobem pelo Caraipí 
em montarias; chegão a aldêa do Tauá nas cabe- 
ceiras deste igarapé, e d'ali atravessão para o Cu- 
ruruhy, que éum confluente do Pacajá, fazendo a 
jornada em 7 dias, isto é, caçando e pescando, se- 
gundo o seo costume em viagem, o que quer dizer 
que se pôde fazer a travessia em 2 ou 3 dias, do 
Tocantins ao Pacajá. 

Uma colónia coUocada em qualquer d'aquelles 
pontos chamaria para ella grande numero de mora- 
dores que vivem dispersos por aquellas margens, 
e formaria assim uma população útil n'aquelles de- 
zertos, a qual poderia prestar auxílios e recursos 
á navegação dos botes, e constituir um centro de 
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cottunercio, onde mais tarde os vapores iriSo achar 
carregamento não só dos productos que os mora- 
dores colhessem ou fabricassem, mas também dos 
couros e outros géneros que descessem nos botes 
de Goyaz. 

Ali como em toda a extensão das margens do 
Tocantins e eija suas ilhas a naturesa exhibe gran- 
de abundância de productos preciosos, naõ exi- 
gindo do homem senaõ o trabalho de colhel-os e 
benefícial-os^ 

MaTegaçâo. — O Tocantins oflferece, em qual-^ 
quer estação, uma navegação completamente uvre 
desde sua barra na bahia de Marajó até a pequena 
ilha dos Santos ( próxima as corredeií^as de Ta- 
payunaquara)em extensão de cerca de 140 milhas. 

A navegação actual neste rio consta de 2 via- 
gens mensaes á vapor entre a capital da provincia 
e a cidade de Cametá, a de barcos e canoas á vela, 
e a dos botes de Goyaz. 

O vapor parte de 15 em 15 dias para Cametá, 
onde se demora 36 horas, regressando para a ca- 

Í)ital, tocando na ida e na volta em Abaete e na 
àzenda de S. Domingos. O" vapor nos dous pri- 
meiros annos de seo estabelecimento, chegou á 
villa de Baião; mas a falta de um porto n'aquella 
villa e a incúria de seus moradores d'então que 
nãô se animavão a trabalhar de modo a fornece- 
rem sempre cargas ao vapor, induzio a companhia 
a supprimir aquella viagem. 

O trafico do vapor entre Belém e Cametá está 
quasi redusido ao transporte de passageiros, pre- 
ferindo os proprietários fazer o transporte de seus 
géneros em barcos próprios, ou a fretes em alheios. 
On.®de embarcações a vela tem crescido n'estes 
4 últimos annos: não menos de 30 estão em giro 
continuo desde o centro das cachoeiras e dos iga- 
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r^péê até a barra do Tocantins, tocando em todos 
os sitíos 6 fazendaS) recebendo a granel o cacáo, 
ã Castanha, a borracha, e outros géneros e vindo 
entregal-ôs na capital aos respectivos c(Hisignata- 
rios. 

Botefi. — Os botes de Goyaz, que o povo chama 
cafiôoâ dos mmeiros^ são as únicas embarcações 
que fazem o trafico de commercio entre esta e 
áquella província pelo rio Tocantins. Elles tem 
uma forma e construcção especial adaptada ás con- 
dições hydrographicas do rio, mormente á passa- 
gem das cachoeiras. Trazem entre seus aparelhos 
a baeta grossa que é utilmente empregada n'esta 
navegação senúbarbara, mas quasi heróica; ao che- 
garem a qualquer cachoeira perigosa, os remeiros 
tapão á pressa a abertura da tolda de proa com a 
baeta que trazem, de sorte que o bote arrastado 
pela força das ag^as, {»*eci{Hta--se mergulhando a 
proa no golphão das cataractas, mas surge á sa-- 
períicie no meio das ondas espumantes sem pene- 
trfitr-lhe no interior uma gota d'agua» 

O seguinte trecho do relatório da presidência 
em 1862 dá á mais perfeita noticia sobre a nave- 
gação do Tocantins pelos botes. 

€ Â descida re^ar dos botes de Goyaz é de 
25 por anno. Caáa bote acommóda de 10 a 24 
remos, conforme a lotação e trazem piloto. Não 
usão vellas; toda a viagem na desciaa é feita a 
remos e á mercê da corrente; e na subida é a re*- 
mos, vara, sirga, ganchos &g. 

c O piloto ganha de 100 á 300$ réis por vii^em 
irèdonda; o proeiro 70 a 80$ réis; os remeiros 40 
a 60$ t&B cada um. A carga na descida 4 so- 
imente de couros seccos e espichados, e na subida 
Conduzem «ai, louça, ferragens, fasendas « liqui*' 
iãoB. » 
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A prevenção que domina ^ espirito 4os re^ 
meiros do alto Tocantine e Araguaya, a que já al- 
ludi, toma difficíl a descida' dos botes; esses lio* 
mens subirão facilmente de S. João d^Araguaya 

SaraGoyaz até as fontes d'aquellesrios, trabalhan<» 
o conimuamente e por um jornal de 500 réis; 
mas não descerão ao Pará em qualquer estação 
por menos de 3$ réis por dia. 

PopiriaçSo. — A população do baixo 'Tocan* 
tins agglomerou-se principalmente na sua parte in* 
ferior, de Baião ate a sua barra. O município de 
Oametá, no qual se comprehendem as freguesias 
do Carmo de Tocantins e de Mocajuba, não con- 
ta menos de 27,000 habitantes; o de Baião, não 
conta menos de 5,000, 4ando ambos um total de 
32,000 habitantes. 

A estatística que se tem feito desde l^S da 

Sopulação dos municípios de Cametá e Baião oomo 
e toda a província, è inteiramente arbitraria. £m 
1862 a presidência empregou todos os esforços que 
estavão aseo alcance para obter alguns dados mais 
seguros sobre esta matéria. Nenhum auxilio obte* 
ve para isso, e o resultado foi continuar-se ainda 
no mesmo estado de falta de um conhecimento ap- 
proximado do numero de habitantes da proidncia. 
Percorrendo quasi todos os povoados do Tocan- 
tins, não estou todavia habilitado para dar uma 
estatística bastante approximada da exactidão. A 
difficuldade de obter--se informações regulares, a 
accumulação de numerosos indivíduos peK) intericn* 
dos igarapés e lagos, que muito 9e afastão. das mu- 
gens do rio, a oscillação da população n^esses lu* 
gores « mesmo nos povoadosi, tudo concorre j)ara^ 
se não dar muita confiança á resenhas estatisticas 
que se tem publicado, ienào ong&mevci tlitos e opi- 
nio$e de individuQS e>mesmo 4e autoridades qi/^. 
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{)ara escaparem do trabalho que este útil serviço 
hes traria, preferem improvisar um calculo irrisó- 
rio, faltando assim á verdade ao governo e ao paiz. 
Segundo se vê do relatório da presidência em 
1862, as populações das freguezias do Tocantins 
contavao, termo médio, para aquelle anno, a sa- 
ber: 

Baião 2,794 

Mocajuba 2,869 

Carmo 2,948 

Cametá 19,140 

Ao todo. 27,751 ha- 
bitantes, dos quaes 24,957 pertencião ao municí- 
pio de Cametá e o resto ao de Baião. 

Persuado-me de que este numero pôde ser ele* 
vado no total a 32,000, avaliando-se assim a po- 
pulação de cada uma das freguezias e lugares 

Cametá 20,000 

Carmo 3,000 

Mocajuba 4,000 

27,000 
Baião 5,000 

82,000 

PoTOftçSei extlneias. — Por uma ficção geo- 
graphica, Paraná-mirim, Pederneiras, Muni, Al- 
cobaça, e Arroyos figurão ainda nas nossas cartas 
como povoações existentes. 

Já disse qual fora a origem destes lugares e o 
que são hoje. 

Para se saber onde existio Alcobaça não 4 miB- 
nos preciso um pratico do que para se navegar 
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no meio dos numerosos baixios e rochas submer- 
sas que a cada passo se enconti*ão no leito do rio 
desde a ilha dos Santos até a cachoeira das Gua- 
ribas. 

Foi com effeito um pratico que depois de le- 
var-nos ao vasto estrado de rochas argilosas e 
vulcânicas que formão a praia dIAlcobaça, guiou- 
nos no meio de uma espessa floresta, á procura do 
lugar que outr^ora teve este home. 

Não encontramos ainda assim esse lugar; nem 
um vestígio, nem mesmo uma pedra pudemos en- 
contrar que nos indicasse sua sede. Em vez d'elle 
encontramos no meio da mudez da matta um 
espaço de 3 braças em quadro, tendo ao lado uma 
cruz tosca de páo afincada no chão, pendendo-lhes 
dos braços 3 rosários de missangas e restos de uma 
vella de cera que ali derreteo-se. Ao pé d'essa 
cruz grosseira estavão 2 sepulturas, uma aas quaes 
ainda recente e coberta por uma esteira de laminas 
de mirity. 

Este cemitério, onde naõ penetraõ jamais os 
raios do sol, por serem interceptados pela rama- 
gem cerrada, da floresta é muito recente, e naõ re- 
corda a existência de Alcobaça. O pratico, po- 
rém, affirmava que era por ali que existío esta po* 
voaçaS. 

Paraná-mlri. — ^No alto da barreira que reáp- 
parece ao S. da bocca do rio Cachoeirinha for- 
mando uma ponta saliente, houve em tempos idos, 
segundo as tradições do logar, um principio de po- 
voação a que se havia dado o nome de Paranár- 
miri. Esse lugar é hoje um deserto, onde se naS 
encontra vestigío algum de ter havido habitações. 

Os moradores visinhos levantarão ha pouco ali 
para servir de oemiterío, um rancho de esteios de 
pâo; coberto de palha, e aberto de todos os lados. 
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A barreira tem a mesma altura da de Baiaõ 
e assenta-se Bobre rochas negras em grandes 
massas que estaõ ali á margem do rio. 

A situação é das mais agradáveis e próprias 
para assento de uma povoação, e as terras offere-* 
cem todas as vantagens para a cultura do algodão, 
tabaco, café e cana de assucar. A vasta chapada 
que prolonga-se para o interior é rica de <5asta- 
nheiros. 

Mndíeoft de população. — ^De Baião até S. 
João de Araguay a cuja distancia se avalia de 50 a 60 
l^uas, não se encontra povoação alguma regular. 

No espaço comprehendido entre aquella villa e 
a ilha dos Santos abaixo da cachoeira das Guaribas 
sempre que reapparecem as barreiras na margem 
são estas coroadas de sítios e habitações mais ou 
menos vismhas entre si. 

Próximo ao igarapé dos Patoê ha grande nu- 
mero de sitios que quasi constituem já um núcleo 
de população; o mesmo se observa no Matacurá^ 
pequeno rio, que ligando-se ao da Cachoeirinha, 
lórma com o Tocantins a ilha Jutahy. 

N'estes dous lugares bastante altos, como nos 
sitios das Barreiras, cultiva-se mandioca, paco- 
vas, milho, café, algodão e tabaco, tudo em quan- 
tidade bastante para consumo dos moradores. 

Pouco acima da ilha Tauá avista-se na mar- 
gem Occidental um grupo de 4 ou 5 casas quasi 
contiguas chBmeAo-^Juqvdrapuá — ; e perto da ilha 
dos Santos, na mesma margem, ha ainda outro si- 
tio junto do qual se achaõ estabelecidos os indios 
Anambés. 

Eiitra-Be então n^uma região totalmente dôsei^ 
ta até S. João d'Âraguaya. 

fiidigeiMS.— ^Naõ tive occasião de vér no To^ 
oantins outra família de indígenas senaõ a dos A- 



<80) 

nambés. De volta da cachoeira das Guaribas vi« 
sitamos 2 ranchos destes iudios situados á margem 
Occidental, na proximidade da Hha dos Santos* 

Os Anambés são de côr clara, altos, bem con- 
formados, olhos horisontaes, nariz aquilino; o seo 
aspecto indicando, como em todos os indígenas, 
uma raça que tornou-se taciturna e melancólica 

freios longos sofirimentos que os colonos europeos 
hes inflingirão, revela ao mesmo tempo certa hu- 
mildade magestosa que attrahe a attenção e as 
simpathias de um observador sincero e desinteres- 
sado. 

Os homens e suas mulheres são generosos e 
obsequiadores. Sabendo que costumavão colher 
castanhas, pedi-lhes que guardassem-nos algumas 
para a volta. Dous dias se passarão. Cerca de 
meia hora depois do nosso regresso a aquelle pou- 
zo, vimos approximar-se um delles com sua mu- 
lher curvaobs ambos sob o peso de um paneiro de 
castanhas, em ouriço, que cada um trazia; uma al- 
ça que passava pela fronte dos indios prendia e fa- 
zia pender-lhes nas costas os pesados paneiros 
de castanhas. 

EUes os depositarão no chão dizendo que erão 
para nós, e perguntando-lhes quanto custava, res- 
ponderão nesse tom melancólico que lhes é tam 
commum, menos na significação desta vozi-r-iVao 
é nada l 

Esta expressão confundio-nos; pois que não 
suppondo encontrar indios no baixo Tocantins, 
não nos havíamos prevenido de presentes pa]*a mi- 
moseal-^s, como é costume, ainda que infeliz cos* 
tume, sendo certo c]^ue elles não aprecião o dinhei- 
ro, qualquer que seja a quantia. Offereci^lhes, to« 
davia, um pouco de tabaco, aguardente e pirarucu 
que' elles aceitarão alegres. Frometti mandar-lhes 
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de Cametá alguma cousa, e eflfectivamente d'ali 
lhes enviei um machado, uma navalha, missangas, 
brincos, cadarço, fios de lan, pólvora e chumbo. 

O chefe destes indios no Tocantins é um man- 
cebo de ténues bigodes e de barbas em embryao . 

Falia muito bem o portuguez, é intelligente, 
activo, e, posso dizel-o sem escrúpulo, acima de 
Baião foi um dos homens mais polidos que en- 
contrei. 

Eu aproveitei essas qualidades para colher dei- 
le algumas informações sobre as suas aldéas e sua 
residência actual no Tocantins. Dessas informa- 
ções colhi o seguinte: 

Os Anambés formavao uma tribu dependente 
nas cabeceiras do Pacajá Grande. Residião ali 
desde séculos obedecendo a lun chefe único que ti- 
nha vindo do occidente como um sábio e guerrei- 
ro: longos annos depois apparecerao os europeos 
que lhes fizeraõ guerra, e pouco depois os missio- 
nários jesuitas que com elles estavaõ em paz, co- 
meçarão a separar as mulheres dos maridos e a 
levar muitos para Portel, os homens para traba- 
lhar nas roças e remar canoas e as mulheres para 
lavagem de roujDa e para a cosinha; o que desgos- 
tou tanto a naçaõ que começarão muitos a deso- 
bedecer ao chefe e a formarem tribus separadas. 
Uma jiaçaõ -antropophaga veio do lado do sul 
atacal-os, houve muifas mortes e guerras e reti- 
raram-se os inimigos. 

No témp6ida geração passada appareceo no Pa- 
cajá Grande a tribu Jauorité-tapuira, antropophaga, 
a qual começou a fazer guerra aos Anambés, e estes 
retiraram-se então para as cabeceiras do rio Cu- 
ruruhy, c|ue é affluente do Pacajá Grande, e for- 
maram ah a aldéa do Tauá, onde ainda hoje resi- 
dem, e d'onde desceraS ha tempos para se esta- 
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belecerem no lugar em que o director parcial pre-^ 
tendeo ha 2 ou 3 annos fundar uma aldéa; mas 
d'onde já régressaraS de novo. 

Os Anambés do Tocantins, desgostosos do com- 
portamento do capitão de indios Manoel Luiz, se- 
parara&-se do Tauá e foraõ formar nas cabeceiras 
do rio Caraipé imia outra aldéa, reconhecendo por 
seo chefe o índio José PachecO; a quem já me referi. 

O rio Cururuhi antes de entrar no ±^acajá| tem 
uma enorme cachoeira de grande salto, d'onde as 
canoas naõ podem passar senão puchadas por terra« 

O Pacajahy é o ramo mais oriental do Paca- 
jahy; corre paralello ao Tocantins. O Pacajá Gran- 
de segue direito para o norte, tem muitos igapós. 

Os Anambés merecem mais do que nenhuma 
outra tribu a protecção da administração. Sua 

{)hisionomia, sua indole, seo amor á cultura revê- 
ão as tendências naturaes que os chamaõ para a 
sociedade e para a civilisáçao. 

A' excepção dos Anambés nenhuma outra fa- 
milia indigena se encontra no baixo Tocantins* A 
nação guerreu-a dos Tupinambás desappareceo na 
luta ta5 desigual como sangumosa entre elles Cos 
conquistadores e€ux>peo8; os que a morte pouparão 
nos combates vieraõ engrossar como escravos o 
cabedal do colono. 

Igual sorte e destino tiveraõ os Poquiguaras, 
os Amanajás, os Apinagés e outras trimis menos 
numerosas. 

Elles se extinguirão pela guerra, pela escravi- 
dão, e pela expatriaçaÕ ou transportaçaõ de uns 
para outros logares. 

A historia da conquista do Pará naS pôde dei- 
xar de ser severa nesta parte para os colonos e 
para os colonisadores; ella o será igualmente para 

os missionários jesuítas que, bradando sempre con* 
F 
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tra a eflcravidaõ dos indios, a exercitaváõ nas su&s 
íasendas e aldêas. 

A cathequese pelo espiritual e a civilisaçaS pelo 
temporal é hoje uma combinarão mais indispensa* 
vel do que nunca para chamar ao grémio da so« 
piedade tantos restos de tribus que escaparão ao 
ez:terminio« 

Os meios e modos de conciliar e reunir esses 
dous elementos que muitas vezes se combatem, 
nem ha aqui lugar a discutir, nem, se o houvera, 
me julgaria habilitado para tanto. Outros saberão 
melhor fazel-o. 



III 



INDlJfitTRIA, COHHERCIO 1! Hfil^HO^ 

RAHEIVTOit. 

StJMMAKio. — ^Recursos nâtoraes e meios de desenrolvel-oií. 
— ^Besenhas sobre a quantidade e val<»* dos productos: 
industriaes; agricolas; naturaes.-^Pedras para calça- 
mento de ruas; castanhas; gutta percha; gomma elasti-» 
ca; madeiras; peixe. — Estado do commercio: valor dos 
géneros exportados; cansas da decadência do commercio; 
meio para combatel-as. — Melhoramentos reclamados nas 

SovoaçSes; rampa de BaiSo; matriz de Mucajuba; cães 
e segurança em Cametá. 

Não conheço uma região que reúna condições 
e elementos naturaes tão vantajosos á sua prospe*^ 
ridade e ao conunercio, como a do Tocantins; mas, 
é impossível occultar que os moradores, aliás os 
mais activos e laboriosos da provincia, cuidão pou^- 
CO de tirar proveito de tão felizes disposições, O 
clima concorre, sem duvida, para alimentar esse 
torpor dos ânimos : o calor ardente durante os dias 
de verão enerva e abate as forças do homem mais 
robusto, roubando-lhe grande parte de sua ener» 
gia phisica, e durante a estação vigorosa do inver- 
no o trabalho é Sequentemente paralisado pela in- 
vasão geral das aguas; mas ar perda de tempo, re- 
sultante desses inconvenientes^ pocUaser, aomenoi 
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no verão, compensada pela adopçSo de um metlic-' 
do em que, regulando-se as horas do serviço, se 

{)rocurasse ao mesmo tempo aperfeiçoar o traba- 
ho pelo emprego de instrumentos e de machinas, 
geralmente conhecidas, mesmo no nosso paiz, on- 
de a agricultura e industria não tem feito progres^ 
80S iguaes aos que apresenta a Europa. 

Um simples engenho de dispolpar e lavar o 
café, por exemplo, podia ser utilmente empregado 
para o mesmo trabalho na preparação do cacáo, 
obtendo-se assim com a maior economia de tempo 
e de braços muito melhor resultado. 

Para o fabrico da farinha, que é um dog géne- 
ros principaes da alimentação do povo, não se co- 
nhece em Cametá as machinas raladoras; para se 
preparal-a segue-se ainda o methodo primitivo de 
deitar de molho a mandioca até amollecer, afim de 
facilitar a sua pressão no tipiti, com o que não s6 
se estraga o amydo, mas da-se á fiarínha um gos- 
to pouco a«'adavel que resulta da fermentação. 
Uma simpfós macluna de ralar daria n'um dia 
resultados muito mais satisfactorios para o fabrican- 
te de farinha, economisando tempo e braços que 
podiam ser applicados a outros trabalhos. 

Os moradores do Tocantins são mais cultiva- 
dores do que industriosos; a industria mais geral 
ali é de louça de argila plástica, da qual fazem jar- 
ros, bacias, buUes e outros vasos pintados de cô^ 
res vivas e vidradas com a risina do jutaicica: essa 
louça aliás de pouco mérito para o serviço, é mui- 
to apreciada não só na capital e nas províncias do 
ftul, mas também em paizes estrangeiros como ob- 
jecto de curiosidades. 

O fabrico das tijellinhas para o serviço da ex* 
tracção do leite de seringueiras tem desapparecido 
em muitos logares depois da applieação da» eon- 
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chas univalvàs chamadas Uruas^ que ad substi*» 
tuem com dobradas vantagens para os seringueiros. 

As cuias pintadas e itivernisadas com a mesma 
resina do jutaicica sao igualmente estimadas, e os 
cametaenses exportam annualmente grande quan« 
tidade d'ellas. 

O fabrico de azeite de andiroba é uma industria 
importante que occupa grande numero de pessoas 
e tem sido até o presente o seu nroducto um bom 
ramo de commercio. No anno, na pouco findo, o 
Tocantins exportou para a capital, onde se conso- 
me quasi todo, 9,865 potes de azeite no valor de 
49:325^1000 réis. 

O azeite é extrahido de amêndoas triangulares, 
encerradas dentro em um ouri<,o, produzidas nela 
arvore yandiroba {Gwtma OuianenHe. d^AvhlefS 
que se encontra em grande abundância nas ilhaB e 
várzeas da província, e principalmente nas do bai- 
xo Tocantins e nas do grande (E^wj/nv/ra en- 
tre os rios Amazonas e Pará. 

O processo da sua extracção deixa muito a de- 
sejar para chegar ao estado de perfeição; é ainda o 
mesmo da maceração empregada ba dous séculos. 

D'esse processo resulta a perda de grande quan- 
tidade de óleo e a imperfeição do producto, a qtial 
nao lhe permitte obter um preço mais vantajoso no 
mercado* 

O aperfeiçoamento deste ramo de industria é 
agora mais do que nunca uma necessidade para os 
fabricantes, pois que, generalisado como se acha o 
uzo do petróleo, e estando próximo o dia em que a 
capital deverá ser illuminada a gaz, é evidente que 
o oleo de andiroba será desapreciado no commercio 
se novos aperfeiçoamentos na sua producção não 
vierem salval-o daruina. 
Nos districtos de Cametá fabrica-se o sabão co- 
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likeçido com o nome àid-^sabão de cacáo^ por ser 
preparado com as cinzas enérgicas das cascas des« 
te íructo. Esta industria pôde dar grande inte« 
resse aos productores; ella faz esperar que, me- 
diante processos mais perfeitos, e attenta a boa 
qualidade de material, venha-se a obter facilmente 
o sabão de um modo que rivalise com o melhor 
que appareee no nosso mercado. 

No anno próximo findo a exportação d'este gé- 
nero para a capital foi de 2,384 arrobas que, se« 
gundo os preços médios, produsiram o valor de 
9:536^00 réis. 

Quanto á preparação da borracha nada direi ar 
qui; d^ella tratarei em outro lugar. 

c A agricultura é a mais nobre e a mais honro^ 
sa das profissões do homem. Do seo consorcio 
com o commercio nascem as artes, a abundância, a 
ríquesa e a felicidade. » 

Depois de enunciar estas proposições ê doloroso 
descer á realidade do estado da agricultara na 
região que descrevo. 

A agricultura no Tocantins não tem dado um 
passo no caminhos do progresso; e com quanto seja 
agradável declarar que o numero de Javr adores 
tem constantemente crescido, póde-se todavia af* 
firmar que até o presente essa nobre occupaçaõ 
tem estado circumscripta ao cultivo da mandioca 
como género de alimentação, e ao do cacáo como 
género de commercio. 

A mandioca é cultivada em toda aquella região 
e d^ella se fabrica a farinha d'agua e outras, entre 
as quaes sobresahe a de tapioca que é excellente e 
das mais perfeitas que se fabricao na província. 
Uma e outra saõ consumidas no lugar da producçaõ; 
|i primeira é um género indispensável á alimenta* 
çaõ do povo. 
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No anno de 1863 a quantidade de tapioca re- 
exportada para a capital foi taõ diminuta que ape- 
nas se pôde considerar como encommendas par- 
ticulares. 

A cultura do cacáo é insigniffcante no municí- 
pio de Baião, onde a planta naõ acha terrenos 
apropriados para seo desenvolvimento; as ilhas e 
várzeas que lhe saõ favoráveis, com as enchentes 
vão todas ao fundOj como bem se exprimem os mo- 
radores, ficando mortos os cacoeiros em conse- 
quência da putrefaçaõ dos seus troncos alagados. 

No município de Cametá, porém, onde o rio, 
graças á sua grande largura, não inunda muito as 
terras baixas todos os fasendeiros cultívão esta 
planta interessante, que é e será sempre a fonte 
mais fecunda da fortuna particular e da riquesa da 
província. Si os fasendeiros quizerem melhorar 
os processos actualmente empregados, o cacáo do 
Pará poderá vir a fazer no quadro das rendas do 
império o papel que o café tem feito nas provín- 
cias do Rio de Janeiro, Minas, e S. Paulo, enri- 
quecendo a nação e os seus cultivadores. 

Um dos meios de aperfeiçoar sua cultura é a 
substituição, em parte ao menos, das sementes dos 
nossos cacáoeiros pelas sementes dos de Venezuel- 
la e Guatímala, como observa um distíncto natu- 
ralista, o sr. Brunet, no officio que dirigio á presi- 
dência do Pará em 1860. 

O cacáoeiro constítue n'aquelles paízes uma es- 
pécie differente e melhor do que a nossa, tomando 
as proporções de grandes arvores e produzindo 
firactos em numero quasi dobrado. 

Sábe-se que a maior parte das plantas cvlú- 
vadas tende a degenerar-se, tomando-se rachiti- 
cas e por conseguinte cada vez menos productivas; 
os agricultores maia experimentados e intellígen- 
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tes costumao substituil-as por dementes novas, ou 
mudas vindas de outro paiz onde saõ mais per-* 
feitas ou se conservarão melhor. 

Essa substituição poderá talvez concorrer ain* 
da para c^ae o cacáo possa ser cultivado em terras 
pouco mais enchutas do que as nossas ilhas e var*» 
zeas; o vigor e as dimensões dos cacaoeiros de Ye- 
nezuella permittem esperar mais essa vantagem da 
sua transplantação no Pará. 

Si os cultivadores de Cametá quizessem me- 
lhorar os seus cacaoeiros e obter maiores lucros, 
eu me animaria a aconselhar-lhes que se cotisas- 
sem para mandarem a Venezuella um agente intel** 
ligente encarregado de escolher e conduzir para 
esta provincia uma porçaõ de mudas e sementes. 

Com uma despesa de 2 ou 3 contos de réis e 
mediante a protecção do governo imperial se obte- 
ria a quantidade precisa para melhorar as planta- 
ções. 

A carta do naturalista que acabo de citar indi- 
ca os meios de conduzir para aqui com segurança 
as sementes e mudas de cacaoeiros de Guatimala e 
Caracas. 

Em 1863 a exportação do cacáo para a capital 
foi de 109:682 arrobas no valor de 493:569|000, 

Suantidade quasi igual á metade de toda a pro- 
ucção deste género na provincia durante o anno 
findo. Este algarismo seria muito mais elevado, 
se fosse possivel conhecer-se a quantidade que en- 
tra na capital por contrabando, e que se affirma 
nao ser menor de 5:000 arrobas. 

No anno de 1863 próximo findo não se expor- 
tou do Tocantins café, nem assucar; mas houve 
importação destes géneros. 

O algodão exportado não passou de 56 Q) e 
28 £. 
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O tabaco ou fumo figurou na exportação so- 
mente com 82 @. 

E' por certo, bem fraco o algarismo da expor- 
tação destes 2 últimos géneros, mas ao menos re- 
vela que os esforços do governo e da «Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional • que se. mostrão 
tão empenhados pelos progressos d'agricultura e 
industria no império não são totalmente despresa- 
dos pelos nossos concidadãos; essas poucas arrobas 
de algodão e de tabaco provão que, si os preços 
no mercado acoroçoarem os productores, no anno 
próximo e nos seguintes teremos a satisfação de vêr 
que os productos se multiplicão e que as arrobas 
j)assarâo successivamente das desenas ás centenas 
e das centenas a milhares. Um pouco de perser- 
verança nos cultivadores e um pouco de integrida- 
de no preparo do tabaco, como no de outros produc- 
tos é indispensável para se chegar a aquelle fim. 

Prodiictoft natiiraes. — ^A região do baixo 
Tocantins é pobre de productos mineraes de valor; 
e a natureza de seo solo não permitte descobril-os 
em abundância. 

Pouco abaixo da ilha dos Santos na margem 
Occidental do rio encontramos grandes massas de 

{)edras dispostas em laminas regulares; são excel- 
entes para a construcção de grandes edifícios e 
prédios e se prestão optimamente ao calçamento 
de ruas pelo systema de parallelipipedos, dispen- 
sando o trabalho de lavral-as. Elias formão ali 
um pequeno estrado, ou plano que se inclina até o 
leito do rio, o que facilita muito o seo embarque. 
As ruas de Èelém podião ser calçadas com es- 
sas pedras, e com isso se colheria um duplo benefi- 
cio, o de preservar da lama as ruas e o de extinguir 
o pó que resulta não só da natureza do solo como 
do systema e material empregado na macadami- 

a 
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gaçSo actual das ruas. A pedreira, a que zoe refiro 
pôde fornecer pedras para calçar nwmeroaas e graor 
des cidades. 

Toda a rimieza da região do Tocantins está 
nos vegetaes. Nenhuma parte da provincia offe- 
rece mais ricos castanhaesi, além de abundarem 
outras muitas plantas fructiferas,^ lactiferas e óleo-» 
sasmais ou menos úteis á alimentação^ is artes, á 
industria e ao commercio. 

Posto que seja geralmente conhecida a maior 
parte d'essas plantas, eu apresentarei todavia no 
Apêndice uma ligeira noticia sobre algumas que 
offerecem maior interesse. 

Cafttenha.-^A castanha exportada do Tocan- 
tins em 1863 para a capital subio a 15,617 al- 
queires. 

CUitta-pereka. — O leite da arvore de maçaran- 
duba, depois de coagulado, tem todas as proprie* 
dades da gutta-percha, ou antes é amesmagutta- 
percha, producto riquíssimo pelas variadas appli- 
cações que lhe dá a industria, e que por isso mes- 
mo sustenta um preço igual ao da borracha-fina. 

E'. um producto novo, e aânda não bem conhe- 
cido entre nós, para o qual não heMto em chamar 
toda a attenção, porque tenho a mais firme con- 
vicção, de que elle constituirá em breve tempo um 
dos mais ricos ramos de commercio na provincia. 

íía exposição provincial em 1861 já figurou 
aqui uma pequena amestra deste producto. 

Ciomaia dlastlea» — ^Nos di^trictos do Tocan- 
tins as seringueiras tem consideravelmente dimi- 
nuído, em consequência do modo barbaoro, aconse- 
lhado pela cobiça de extrahir d!ellas o leite por 
meio de incisões numerosas e continuas, e sobre- 
tudo pela api^icação do arrocho que obriga a ar» 
vore a esgotar todo o seo sueco vitaJl 
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Hoje^ não havendo já arvores em tanta abun- 
dância n'aqaelles districtos, vae-se procural~as n^H 
ilhas de Breves e Macapá que sao deade 40 annos 
o reino d^ Eldorado dos seringueiros. 

Das 19,403 ^ e 30 £ de borracha exportadas 
do Tocantins em 1863 pôde-se diser que uma ter- 
ça parte é procedente d'aquellas ilhas% 

Arrores resinosas e oleosas.-*— Âs terras do 
Tocantins contém outras arvores também notaveid 
como a Cupahybeira, o Umiriseiro &c que produ- 
sem óleos preciosos; o Jutahy, que dá a resina 
Jutahysica, tão útil na invemisaçilo da louça; a 
breeira que dá o breo; a andirobeira de cujos fru- 
ctos se extrahe o azeite de andiroba; a ucuubeira 
branca que fornece resinas sebiferas, próprias para 
vellas de luz. Além d'estas ha uma grande quan- 
tidade de outras arvores, cujos troncos dão madei- 
ras da melhor qualidade para marcenaria fina e 
para construcções civis e navaes, que fora supérfluo 
mencionar, pois que são geralmente conhecidas. 

Prodvietosaiilniaes. — Os productos naturaes 
do reino animal são numerosos, mas não aprovei- 
tados, pois que, além de pelles de vários animaes, 
não figurou na exportação de 1863 para esta capi- 
tal senão algum peixe salgado; o peixe chamado 
mapará é aliás o único que avultou n^essa expor- 
tação, sendo representado por 377 ^. 

ESTABO BO OOltlIliRCIO. 

O commercio no Tocantins está em relação 
com os productos de exportação e com os géneros 
de consummo. As producções do peiz são, como já 
se disse, as naturaes e as agricolas, isto é, casta- 
nhas, borracha, peixe,' óleo de cupahibe, cacáo, 
azeite, algodão e tabaco. 
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Estes géneros e os de importação sao transpor- 
tados em vapores da carreira entre Belém e Came- 
la, e em barcos de vela entre a capital e as diversas 
povoações e sitios existentes á margem do rio e 
nas suas ilhas e furos. 

Já referi o modo porque estas embarcações fa- 
zem o trafico entre a capital e as diversas locali- 
dades e sitios do Tocantins. Accrescento que el- 
las levâo ás casas de negocio dispersas pelas ilhas 
e igarapés as mercadorias e géneros de que os ne- 
gociantes precisão, e delles recebem cargas a frete 
seguindo directamente para capital, sem terem, ge- 
ralmente fallando, relação alguma com a cidade de 
Carne tá. 

As canoas ou botes de Groyaz fazem commercio 
directo entre Belém e aquella provincia, servindo- 
se somente do caminho do Tocantins, e si uma ou 
ou outra vez tocaõ em alguma povoação é só para 
receberem soccorros de viveres; mais nada. 

Ignoro qual seja o valor das mercadorias e 
géneros importados em Cametá, e outros pontos 
do Tocantins, não me tendo sido possível colher 
dados sufficientes para conhecel-o em um anno 
qualquer. 

O valor dos géneros principaes exportados para 
a capital em 1863 foi de 925:446^00, segundo os 
preços correntes das pautas. Eu avalio este al- 
garismo em 1:000 contos, attendendo ao extravio ou 
contrabando que, a despeito do zelo e actividade da 
recebedoria, consta existir, obstando assim (jue todos 
os géneros figurem nos documentos officiaes que 
consultei. 

Descrevendo o estado das povoações, eu disse, 
em outro lugar, que em Baião a população duran- 
te o inverno subia as vezes a 400 pessoas, descen- 
do no verão a 200 e a 180, e que igual facto se 
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dava em Mocajuba, onde na 1/ estação a popula- 
ção subia a 300 e 320 e na 2.^ descia até a 80 pes- 
soas. 

Tão notável differença numérica explica uma 
das causas do estado decadente das povoações, A 
outra causa da decadência está na liberdade que 
se dá, com mão mais larga do que convém, a qual- 
quer individuo para estabelecer casas de negocio 
onde lhe convier. 

Esta facilidade que traz ao negociante grandes 
vantagens pecuniárias, e, é preciso confessal-o, 
certa commodidade aos moradores do interior, con- 
coiTe para o despovoamento das cidades, villas e 
arraiaes, prejudicando a todos os ramos de indus- 
tria que nellas começavão a desenvolver-se e in- 
troduzindo nos sitios a desmoralisação no, commer- 
cio e o desrespeito á lei e aos bons costumes. 

Um principiante ainda nao conceituado no com- 
mercio naõ achando meios de fazer bons freguezes 
e arranjar sua fortuna, transportasse com tudo 
quanto pòssue para os igarapés e ilhas onde abun- 
daõ os sitios e barracas, e aLi abre sua casa de 
commercio. Escolhe de preferencia os lugares naõ 
policiados, as visinhanças dos seringaes, todos os 

f)ontos, emfím, onde o chama a cobiça e a acçaõ da 
ei naõ pôde chegar, e, quando chegue, é antes mais 
um meio de compressão do velhaco contra o sim- 
ples e do rico contra o pobre, do que uma garantia 
ou protecção do direito de cada um contra a usur- 
pação e insaciedade de alguns. 

' Estabelecidos n'esse lugar, os moradores cor- 
rem naturalmente á casa d'este regataõ sedentário 
para surtirem-se de farinha e de outros géneros 
precisos á alimentação da sua gente. O escravo, 
o desertor, o ladraõ, o assassino que vivem refu- 
giados vaõ ali trocar os productos que colherão 
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ou roubaras, por géneros que o regataõ lhes fbr- 
nece pelo duplo ou quádruplo do preço ordiná- 
rio. 

Pouco importa a quem só interessa fazer fortu- 
na que o seo freguez seja um homem honesto, ou 
um ladrão, escravo ou livre, assassino ou pai de 
fanúlia, todo o seo intento, sua religião, seus prin- 
cipies de moral encerraõ-se nestas palavras — Fa-* 
zer fortuna. 

EUe a faz com eflFeito bem depressa, e a fama 
de um negocio tam lucrativo arrasta outros indi- 
víduos, entre os quaes muitos homens de bem, de 
boa fé e de reconhecida probidade, a abandonarem 
igualmente as povoações, levando para o matto o 
seo negocio. 

Assim pouco a pouco o commercio se dissemina 
no interior e definha nos povoados, onde os fre- 
guezes escravos ou criminosos naõ se animaS a 
apparecer e onde os fasendeiros, para naS perderem 
tempo, naõ querem ir comprar ainda que muito 
mais barato. 

O remédio contra este mal que mata lentamente 
as povoações est^ nas maõs do legislador provin- 
cial: uma contribuição forte sobre essas casas de 
negocio no interior e uma taxa alta pela concessão 
de licenças para abril-as seraõ, talvez, meios suffi- 
cientes de concentrar o commercio disperso por 
todos os cantos e de moralisal-o ao mesmo tempo 
pelo extermínio das transacções illicítas de alguns 
desses negociantes com desertores, criminosos e 
escravos. 

A medida lembrada naõ prejudica o verdadeiro 
commercio; tende somente a reprimir o negocio 
clandestino e a immorahdade por elle introduzida 
6^ sustentada no interior. 



Com essa medida luGrarao: 

Os povoados, porque nelles se concentrarão as 
forças actiras do commercio. 

Os proprietários pelo augmento de valor de 
Beus prédios. 

Os lavradores, os criadores e industriaes pelo 
emprego e consumo certo que encontrarão os seus 
produetos nos centros commerciaes. 

A civilisaçaõ, emfim, pelas relações e contactos 
das familias, aperfeiçoamento e melhoraçao doa 
costumes da sociedade e pela facilidade da educa- 
ção da infância e da juventude. 

Más, quando mesmo esta medida. na5 produza 
resultados tam satisfactorios, ella trará ao menos 
á provincia e ás municipalidades um augmenta 
sensível de suas rendas, as quaes poderão ter ap- 
plicaçaõ especial ao melhoramento das villas e 
cidades. 

Nao concorre pouco também para a decadência 
de Cametá o habito em que estaõ os fazendeiros, 
como já observei, de nao levarem ao porto d'a- 
queUa cidade o producto de suas lavouras. 

Gomo os vapores nao podem se responsabilisar 
pelos pesos e qualidades dos géneros recebidos a 
bordo em Cametá, e os barcos nao só tomao essa 
responsabilidade, mas vaõ receber nos sitios e ar 
granel os géneros produzidos, os fazendeiros en- 
tendem que esta vantagem compensa bem o aho 
frete que pagão nos barcos de vela pelo trans- 
porte dos seos géneros, poupando ainda as despe- 
zas de baldeação. 

Este calculo que até certo ponto « poderá ser 
exacto quanto ao transporte em barcos de vela a 
frete, nao pôde deixar de trazer enorme prejuizo^ 
ao fazendeiro, se esse transporte se Gaer em barca 
de sua propriedade; e á sua cust» tripulado. Uma 
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simples enumeração de despesas feitas durante 
tima viagem redonda em barco próprio é bastante 
para demonstrar o mesmo prejtiiso que soflEre o fa-' 
rendeiro com este modo de transporte. 

Para este mal que affecta igualmente os inte- 
resses dé Cametá e dos proprietários naõ vejo ou- 
tro remédio senaõ o tempo que lhes advertirá da 
sua mal entendida economia. O mal que sofirem 
ha de curar o mal que inscientemente fazetn á sua 
cidade. 

Helhorániéntos» reclamados nas^ poToa- 
coes. — As diversas povoações do Tocantins preci- 
são, mais ou menos, do auxilio dos dinheiros pú- 
blicos para construcçSo, reparos, ou melhoramen- 
tos de seos edifícios e portos. 

Em Baião a camará municipal representou, ha 
alguns annos, mostrando a necessidade da cons- 
trucção de uma rampa no seo porto para melhorar 
o estado deste, facilitar o embarque e desembar- 
que de géneros e o accesso á villa. Esta obra pa- 
rece-me, com eflfeito, muito útil para aquella 
povoação que nao tem sido de modo algum pesada, 
como outras, aos cofres públicos, sobretudo si at- 
tender-se á proposta da mesma camará de appli- 
car-se á obra o producto das rendas arrecadadas 
no municipio. 

Em Mocajuba a edificação da igreja matriz é a 
primeira necessidade do lugar. Esta necessidade 
me parece que deve ser attendida com a maior 
urgência, afim de se evitar que por falta de tem- 
plo a população venha a cahir, quanto á religião de 
nossos paeSf nesse indifferentismo perigoso que já 
se faz sentir em varias localidades remotas, onde 
muitos filhos de christãos nascem, crescem, vi- 
vem e morrem sem conhecerem as fontes salutares 
do baptismo, sem terem uma idéa exacta do que 
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seja uma igreja, sem comprehenderem o que é o 
catholicismo, o que foi a reaeinpção, e o que hade, 
em&n, ser o homem quando a mão da morte lan*- 
çal-o nas trevas do sepulchro. 

A cidade de Cametá tem necessidade de um me- 
lhoramento de subida importância para ella: fallo 
da necessidade de obstar a destruição do terreno 
sobre que se acha edificada. 

Desde muitos annos a cidade tem sido destruí- 
da em sua £rente pela acção corrosiva das aguas 
do rio, agitadas por ventos rijos que reinaõ n'a- 
quellas paragens principalmente durante o verad • 

O progresso do desmoronamento tem sido len- 
to, mas constante, e nada o revela melhor do que 
o desapparecimento de uma antiga rua, composta 
de duas bellas fileiras de casas, a oual partia da 

f)raça da matriz prolongando-se pela praia pelo 
ado do norte. O lado delia que dava para a praia 
está hoje occupado pelo rio, e do outro lado s6 
restaõ 3 casas, uma das quaes já desabada, ou 
parte, pelo desmoronamento do terreno. 

Igual estrago se observa em toda a costa desd'a 
cidade até Gametá-tapéra. 

Abaixo da cidade o desmoronamento é ainda 
accelerado por pesados madeiros que as enchentes 
desenraisão das margens e conduzem até o meio 
do rio, d'onde os ventos e as marés os impellem 
para as praias. Esses madeiros batem de encon- 
tro nas ribanceiras com as pontas de seus tron- 
cos e auxilião assim a acção destruidora come- 
çada pelas aguas. E' preciso confessar que em 
Cametá ninguém se lembra de retirar da praia es- 
sas madeiras que aliás podiao ser utilmente apro- 
veitadas. 

Tem-se por vezes projectado a construcção 
de muralhas ou quebramares, que ponhSo a cida- 
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de a abrigo d'es9e8 etAngon. Áté hoje nada se 
tem feito no eentido de attender-se á necesBÍda* 
de urgente de uma obra ^semelhante em beneficia 
de uma cidade como Gametá, que é uma das que 
mais concorre com seus valiosos e numerosos pro- 
duetos para o progresso das rendas da provincia. 

Antes que novos estragos venhão acabar de 
arruinal-a, é urgente tomar-se alguma providencia^ 
pois que já no estreito cães que resta para o ser- 
viço do publico, o terreno dissolvido pelas onda» 
foi substituido por um estrado de taboas apoiado 
sobre esteios, obra que não pode ser de longa du- 
ração e exige continuos reparos* 

A obra ou melhoramento que se tem por pre- 
ferível e que pode ser executada com maior utilida- 
de e economia é o que já em parte tem sido lem- 
brado e posto em execução — a edificação ou reedi- 
ficação no mesmo lugar destruido, isto é, nos pon- 
tos em que as aguas apresentão maior força de 
destruição, com tanto, porem, que os alicerces da 
lado do rio sejão feitos de pedra com a profundi- 
dade e inclinação precisas para resistir ás ondas. 

As casas construídas assim sob um plano uni* 
CO, e em linha continua, curva ou recta^ serião 
ao mesmo tempo um cães de segurança contra a 
invasão do rio e um notável embellesamento na fa- 
ce da cidade. 

Em ultimo caso o governo provincial poderia 
concorrer com metade das despesas no assento 
dos alicerces do lado do rio, sujeitando-se os pro* 
prietarios a um plano commum de construcçaõ por 
esse lado, e a uma indemnisaçaõ moderada, paga 
annualmente. 
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SuBCMA&ro. — Partida de Caxnetá. — Cametár-tapéra; rMoiv- 
daç^ históricas. — ^Furo do Limoeiro; extincto hegae"* 
zia de Curuçá; tributos ao Page. — ^Villa de Oeinus; sua 
fundação e seu estado actual. — Chegada a Breves; ori* 
gem e descripçSo doesta villa. — Furo de Melgaço; fun- 
dação e descripção da villa doeste nome. — ^Vilfii de Por- 
tel; descripção da povoação. Caso de extraordinaríitr 

Icmgevidade. 

Partindo de Gameiá com destino aod districtoS' 
de Oeiras, Breves, Melgaço e Portel, costeamos a 
continente, deixando, do lado doeste, numerosotf- 
sitios e os pitorescos logares de AIdéa, Pamá. e> 
Tájaá; e á nossa direita uma infinidade de imas 
em geral, de peqiRSia extensad, mas notsvds^ pela 
ábnndancia de palmeiras que Ihesi da& am aqpecto' 
dos mais graciosos. 

Ao avistarmos^ o velho Cametá-Tapám naS 
xesistimos ao desejo de visital-o; desemoarcamoii 
com difficuldade em mn canto w praia por BtnOfi 
Iiaver ali um pQirto mdlioir. 
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Ccmetár-Tapera^ que se acha a 2 léguas da ci- 
dade guarda um interesse histórico que nao podia 
deixar de excitar a nossa curiosidade. N'estelogar, 
hoje tam tristemente decadente e quasi abandona- 
do, foi, pela primeira vez nas margens do Tocan- 
tins, alevantada e adorada uma cruz, o signal da 
redempçaõ; ali se construio o 1.^ templo onde se 
rendeo graças ao Omnipotente em presença da 
magestade d'aquellas aguas; ali teve origem e sua 
primeira fundação a cidade de Cametá; é ainda 
ali que foraõ sepultados e consumidos os restos 
mortaes do primeiro governador e capitão general 
de Maranhão e Pará Francisco Coelho de Carva- 
lho, um dos mais distinctos e mais honrados fidal- 
gos do seu tempo; ali finalmente se preparou e d'ali 
partio em 1637 a famosa expedição ao Amasonas 
e a Quito, commandada pelo bravo Pedro Teixeira, 
cujo nome é o mais illustre em toda a historia das 
conquistas de Portugal n'esta parte de suas antigas 
colónias. 

Confesso que estas recordações históricas pro- 
duzirão em meu espirito uma profianda melancolia; 
o silencio que reinava n'aquelle ermo e as sombras 
que as palmeiras e as ramalhudas arvores projec- 
tavas em tomo de uma capellinha, recentemente 
construída no logar da antiga matriz, nao permit- 
tiaõ recordar sem tristeza a historia tam grande 
de tam humilde locaUdade. 

Esta capellinha, edificada por João Raymundo 
d'Âlmeida, nomem principal da tapera, tem de- 
fronte da porta um pequeno espaço de terra que 
serve de cemitério. 

As poucas e pequenas casas, separadas umas 
de outras por plaoitaçSes de café ç cacáo, naõ saõ 
antigas; uma porem, por suas dimensões, forma, 
8ituaça6 e construcçao, pareceo-me ter sido um 
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convento ou residência de pessoa de distincçao; 
d'ella naõ resta senão uma parte e essa mesma 
em ruínas. Ninguém ali pôde dar-me outro 
esclarecimento a respeito dessa casa, senaõ que 
era muito antiga. 

Deixando Cametá-Tapéra, e navegando entre 
a costa e os grupos de ilhas, que se lhe avisinhaõ, 
passamos quasi no meio dos numerosos baixos de 
aréa, que indicao a proximidade do furo Limoeiro. 

Este furo vae do Tocantins a bahia de Marajó, 
separando do continente a grande ilha Tatuoca, 
que forma a ponta occidental da barra do Tocan- 
tins, mas antes de chegar a aquella bahia, perde 
o furo o seo nome para tomar o de Curuçá, pe- 
queno rio que vem da dita ilha. Pouco adiante 
ao encontrar o furo de Page, o Curuçá perde tam- 
bém o seo nome e toma o de Japihim Grande, 
nome com que aquelle furo, depois de encontrar 
novamente o Page, vae sahir na bahia* 

Santa Thereza de Cariiçft. — Na margem 
norte de Curuçá está um resto da extincta fregue- 
sia desta denominação e da invocação de S. The- 
reza. A igreja está em total ruina, assim como as 
cinco casas que com ella formão uma pequena 
praça. A localidade é mal escolhida para uma po- 
voação e nada aconselha o restabelecimento desta 
freguesia. 

Na confluência de Curuçá com o Page vimos 
os galhos e ramos d^s arvores, em ambas as mar- 
gens, cheios de trapos : pedaços de calças, restos 
de seroulas e de camisas, lenços velhos e rotos es- 
tavão ali dependurados, como trophéos da indigên- 
cia : erão tributos que os remeiros pagão ao Gram- 
Pagé, afim de que este Propheta seja propicio aos 
viajantes. Os nossos remeiros, pouco religiosos 
d'este culto, não quiserão pagar esse tributo, aliás 



o mais suave; nada com effeito mais commòd^ 
do que desfazer-se o passageiro dos trapos que já 
nâo tem serventia e dal-os em pagamento ao Page, 
que é tao fácil de contentar-se. 

Oeiras.^— Sahindo a bahia, percorremos a sua 
costa meridional até Oeiras. 

Esta villa está situada em lugar aprasivel e en« 
chuto, á margem occidental do rio Araticú, de cuja 
barra dista cerca de 5 milhas. Segundo a aucto- 
ridade do arcipreste dr. Monteiro de Noronha, 
Oeiras teve o seo primeiro assento com o nome de 
Aldeia do Araticú^ abaixo da barra do Panaúba; 
Baena é da mesma opinião. 

Essa aldeia foi missionada pelos padres jesuítas, 
depois de vencidos pela espada dos portuguezes os 
in(Èos que habitavão nas margens daquelle rio. 
Em 14 de abril de 1758 foi elevada á cathegoria 
de villa com a denominação que ainda conserva. 

O numero de suas casas é de 57, comprehen- 
dendo-se as habitáveis, que são 33, e as abandona- 
das, por terem umas canido e desabado e outras 
por terem sido queimadas. São cobertas de palha, 
á excepção de uma ou duas; a maior parte d'ellas são 
feitas de tallos de palmeira. 

Das habitáveis são poucas as que tem morado- 
res. 

Não ha ali casas de camará, nem cadeia, nem 
outro qualquer edifício publico á excepção da igre- 
ja. O incêndio de novembrc^ de 1860 derrubou 
metade da villa, inclusive a casa da camará, que 
era também prisão publica. A igreja foi, na mesma 
occasião, queimada em parte. 

Os moradores nunca mais quiserão reedificar 
suas casas e a villa parece uma aldeia abandonada. 
Elles tem:, por vezes, pedido a transferencia da sédé' 
da. villa para outra localidade, indicando a de Cur^^ 



ralinho que fica defronte, na ilha de Marajó, como 
a mais apropriada para isso; mas o velho vigário 
faz opposição obstinada e constante a essa trans^ 
ferenaa, e por sua influencia o interesse geral dos 
moradores e do publico tem sido até hoje preju- 
dicado. 

Â população da villade Oeiras, quando a visita- 
mos não podia exceder de 250 pesfiK>as, numero que, 
passados os^ dias de festas, em que a achamos, se 
reduz a 60 até 70 pessoas, no tempo ordinário. 

Indagando ali onde a camará municipal cele- 
brava as suas sessões, fui informado de que ella 
nunca se reúne, e que, não havendo jamais assum- 
pto algum a discutir, essa reunião tomava-se oc- 
ciosa; as raras correspondências com o governo são 
feitas pelo secretario, ou por qualquer outra pes- 
soa e assignada pelo vereador que, por acaso, ap- 
parece na villa. 

Em Oeiras, como em Cametá, ha queixas con- 
tinuas contra as casas de negocio nos sitios; n'este3 
municipios é cousa trivial o negociante do sitio 
commerciar com o desertor e com o escravo fugido 
que são por elle empregados no seo serviço e na 
extracção de óleo, seringa e castanha. 

Observando que todos os géneros de alimenta- 
ção se vendião por preços muito caros, fui infor- 
mado de que era isso devido ao abandono da villa 
pelos negociantes e pela occupação da seringa que 
tomava todos os braços. 

Antes da alta que em 1854 teve a seringa, di- 
8Íão os informantes, Oeiras era abundante de tudo; 
^Igodão, arroz, assucar, café, gallinhas, milho &c; 
hoje ninguém trata senão da seringa e alguns ainda 
£ftbricão farinha; ninguém cria uma gallinha; e por 
isso um ovo que outr'ora se vendia a cinco réis, 
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quando multo, hoje, si por acaso appareceum, nâo 
custa menos de 240 réis e as vezes 400 réis ! 

A classe operaria distingue-se em Oeiras por 
uma paixão muito pronunciada pelas festas, por um 
pendor notável para a occiosidade e por grande in- 
differença para o dinheiro, quando, para ganhal-o, 
é preciso sair fora dos gostos e usos tradicionaes; 
isto é, trabalhar. 

Talvez em parte alguma da provincia se tenha 
sentido mais os eflFeitos da revogação da lei que 
creou os corpos de trabalhadores do que em 
Oeiras. O espirito que aconselhou a revogação 
d'essa lei foi mais generoso do que prudente, e at- 
tendeo mais á theoria dos direitos do homem do 
que ás lições da experiência e ás condições espe- 
xjiaes do paiz. 

Os effeitos d'aquelle acto, os da extracção da se- 
ringa e os da descentralisação do commercio tem 
^ido, em igual gráo, fataes á industria e aos pro- 
gressos d'esta villa. 

De Oeiras seguimos até as barras dos rios Pa- 
naúba, Tiririca, e Juruparipucú, que desembocão 
reunidos em frente da ilha do Bagre. 

Doesta ilha atravessamos a bahia para a boca 
do furo Paraúaú, ou rio dos Breves, e chegamos á 
villa d'este nome. 

BrcTes. — Esta villa está situada á margem 
norte do furo Paraúaú, em uma ponta de terra que 
corresponde -á pequena enceada, em cujo fundo se 
acha o furo que dá communicação d'ali para Mel- 
gaço. 

Segundo uma informação particular, de cuja 
exactidão não tenho motivos para duvidar, esta 
povoação deve seo nome a um antigo estabeleci- 
mento que ali teve, nos tempos passados, um por- 
tuguez de appellido Breves, o qual com seo irmão 
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monopolisava quasi todos os géneros de commer- 
cio dos districtos visinhos; as vantagens que tirava 
desse trafico concorrerão para dar importância a 
seo estabelecimento, junto do qual, ha 30 annos, 
começarão a levantar barracas os seringueiros 
que para ali erão attrahidos pela abundância da 
borracha, 

Em 1850 a nova povoação augmentava com 
muitos habitantes de Melgaço e de outros logares 
que para ella se mudavão, e mereceo ser elevada 
á cathegoria de freguezia, e em 1851 á de villa, 
pçrdendo Melgaço ambos estes predicamentos. 

A villa compõe-se de 3 ruas e outras tantas 
travessas, comprehendendo todas 74 casas pela 
maior paxte térreas e cobertas de palha; 22 são 
cobertas de telha* 

Ha 13 de commercio, das quaes 9 pertencem 
a brasileiros, 3 a portuguezes ela um hespanhol. 

C!ontão-se ali varias tendas de officios mechar 
nicos, sendo 1 de sapateria, 1 de calafate, 1 de 
ourives, 1 ferraria, 1 padaria, 2 de alfaiate, e 3 
de carpinteria. A villa possue também um bilhar 
e um theatrinho que ainda não está concluído. 

A matriz, cujo orago é Santa Anna, está col* 
locada no ponto mais alto da povoação; suâ cons- 
trucção é muito imperfeita, sendo as paredes de 

Sáo a pique e barradas. Os sinos estão pendentes 
e uma tosca armação de páo em forma de 
torre, collocada defronte da porta principal da 
igreja. 

A casa em que a camará se reúne é proprie- 
dade particular. A cadêa é uma armação velha 
de casa, em ruinas, ou nunca acabada; e eu peço 
licença para dizer que ella tem uma semelhança 
perfeita com um gallinheiro. Se os presos não 
se evadem d'ella é porque não querem, pois que 



< 66 ) 

BBO Ha ali segurança senão na vigilância das^ 
flentinellas que nem sempre ficam acordadas. 
Nenhum asseio ha na casa, e por conseguinte 
nenhuma salubridade, 

A população é de 518 pessoas no máximo, re- 
gulada pelo numero i(' casas habitadas na rasaio 
de 6 até' 8 pessoas em cada uma. Esse numero 
dtirante ^ safra da borracha nas ilhas, desce a 
300, mais ou menos, sendo por conseguinte a, 
população fixa de 409 almas. 

A villa de Breves é^ talvez, a única povoação 
do interior em que o progresso é sensível. Esse- 
progresso, porém, não é devido a estabelecimento 
industrial ou de cultura, que são cousas ali quasi 
que desconhecidas, mas unicamente á sua posi- 
ção interessante em. relação á navegação e com* 
mercio. 

Collocada, com» eflfèito, entre as aguas dó Ama- 
zonas e do Pará, esta villa é o centro a que vae 
ter o commercio de Portel e Melgaço^ e dós rios^ 
Anapú, Pacajá, Jacundá e Anajás^ e dã. mór parte^ 
do ^^uarium^ que se estende ao norte, sul, e 
sudoeste dà Ilha Grande dé Marajó •> 

Todos os vapores e barcos que seguem do 
Pará com destino a qualquer ponto do Amazo- 
nas, e vice-versa, tem.de passar por Breves* O 
seo portos é o melhor que se encontra em toda 
a província, para vapores, podendo estes atracar 
em qualqner das pontes de embarque ao longo* 
da margem. , 

Actualmente a. villa^ é' frequentada* mensal- 
mente por vapores- mercantes;: a^ saber: 4 vezes 
^o Belhn e Mhnáos^2 ^oloamie^ jBXêxi àos 
2 vapores peruanos Morona e FMtma^ que ás 
isezes ali tocão. 

Para se ir de Breves ^ a Melgaçç ^egue-se pelo^ 



furo já mencionado que fica fronteiro ã cQ;ta 
villa, e que tem largara igual á do Ataria, e 
fundo sufficiente para qualquer embarcação a va- 
por, ou á vela. EUe termina no poção do Ca- 
bral d'onde partem outros que vaõ sair na bahia 
defronte da villa de Melgaço, da qual dista a 
28ua bocca cerca de 6 milhas. 

Melgaço. — A villa de Melgaço está situada na 
ilha que tem este mesmo nome, e á margem d'uma 
linda bahia. A sua situação ê aprasivel, apesar 
•do terreno baixo sobre que se acha assentada. 
Ella consta de uma fileira de casas miúdas, mas 
limpas, e em grande parte caiadas, estendidas 
ao longo da praia, havendo na parte posterior 
outra pequena rua de casas menos estimadas. 

Na extremidade norte da villa está a matriz,' 
velho templo de madeira, conatruido pelos indios 
sob a direcção dos jesuitas, seos missionários; 
ella tem o grande mérito de conservar ainda no 
^Itar-mór, elegantemente singelo, as tintas da pin- 
tura primitiva que lhe deram os jesuitas. 

Annexas á igreja e a seu lado direito estão 
ainda as ruinas do velho convento ou coUegio 
dos missionários, mas já desabado em soa maior 
parte. Era todo construído de madeiras, inclu- 
sive as paredes que eram barradas. Do collegio 
passava-se ao convento por duas portas, uma 
das quaes parece que era secreta. Os dous al- 
tares lateraes da igreja foraõ recentemente nin- 
tados de novo com tintas vermelha, amarella e 
verde, tintas que, segundo se me informou, forao 
adoptadas para robustecer mais a fé em certa 
<^lasse de habitantes pouco civilisada (tapuia) e 
attrahil-a assim á igreja. Os tapuios (indios) 
têm com efieito grande predilecçad pelas cores 
vivas* 
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A igreja, graças aos cuidados do zeloso vigário 
da freguezia e dos principaes moradores, con- 
serva-se asseiada e mui decente^ mas ella naõ 
promette longa duração. 

A casa da camaray que é de propriedade par- 
ticular, é muito acanhada e incapaz para as func^ 
coes municipaes. A cadêa é apenas um quarto 
estreito e térreo, fechado de dous lados com uma 
porta que dá para a sala da camará e com uma 
janella, guarnecida de fracas grades de páo. 

A população naô excede de 150 pessoas. 

O porto é pouco frequentada de embarcações 
e é tão raso que as canoas grandes precisão ficar 
ao largo para nãa encalhar. Uma vasta toalha 
de mururés cobria ha pouco todo o porto; os habi- 
tantes entenderão que o devião desembaraçar d'es- 
gas plantas, mas a força das marés, que n'ella& 
se quebrava começou logo a destruir o terreno ar- 
giloso sobre que se acha a povoação, cujas casas já 
estavão ameaçadas de desmoronamento. Parece 

âue se renunciou agora á essa correcção da obra 
a naturesa pela desejo de se vêr conservada a 
villa* 

Melgaço, que era a antiga Aldeã de Aruearà^ 
missionada pelos jesuitas, foi elevada á cathegoria 
de villa em 1757 pelo capitão general Furtado de 
Mendonça^ e o illustre bispo D. Fr. Miguel de 
Bulhões marcou-lhe no anno seguinte os limites 
parochiaes. 

Em 1850 perdea o predicamento de villa e fre- 
guezia, ficando como capella filial annexa á de 
Breves, mas a lei n. 280 de 1856 restituio *lhe esses 
predicamentos» 

Portel. — De Melgaço á Portel vão 4 legoas 
que se vence em poucas horas de navegação no 
meio de uma magnifica bahia, á qual tom cerca de 
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9 léguas de extensão e cuja largura varia de 1 à 
4 milhas. 

Portel era a antiga áldêa de Arucaráj missio-^ 
nada pelos jesuítas, tendo sido elevada á cathe- 
goria de ^dlla em 1857. E' uma das povoações 
mais bem situadas da província. 

CoUocada na face oriental da ponta Manarijó 
no ponto em que esta forma com o continente uma 
pequena enseada, a villa projecta-se sobre a for- 
mosa bahia que toma o seo nome. 

Terras férteis, altas por toda a parte e perfei- 
tamente ventiladas, praias de areia branca, aguas 
cristalinas e saborosas, temperatura agradável e 
salubre, uma bahia espaçosa, banhos deliciosos, 
peixe em abundância, eis o que é Portel. 

Mas a villa em si mesma naõ corresponde de 
modo algum a taõ felizes accidentes naturaes. 

Uma excellente e longa ponte de madeira avan- 
ça até certa distancia para dentro da bahia, facili- 
tando assim em preamar o embarque de cargas. 
Chegando-se á terra, acha-se á esquerda, a me- 
lhor casa da villa, a única de sobrado, que ella 
possue: é a casa em que se reúne a camará muni- 
cipal, cujo presidente é o proprietário do prédio. 

Deixada a ponte, sóbe-se uma curta e commo- 
da ladeira, e entra-se n'uma praça, única que tem 
a villa. 

As ruassaô estreitas, guardando proporção com 
as casas, que saõ todas pequenas; a vassoura, o 
paracary e outras plantas semelhantes enchem as 
ruas e praças, havendo, porém, entre ellas cami- 
nho limpo por onde passa qualquer pessoa. 

Â villa consta de 4 ruas, 8 travessas mui curtas 
e uma praça. 

Em todas estas divisões ha 84 casas á saber: 

7 cobertas de telha. 



20 cobertas de palha e já promptas, 

57 cobertas de palha, mas ainda nao conclui- 
<das, ou para dizer melhor; começadas e nao acdr 
badas. 

Grrande num^o d'ellas estão em minas, ou 
;abandonadas. 

Creio que naS me enganarei muito avaliando 
:a população inteira da villa em 160 habitantes. 

A matrisí de Portel, único templo da villa é 
^inda a mesma igreja que os jesuítas fizerao cons- 
truir em princípios do século passado. Como a 
de Melgaço, ella é toda construída de madeiras, 
e conserva ainda, principalmente no tecto, as pri- 
mitivas pinturas representando varias scenas re- 
feridas nos Santos Livros, cada uma com sua ins- 
•eripção apropriada. 

O padre Jacob Pastana de Vasconcellos, que 
ha 30 annos é vigário dafreguezia, conserva com 
o maior cuidado essas pinturas e com a possível 
decência a sua velha igreja. EUe habita no an- 
tigo convento ou coUegio da comjmnhia dos je- 
suítas, annexo á capella com a qual se communica. 

Eu tomei nota da data da fundação doeste tem- 
plo: na face da verga da porta lateral que dá para 
o norte eBtao esculpidas estas palavras: 

16 de Julho 
6 na da soleira estes algarismos; 

1723 

Sobre a verga da porta principal lê-se: 

172S 
€ na soleira: — 5 de agosto. 

Uma parte do edificio^ue se achava annexo 
ao lado buI está em total mina. 

Da villa parte para S. O. , em linha recta, uma 
larga estrada plana que vae terminar na margem 
direita do Pacajá. Em lõ minutos Vence-se, a pé, 
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esfé' espaço; o que facilita a occasião de ^e pocÍQr 
apreciar, quasi ao mesmo tempo, a frescura e sa- 
lubridade da viUa e a risonha perspectiva d^ yasta 
embocadura do Pacajá. 

No ponto em que termina a eatradá eçtá o ^i- 
tio de Manarijój pertencente a Joao^ da Silva Ne- 
ves (1) e uma capellinha que este está edi^Qâ^ndo 
eom a invocação de N. S. de Nazareth. 

liongevldade. — A situação da villa, como a 
descrevi, dá-lhe todas as condições de salubrida- 
de. Um facto de extraordinária longevidade venxi 
em apoio d'esta asserção. O vigário da jfregueziai 
mostrando-me a sua igreja, apresentou--me o se- 
guinte assentamento lançado recentemente no li- 
vro dos óbitos: 

t Aos 5 dias dó mez dê abril de 1863, ás 11 
ÍLoras da manliã, na costa do Mapahd, districto- 
da viila de Portel, falleceo da vida presente com^ 
todos os Sacramentos- Barbora Rosa, viuva, (igno- 
ra-se de quem ) livre, natural desta mesma villa, 
de 155 annos, côr tapuia, lavradora ha 3 annos. 
Sepultou-se hoje 6 do corrente mez de abril pelas' 
11 horas da manhã, no cemitério. E, para cons- 
tar fiz este termo» — O vigário colladb, Jacob Pas- 
taria de Vasconcellos. » 

Este parocho, que é mn dos sacerdotes mais^ 
intelligentes do bispado, calculou a idade da fal- 
lécida tomando por base a declaração que ella 
havia feito a muitas pessoas e ao mesmo vigário,, 
pouco antes defallecer, de que, quando era moça, 
estava-se fazendo a igreja* actual dá viUa, e que, 
juntamente com outras pessoas^ havia carregado' 

( 1 }— Este bomeia, tam Uborloto como intalllgviite e qQ« t«m 'gi4o maltM vmu ntíl i 
vflU • a nens raor&dorM por vm notayel q»Hdio p«ra asartos Ubaraes e mechMricMt obn- 
qatoo-ne oom um esboço g«ograpldco por alie próprio levantado comprehendendo a maior e 
nato linportante parte do monielplo ae Portel e mna fracçAo fntereBiante do de Melgaço. 
•^PMar de Tarias Inexactidóes, eete esboço è o mappa maia correcto e o 'qne teoho Tiito do ' 
maia • eempleeto de todoa qoaatoe w rtitnmk gaQgrapbia <l'aqiiaUa'parte da proTl&da. 
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terra para se fazer as paredes da mesma igreja. 
Já disse que a data da coUocaçSo das portas 
da matriz era de 16 de julho e 5 de agosto de 
1723; Barbara Rosa, portanto, que n^essa época 
já era moçaj nao podia ter então menos de 15 
annos, do que se deve concluir que seo nascimen- 
to teve lugar em qualquer dos annos de 1706 a 
1708. Contava, portanto, a avançada idade de 
155 annos ! 
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A RBCift&O DAII BAHIAH. 



SuMMARio: — Geographia da regiSo. — ExtensSo naT^ga- 
rel; navegaç&o actual; conveniência da navegaçSo a 
vapor; situaçSo interessante de Breves. — Industria e 
conunercio; resenhas sobre os productos industriaes, 
agrícolas, e naturaes. — População. — Limites. — Oom- 
municasSes terrestes do Anapú com o Xingd. — Coft- 
clusão. 



deograpUa^ da regjaí0.—JkmB rica notaveúi 
descem dos dedives meridionaes de montaiihas 
que, segando minhas conjectnrasi formão com vá- 
rios braços de ontros rios a linha divisória entre 
esta província e a de Matto Grosso: são o Anaptí 
a O. e o Pacajá a £. 

O Anaptf confine com o Taneré, tendo ambos 
grandes cachoeiras, jmito ás quaes se diz one che-^ 
ga ainda a maré, em verSo. oegae de S. aN. até á 
Uha Jacitara, e d'ali alargasse em direcçfio SE. a 
N0% formando a sna 1/ bahia, chamada do Pra^ 
cvjyiyimàe entra o pequeno rio dieste nome* 
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Reúne todas as suas aguas em um estreito de 
curta extensão, chamado do Castanhal^ e logo de* 

Sois abre -se em uma vasta babia que tem o nome 
e Camuhy^ na qual entra o rio Cuxiuaná e cuja 
direcção é de S. a N. 

N'estas se acbão as duíis ilhas Pracajurá e Ta- 
japu approximadas á costa oriental. 

Da bahia Camuhy rompe no rumo O. a E., 
e forma uma 3,* bahia ( a do Ana^ú próprio) que 
é a menor e a mais povoada de ilhas pequenas. 
Entraõ, ali, da margem norte os rios Pracupijó e 
Curupaú, e pela margem sul sahe o furo Pdcajàhy^ 
que communica as aguas do Anapii com o Pacajá, 
formando a grande ilha Pacajahy a qual naõ terá 
menos de 12 léguas de extensão. 

O Anapú reúne entaõ todas as suas aguas e 
forma um JEstreito fiindo e longo, comprimido por 
teiras altas^ e vem sahir junto á extremidade no- 
roeste da bahia de Portel que é formada por suas 
aguas e pelas do Pacajá que ahi se lhe reúne. 

O Pdcajá^ composto também de dous confluen- 
tes, — o Pacajá grande e o Cururuhy, ambos com 
ci^o^as, cammha, ao principio por entre terras 
altas> no rumo geral de S. a N.; mas, ao encontrar 
a Faoajahyi volter-se de repente para E., recebe 
logo o Gamaraipiy e fietzendo uma pequena evolu- 
ção para o N. entra na bahia onde se reúne com 
as aguas do Anapú entre a ilha Pacajalup' e a pon<* 
ta Mamur^jó. em ouja íb£s& orienial está a. villa de 
Poiidi. 

Esta» bahia que começa acima e a NO. de Por- 
jbely teramia abaixa e a SE» de Me^aço^ tfuna&dQ 
^^aasi «k f onaa de upa grande S. 

Euti6iaadiiasvilm€iBtra, do lado aial q rio 



Acvify^êtà^ que é ú Uttiité èòm Mél^çb; e lo^6 
adiante o Arapiuna; e do lado norte, abahco dè 
Melgaço o Tajapurú-miri e o Tajaptirú-gràlide que 
trazem do Amazonas i^as lodosa» e baírentas 
que nodoão e turvSo ás águas cristalinas dá bahia. 

Com suas aguas, assim manchadas, os doua 
rios, reunidos com os que acabo de mencionar, 
penetraõ por 5 furos, mas principalmente pelo Ca- 
raúatá e o Gampina, e vão sabir por 11 boccas na 
bahia das Bôcae^ incorrectamente dita dos Bocas, 
d'onde seguem até encontrar o Tocantins, toman- 
do d'ahi em diante atá o oceano o noíne de Mio 
Paráj inteiramente independente do Amasonas. 

Na bahia das Bocas entrao, da Ilha de Marajó, 
os rios Guajará, Piriá, Guanaticá e Pracutíba e da 
costa meridional o Jacundá com seos braços Ta- 
quary e Juruparypucú, o Tiririca, Pahaúba, Mu- 
cajatuba, Araticu e Gupijó. 

N'esta bahia as ilhas mais notáveis são: perto 
da costa sul, as de Mm*utituba, do Jacundá, Pi^ 
rauaia. Bagre, Comprida, Aturiá, Japiim e Tatuoca; 
e próximo á costa de Marajó, as das Araras^ Ta- 
boca, Anajatubae Murumurutuba. 

A grande ilha Tatuoca forma a ponta Occiden- 
tal da barra do Tocantins. 

]VàTegaçao« — Dó ligeiro esboço, que acabo de 
fazer, póde-se vêr que uma immensa bacia hy*- 
drographica estende-se da barra do Tocantins até 
ás cachoeiras do Pacajá e AnapiL 

« 

Deixo de parte o 1.® destes rios que não exár- 
mitfamos, mas cuja navegação é também livre dó 
embaraços, para fallar somente do Aná|)ú. Até 
& 1/ cachoeira deste ultimo, a distancia, segundo 
minhas observaç&es próprias e iíàfonhaçõies de pra« 



f9gf^t$4'. ■■', :^"v 1 >v-: .-^r^í^' oD ^:-j; o^:^^ '.cc .f«; 

^ P^ibahiia da^ BofiM^ p^loe- foro»! 4. • : r i, ^ 

j ^la;de Melgaço. »♦.. ..>.i *y.>. ,46 * 

j De. Melgaço a Portel. «^ ^ <;. . ^ . . . . 4: > • 

D«, yiU^ de. Portel até A booca da ; o\ 

O Estreito até á bahia do Anapú*»;, 12.^ .: > 

ji 3dNÍa do.Aiiapú até á 4p Cmniífeyf *; . 3 1 » 

■ , ^abia do Oamuhy até ao Oastaii&tl. c 6 » 
. : Bi$^a do Pracupi até á Uba do^ 4^ açi;^ 1 

. '., tóra • . ... . .^ • .:. 5 > 

Da ilha Jadtára até a. c§>nAmf^uii' 

do Taueré • • *.. . .■ . . 16 > i. 

. 1)9, barra do Taueré até á 1^* ea- 

: choeira %i • • < • . 14 c 

95 léguas. 

^ ; ^i a este algarismo ajuntar-se a distancia que 
vai de Belém á barra do Tocantins, que são mais 
%é^ le^puas, ter-se-ba assim, da capita á cachoeira 
doÀnapú,uma navegação limpa e fácil de: mais 
ât^íÔQ^ léguas* , ; ^^.^ , :. 

Com excepção dos baixos qç^ ;.a cada pafisa, 
obstruem irlai^a baUadasr^B€K^cas,n iipil^ l^ em 
itoda essa extensão pbst^i4^%%x|^ pay^^ão, 
B^^ leijta á lu2 do dia^.a b^faiado Otmpb^rv <]ue 
(§.a maia raia, nunca. t dq 

J^Q^ ^as sua» aguapj^Q i^q lip^pj^ç^re ^»tali- 
PfS»i que- .cpn|iece-se, á g3rí«a4p 4i8ÍW*Wí í»dç ha 
h^iOf^rV^ <íÔr «fpiarejjfí pe^^íwbitftiftllar Jafisses 
Iç^iaiejf ^5% jg^^^^ a«fgijg ja?VÍ<f9.%ál^MÍtaii0». 

A ímiòa navegação que áté hoje .^s^tbte^ido 
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45úB^ eéxxàm^i^ãá^ Está aavegtt^ txiúito ffib^é- 
sa, por isso que depende das marés e ddè- "^èxMM, 
não pôde tMtfèP aod^hábitántes graâdec^ vaifitágens. 
" A i^vegação a vapor é uma necessidade recla- 
mada por todd^ m nioradores d^aquelle» diÂfaH^tos. 
Com eHa, a villa de Portel tomaria em pouòo tem- 
po a pèsiçaõ, a que a chama a fertilidade de^ seo 
sólO| o getíio Bigútólsire industrioso dos seod ha- 
bitante», a salubridade do seo clima e a ijuáltdade 
de suas aguas^ 

N'iuna re^iaô em que os habitantes, a deíi|>eito 
da falta total de auxifiós e protecção da admmis- 
traçaõ, esfopçaS-de por vencer os embaraços que 
OS' privao de communicações fáceis para á expor- 
tação de seM gemeros e inMstem na cultura das 
terras, naõ obstante faltar-lhes a animaçaS e o 
estimulo que« dá ' o eommercio, n^uma tal regiáS, a 
navegação a vapor é a vida para os habitantes, o 
alimento da sua industria, o conductor da sua 
prosperidade, o protector do seo futuro. 

J^quanto essa navegação se naõ estabelecer, 
em quanto a população de Portel sé áchãa* entre- 
gue a seus próprios recursos, a industria, á agri- 
cultura e o commereio hão de peimaheçer no es- 
tado de aprendisagem sem mestre^ e dé infância 
sem alimentação, r 

Quaâito^ a. Melgaço, tt sua proximidade dist viíla 
de Btifg^esj ^ • a âcjfidade .com que para ali p6de 
transjyortfitf os geúeroB de prodacção, dá-meuma 
posii^^ ekc^pok)ná( que não permitte augurar -llíe 
$rriii^eè Vantagens èom á navegação por vápoí';^etf8 
destmDSt pàMééni a este respeito que estão látej' 
rammte>%áÈdéiS'aÒ£l de Portel; desdç que par* esi^i 
.villaiJi«iii«5í* tòVégá^ íi vapot^ M«è*çb *%rá 

Oikuâ «Ifi&^^títtito faltada do àttaiinfiò èye^- 



mercio e da industria, e é escusado fallar ^m nave** 
gação para este ponto, onde o vapor entraria t 
sahiria sempre e somente com a mesma carga. 

Breves é, como já ficou mencionado, a povoação 
mais bem situada em relação á navegação e com- 
mercio; o seo porto que é igualmente o mais seguro 
e o mais commodo, além dos vapores que n'elle 
tocão, é frequentado por grande numero de barcos 
e canoas que traficão eniye as aguas do Pará e do 
Amazonas, ou se empregão no transporte de géne- 
ros para os seringaes e no da borracha dos serin- 
gaes para Breves ou Belém. 

As canoas dos regatões percorrem todos os rios 
e furos desde as cachoeiras do Anapú e Facajá até 
á costa norte do Amazonas, trocando com os habi- 
tantes e com 03 seringueiros mercadorias nacio- 
naes e estrangeiras por géneros de producção na- 
tural, como a borracha, castanhas, cumaru, estopa, 
breo, óleos, grude, resina, peixe, e madeira. 

Quanto ás producções agricolas, as canoas re- 
cebem farinha, café, arroz, cacáo, azeite e um 
pouco de gergelim, tabaco, algodão e milho. 

Indiutria e eoniiiierelo. — Dos quatro mu* 
nicipios de que trato n'esta parte, Breves, Oei- 
ras, Melgaço e Portel, é este ultimo o mais indus- 
trioso e agrícola; e o 1.^ o mais commercial. 

Os portelezes tem com eflfeito mui pronunciada 
vocação para as pressões industriaes, faltando- 
lhes, porém, o estimulo e influencia do commercio 
para acaroçoar e dar pleno desenvolvimento a essa 
tendência natural. 

Uatáleiros. — Como prova d^^esEa vocação eu 
citarei apenas alguns faotbs. 

No estreito do Anapú. ha. um) bom estaleiro, on- 
de se tem construído vários barcos, canoas e'<ese^0- 
x&ik* Qua^o po< ali passei fôra lançaáx) á agria mu 



exçelleBte barco ccmstruido 4e Itaába, com capa* 
cidade para carregar 500 alqueires de caataolias* 

Em outro lugar do meamo estreito, assim oomo 
na bahia do Camuhy e no rio Guxiúaná yi outros 
pequenos ^estaleiros, mas muito imperfeitos e mal 
montados, nos quaes apenas se construiaS escaleres 
e pequenas canoas. 

N'essa construcçaõ emprega5-se as madeiras 
reservadas, existentes em terras devolutas por na3 
havel-asjá nas particulares. Seria conveniente 
acahar-se com a reserva de madeiras, franqueando* 
se a todos o seo livre corte para o fabrico dos barcos 
de que predzassem, sem dependerem de licenças. 

E' melhor isso do que o abuso quotidiano que 
se &a d'essa prohibiçaõ e reserva, aliás tad pouco 
útil á naçaõ. 

Louca — ^Nas bahias de Camuhy e Ânapú fa- 
bricao^se vaidos utensis de argilla plástica, como 
panellas, potes, alguidares, bacias de rosto e tachas 
de torrar farinha. Para prepararem esta louça, 
queima-se a casca da arvore chamada Caravpe e 
misturâo~se os seus residuos com a ai^illa, que 
adquire, por este modo, uma solidez e consistência^ 
que, até então, naõ possuia; a louça é depois 8u1>- 
mettida á acçaõ do logo, no forno ou sobre uma 
trempe de pedras, e toma-se mui forte e resistente. 

Em muitas barracas preparaõ-se também as 
tijelinhás de barro, destinadas a receberem o leite 
das seringueiras, para o fabrico da borracha. 

No munôeipio de Breves só conheço um esta- 
belecUnento industrial que contrasta nobremente 
com a industria do seringueiro. Nas immediaçoes 
da villa, do outro lado do rio, estio sitio de San- 
to Amaro, onde ha uma diária bem montada de 
watMÍal.e de/peaMotl* Noite bom eafcabeleciment» 
se fabricSo telnas, tijolos e louça de barro, do qual 



hâ grjUkáê ^bàndiíicia ém qvami t»dâ » exiexnlSo 
diis tèrMi do «ido. E' doestai ofafria que tem Mr-^. 
faiado as telhas, <H>m que recentemeíite .C(^farirSa- 
muitas casas da villa, podendo fdrneoflHUr s todas 
as^ povoaçSes visinhas, assim coxtK> a Maieapá, Ma-« 
Eagão e Chaves, para as quaes é muito mais fácil 
a conducção d*ali do que da eapitâl* 

' O fabrico àe farinha é uma induirfffia geral dos 
habitantes de Portel, Oeiras e Melgftço^ 

O C£tfé é a cultura &Yorita dos porteleses; 
todos os que possuem uma casa o -uma porçSo de 
terra, plantão o seo cafesal. E' raro o sitio onde 
nâo haja 200 pés de café, €OQtáiido->'Se muitos em 
que ha plantações de 2, 3 até 5 mil pés.. Â pe- 
quena cultura, que é um poderoso aimliar d'agri* 
culturaestá bem representada n'aquelle municipio, 
e, i para produzir seus effeitos bcaieficós, depende 
somente de animação e auxUios que só põdiSo dar- 
Ihe os grandes agricultores que ali {altâo, 

Elm Melgaço cultiva-se também o café> mas em 
escala tão pequena que não dá para o consumo. 

O oacáo começa a ser cultivado em Portel, e 
o é desde muito em Melgaço, mas não em grande 



O algodão e o tabaco nas Bsiargens do estreito 
e em al^rans outros pontas de Portel produsem e 
vegetSo de um modo animador para os cultivado- 
l«s^ mas as plantações são ainda oecentes e, por- 
tanto, diminutas. 

A cwMui de assacar é cidtiiFada nb districto dt 
Oeiras-em maior escala do .t|ue :eBi qualqiter dos 
outros. í ^ ; 

'■■' tO&brteò de tvd^âtf é umau;ÍBduttkria (lommum 
ttMd»tiictDs de '.Portel, lOspraa e MslgdiçOi mas 
isàmsttte astenb.em tmaerorafficmile pw% o um 
áottiestieo* 



> • *r 



petxt a ^ate respeita oém ix4e^fii»vei^ oeà^ 8c:bQi>: 
FacUa fé^Jtnd^; 4;nâaidho,'j&d\istiãa^i.Eeg0i^ 
do» -'halbitatffes;-. ^ i- . i r ív. n^f f* .r: \\:."/J o c- ''-,.?•> 
Nas terras altas dosaáosíPacajááeAiiJ^iSis^^ 

tando muito; piécâ I as : caoooeiiras d'eásefir! tíMf fl» : 
conseiítieiíeia da aiâdes^jèom que, para à)^^ta^ 
rem tudo de woa i9ea^ arranea vâjo-laes a casoa §&ak 
de tirarem defia leátí^a pará.ealafetos« O t^r^o^ 
desappareeidb to^talIneBt^ dos lugares proxmaubsráA^ 
margens dos nosf^pbta. 030 obtel-o ójá ii^n^eih 
sável ir |»*octtrai^' niuitor Bo mt^or dâsJoaari^tM^. 
porharôrem os^^tós jcolhedores autigòet e algpatio. 
modernos destraido botbaramenfte as anrores.iqu^ 
o produfiiSo. \ {■[■ 

A baunilha j do mesmo knodo, que iQ^.QitaYOv> 
abuâáavá »i'aquellas mattas; hoje só »é énuM&tra 
algui^a nas proximidades das oaehoekas. £' ;oii.* 
tro pVòducto que se tem tornadp raro petoa^ õititi- 
gos ^efttra^os qxie sòffiipo dós oolhedores.^ '. c ' ■ l 

O óleo de cupaiha pela mesma razão, já 9ÂwA!^ 
encxJÉtía iftcilafeiite r * ^ \^ .'\xs C 



1/ 'gra^ & iím|iri8vi<|^am ou barbaridade 
dos l^éí>l&^XlSQ£Erál^a^^ o cmVeírOf 

a bauâilhdmpa^ dqpò&e&a, quatro ye^etam ^Mí 
mais estimados, pouco a pouco deaa|>pareciriionMi^ 
té a:^^ftl^çèí> dor macháflc» é iòb ta-qddo. d'aau^lles 
mesmMêj^ €^ 0Bade«f|o eéiaiv conservar «rtoiwvaCv 
fie tanto fosse preciso. '\ : i;\: : 

{A»t«br«i«*iLtA«idktinetò âe PorteltxicítâDl ma- 
<dei!'aa^^i0lif)etioa^'qiâU4WteL paraotoâd >iA.' i^sou» 
de c«4aK9(j#»aã^iMiaaamm^ olMíbd^ 

marcenaria, contando-se ^ntre. outraa-M mmsk 
K 
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pininíE, o páu-marfinij o setim, saboarana, janipapo, 
annim, itanba e piquiá. Breves é pobre de madei* 
ras; Oeiras e Melgaço as possue excellentes^ mas 
já em pequena quantidade. 

Portel e seus districtòs são muito abundantes 
de peixes de excellente qualidade e de caças di-^ 
versas. 

Do reino mineral refere-se qiie^ na altura das 
cachoeiras de Pacajá, ou pouco acima delias en- 
controu-se ouro em certa quantídade, ha cerca de 
80 annos. Não vejo motivos para duvidar da exis- 
tência deste precioso metal, n'aquella parte; pelo 
contrario tudo induz a crer que nao só ali como 
no alto Anapú deve havel-o, senão em abundân- 
cia, ao menos em quantidade sufficiente para bem 
compensar os trabalhos da sua extracção. Nos 3 
outros municípios não ha noticia da existência 
d^elle e a natureza do terreno não permitte jamais 
encontral-o. 

Segundo as informações que pude obter, expor-^ 
tão-se dos districtos de Portel annualmente os se- 
guintes productos: 

Café 4000 arrobas. 

Farinha de mandioca . . . 9000 alqueires. 

Borracha • • • . 3500 arrobas. 

Castanhas 5000 alqueires. 

Tabaco, arroz, milho e alguns outros géneros 
nãò se tem exportado nem importado; a quantida- 
de produzida é somente bastante para o consumo. 
Segundo as mesmas informações, Melgaço pro^ 
duz annualmente e exporta: 

Farinha de mandioca . . • • 3000 alqueií^es. 

Borracha 3000 arrobas. 

Cafá 350 ditas. 

Arroz \ 500 alqueires. 

Milho , •••.#., 600 ditos. 



<8d) 

A castanha que se colhe nas margens do Jár^ 
ciindá é exportaxla .em grande quantidade d'ali 
mesmo para a capital ou para Breves, e por issa 
naõ figura entre os géneros da exportação de 
MelgEiço. 

O districto de Breve» exporta cerca de 30,000 
arbs. de borracha e 60 de breu. 

Do de Oeiras não pude obter esclarecimentos 
que mereção confiança. 

Consta-me, todavia, que ali se fabrica e se ex- 
porta grande quantidade de farinha, arroz, borra- 
cha e castanhas, vindo estas das cabeceiras do Ja** 
cundá e Araticú. 

População — Resta-me fallar da população. 

Não é fácil conhecel-a pela sua dispersão em 
tão vasto território, escondendo-se frequentemen- 
te pelos igarapés, onde só vão os interessados no 
commercio. 

Se, todavia, pôde- se fazer um calculo da popu- 
lação por um certo numero de mt^^adías efiectivas, 
ê esta a base única que me pôde auxiliar n^^ste 
empenho, embora eu não possua uma resenha com- 
pleta do numero de casas habitadas, mesmo em 
muitos pontos por onde passei. 

Na bahia do Camuhy ha 78 casaa habitadas» 

Na do Anapú » • • • • 56 « 

No estreito* »•«. 74 c 

No furo Pacâjahv * 20 « 

No foro Pacajáhj até a 

ponta do Mananjó k •• » 21 t 

"249 

Todas estas habitações acha5^se acima da vil- 
ktde Portd. O Pâcajá, o Camaraipi, a coi^ sid 
até o Acutipiréra e este no aaõ muito povoa^ 
de.sitio8) e eu ereio que póde-#e eàX^aúw todas as 
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do interior dó mnnicipio em 700, que habiiadas, 
termo médio, por 7 pessoas, daõ 4:900* £ste mi- 
mero reraiido ao de 800 que vivem na villa e 
em torno d'ella, dá um total de 5^200 habitantes. 

Melgaço nâo pôde ter em todo o seo território 
mais de 3^,000, 6 Oeiras não tem ixiais de 3,500. 
O total destes 3 municipios é^ pois, de 11:700 ha- 
bitantes. 

Acerca da população do munieipio de Breves 
nada se pôde saber com exactidão. A numeração 
dos seos habitantes é uma questão que se pren- 
de com outras que dizem respeito aos hábitos 
e modo de existência dos seringueiros. 

Nas ilhas, rios e furos do munieipio de Breves, 
mal começa o verão accumula-se uma multidão 
de individuo» que com o nome de seringueiros 

Êartem dos districtos da capital, Igarapé-mirim, 
iaião, Camet, Oeiras, Muaná, Melgaço e Portel, 
levando comsigo para o famoso Hatuario suas fa- 
mihas e tudo quanto possuem. Aquelles lugares 
não tem então menos de 10 a 12 mil indivíduos. 

Apenas, porém, entra o inverno, retiraõ-se to- 
dos para seos districtos, e o Hktuario torna-se de 
novo um deserto, onde nem sempre se encontra 
uma barraca habitada. Toda a população não ex- 
cede então de 600 pessoas. 

Em presença de tão extraordinária disposição, 
nenhum calculo de população posso apresentar 
que tenha um caracter de approximação da ver- 
dade. Não duvido, porém, que a população do> 
munieipio seja actualmente de 5,000 habitantes. 

lilaikeft. — ^Não posso deixar de dizer duas pa- 
lavras sobre os limites actuaes entre diversos mu- 
nicipioí!( da comarca de Cametá. Passando por di- 
versos pontos oue se achão designados^ como limi- 
lesy pude terincar que ; essa des^nação não é a 
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inaís conveniente ao serviço publico e ao interesse 
commum. 

De Cametá para a barra do rio Cupíjó, onde 
se aeha a Ilha dos Defunctos; de Oeiras para a 
barra do Jacundá e de Melgaço á bocca superior 
do furo Jangui; as communicações com a sede do 
municipio, a que, pei^tencem esses pontos, são mui- 
to difficeis, ao passo que sao muito mais commo- 
das para os dos municípios visinhos. 

Portel, por exemplo, está defronte da Ilha A- 
carajó para onde se pode passar em 40 ou 60 mi« 
' nutos quando muito; e todavia essa ilha pertence 
toda inteira a Melgaço, para onde as communica- 
ções saõ difficilimas, havendo occasiões em que 
naõ se gasta menos de 16 horas em via(^em. A 
bocca superior do Jangui fica ainda mutomiis 
afastada de Melgaço. 

Os limites mais naturaes e mais convecient33 
me parecem que saõ os seguintes: 

Entre Portel e Melgaço: Ambas as margens do 
furo Tatuoca até o Jangai, e por este acima até 
o igarapé Curuary, pelo qual s^uiria o limite até 
suas cabeceiras. 

Entre Melgaço e Oeiras: o furo Juruparypucá, 
que vem do Jacundá e sae em frente da Ilha Pi- 
raiiaya, pertencendo ambas as margens e esta ilha 
a Melgaço. 

Entre Melgaço e Breves: a margem Occiden- 
tal do Tajapuni (a partir do ponto que serve ac- 
tualmente de limite) inclusive a Ilha Cuxiú, seguin* 
do sempre a mesma margem pelo Tajapurúgran- 
de até á bocca do Parauacaxi e depois ambas as 
margens do braço qiie vae ter ao poçaõ do Cabral; 
todo este poçaõ com suas ilhas e margens; depois 
todo o Furo Grande do qual sahirá no Caruana- 
juba^ e por e^ abaixo até á b^^hia da3 Bocças» 



• 

Enfade Oeiras e Cametá: o igarapé ou rio Jus- 
sara com as ilhas da Conceição e do Paulista e 
dos Deíunctos; o rio Cupijó até o furo Murucurujá, 
ou o primeiro affluente que se encontra em qual- 
quer das suas margens. 



Cumpria-me escrever ainda uma palavra a- 
cerca das communicações entre o rio Xingií e Ana- 
pú aproveitando para ellas o curso dos 2 igarapés 
— Maxiaca — que vae lançar-se n^aquelle rio, e o 
— Pracupi — que afflue para o Anapú. 

Mas eu faria injustiça ao zelo e intelligencia 
com qUe o engenheiro que commigo subio o mesmo 
rio Pracupy, se pretendesse accrescentar quaes- 
quer observações a respeito d'este assumpto por 
elle examinado. 

Entretanto, crente ainda de que uma commu- 
iiicaçao por aguar ou pôr terra entre aquelles gran- 
des rios daria muita importância ao commercio 
e navegação nas grandes bahias do Ânapú, estou 
convencido de que seria de grande utilidade que se 
mandasse proceder no próximo verão, sobre o 
isthmo que separa os dous rios, a um exame 
completo, que o tempo e os meios de que dispH- 
nhamos naõ permittiraõ realisar. 



A eitensad desta e^tposiçao ê enfadonha; maô^ 
alem de que o assun;ipto exigia entrar em alguns 
pormenores, £alta-me o talento de dizer muito em 
poucas palavras» 
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Descrevendo os logares por onde passei, indi- 
quei o qae nelles encontrei de bom ou de máo 6 
o que precisão para teus melhoramentos. 

Creio que naÔ me afastei do dever de dizer a 
verdade a quem a devia, e de fallar com franque-- 
za a quem sabe aprecial-a. 

.Guarde Deos a Vossa Excellencia. 
lUm. e Exm. Sr. Dr. Joaõ Maria de Moraes, Vice-^ 
Presidente da Província. 



Belém do Pará 29 de fevereiro de 1864« 



^£j\muaGi>) UcuOLUiO (i)u\xml Gm-woJj 
Secretario da Província. 
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APPENDICE. 



íarecenào-ttie conveniente extfeinar do coípo do rela» 
tório tudo quanto nSo fosse essencial ao desenvolvimento 
dos diversos pontos das instruccSes que recebi da presiden* 
tiia, reservei para este appendice e aqui ajunto algumas 
noticias que estSo n^este caso, versando todas sobre vários 
géneros de producçSo natural e industrial, por me persua- 
dir de que ellas nSo 6erSo totalmente destituídas de interesse. 
Comego pelo 



CacáOé 

Desde os primeiros annos da descoberta d^ 
America, foi o cacáo conhecido pelos europeos. 
Os Índios do México e principalmente de Guatimala, 
ique o cliamavãò <)(uxihualt^ íazião constante uzo 
d'«lle, desfeito em forma de chocolate. 

A facilidade com que se encontrava o cacáo, o 
seo sabor e sobretudo a carestia ou falta de outros 
géneros de alimentação, fiíerap que os hespanhoes 
residentes na Amenca o apreciassem como um dos 
productos mais úteis, e a sua estima era tam gran- 
de que, durante longos annos, os fructos maduros 
servirão de moeda corrente em toda a America 
hespanhola, e no Pará; com elles se comprava toda 
a sorte de objectos, pagava-se o dizimo, os direitos 
rcaes, as conhecenças e officios divinos aos padres. 



outra moeda. ,^ too. 8oa'3q S b í5vj,!ui^ 




i|;ra^ prçjduçto precioso» qjif&i:.\imtí^up^'m^i]^vy à& 
àUmçiitáção para o ipdigepfceçM i^ií^r oW»ífi uto re-^ 
goip paia í\.s^ classes a^tedâs. 

,) íyro;Pará, em 17S9, o oadw> di&puteva. aos no- 
yiellos id^al^odão a lic«ira;derepriQsea,tar.a ínoeda. 
j^rreojl^e, euma ordem régia desse aauo ^expedida 
á requisição do governador e capitap-geQerali mau- 
4ou fle^rvar para pagam^ento do fardpimento da: 
^la^teri^b. a, sua colheita ua GostiàídesdjB o^rio jJary 
. até o Cabo do Norte. 

. . Eíftí JT28 ^ o coUegío dos Jesuítas reoebop em' 
^us ^^m^WW 2:492, arroblWJ e 12 litffag, sç^uado* 
uma certid^P jurada do í^espe^ivp. ^pr^cw^dor,. 
passada para oâm de jus]tií^9A* ^ idmguiS^G^oia, 
ao oQmmQi;cio que esteSfiima^ioufbríQs folião. /^ 

Baçna, ,o laborioso- invesIrigadQt. 4-^ Uisit^ia do* 
Paráí, rafere em sua? prôQÍQsai,pbrpaií:ica?rr^'4);;^^/i- 
(iio dm M*aa\-T-qvuò ^ cai»araí do.F^'4 ipedirp» em^ 
1749 ao governo que mandasse mais navios afim 
de le^vai-em' aí giwide quãutidítde^ . qu0,s^ ostava 
perdendo^ de,Qi^cáo,. e outros geo^ros^ baTendo en- 
tão ew cultivo mais dei 700^000 p4s d'aqueUa pl^tuta.- 

lia 1753 um navio levou para Lisboa 37,425^ 



galava a 2 peôoà pòr if. ,x;b iom ííiIíjo 

€ Opríncipalben^í^â^^té^ftcá^^ilíííÉibèblâi 
que fâ2étà)'!c3iáll£ad%^^òôlá«é pek qWfi^^íoa* 
t509 W'g6a(M»«do!l<y&*'í#iÉq[^Hk *ería (qu^-èâ^^^ôo^à^d^ 
ca lo ^^é &i «íj^uála-^fiei**^ le preôiaà)} «tóá^ 'qúè 
nao edtSo haMt^âdúb^^elIe causa asco^ '{k)í£ tem 
por ^tna ttx&a > eSçiimá 6 fermentação ooUió^de fe-»- 
ze8, e è preciso tertó róbtista para tragalH». . Mas 
lá é-ttttití. bebida a^^ecíada com qtte os inflioâ mi- 
moseSo as pessoas de'distincção que '^jsèão pdá 
«ua t^ctè^ Os hespaÀhoes, prín^ipàlriíeiite^àá fies- 
panbolaã acostmáadas no paiz dão a vida péltí iie^ 
gro chocolate. . . Seja como for, o que é veMadfe 
•é que áquelles que não são creados nèstâ òjnídSè 
não o apetecem. » . ' V 

A despeito desta repugnância do pâíadar bes- 
panbol,' o uzó do chocolate universalísoíi-se ^ 
Linneo o ennobrec^ dando-lhé o nome sèièntifidò 
de theoòromu { mittição dos Deoses ). . 

A maioi^ parte das- 'nossas províncias podem 
'Cultivar 6 éíicíâocoiri gi*atide vantagem para os 
lavradores; basta para isso que empreguem na suía 
culttiret ilnr |io4co d^' itt*élligeneia e deperseve- 
rança.' • ' ■''''''' _ ' ' 

Os vaHeí^ do' Parahyba desdô Gampoá até ôs 
limites da {)rorinfcia tio' Rio de Janeiro com a de 
S. PauW, osdò^Ri^^Dôce^Mtiòutye Baixo Jequiti- 
nhonha oáerecem terrenos mui favoráveis á sua 



produccaS. Sabe-8e que na provmm da iBeiIiia ò 
cacáo áoresceo muito; e que a d^éadéuGt«»de sua 
cultura, hoje quasi entreve exeluAívametiAe' 4 in- 
dustria parf ícalar d'algiins liberto»; • é die^da a in- 
cúria ' ou ignorância de uns e á inconstância de 
outros éultiradores que esquecefiuõ as (içõèse con*^ 
selhos .d'aquelle que introduzio na proviíioiad ear 
cáo como um beneficio real "pai^a-^ sèoti habitantes. 

Na provincia do Amazonaènimgaeai o cultiva; 
é um producto expontâneo que farneeeaibundante 
colheita aos mercadores. 

'Nà do Pará a produeçáS' què hoje figura na 
exportaça3 é em geral cultivada, constituindo uma 
regular occupaçaõ dos habitantes dòsmumcipios 
de Cametá e Óbidos. i . 

A producçao natural tem dibiinuido sensivel- 
mente,. .0» districtofl do Tocantins produzem por 
si sós quasi metade do cacáo pródtijzidò em toda a 
provincia como o mostraõ as seguintes resenhas, 
colhidas de documentos officiaeô: 
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. ,18^2 •; 



PBODUCÇlO TOTAL DA 
PROTINCIA. 



PRODUCÇAO DO TÔCAU- 
' TIN8 SOMEimP. 



2 






■"" ''72:843 
' .'151:244 
? ■'109:682' 
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336a7j&ÍI 
Termo médio. 



186i à lá82^4ica8«Ôi»il«>63 
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BesttQí^qjaMfo-fí .^vê. aueva$ procedenciais da 
proviiioia d<0. Aa)a?K)i3i^ e da^.reipublicaa ;rislnhai 
poneo ' elôvòO/ j* e^portaçãa> seudo digna de. nota 
que- O' tenaoío ♦m/édio, da exporti^çãQ nos 3 íinnos fi- 
nanceiffoft^de l^ôQ s^ 1863 representa um algarismo 
menordo que .o díi>producção de toda a província 
em 1863(! . w ,: , 

Gontddo ^iraosev^vendo aqui o trecho da carta 
de Mr. Brwietjrelativía.^jaodo de melhorar o ca- 
cáo daqiuilôss 911^11,9^9. no relatório* Esta interes- 
sante carta diz assim : 

c As sementç^,daiif^m.:^(er acondicionadas pela 
maneira «eguinte : |te^do--8e colhido os fructos e 
tirado com ^liidado o invólucro das sementes, para 
obstar sua fermentação, limpa-se e faz-se seccar, 
durante um dia na sombra essas sementes que ao 
depois são introdusidas em uma caixa de madeira, 
no fondo da qual ^e deposita uma camada de terra 
fina e peneradas ligeiramente húmida, ou de terra 
vegetal com duas poUegadas de espessura. So- 
bre esta primeira camada de terra se faz mna ou- 
tra de sementes de uma poilegada de espemura, 
pouco mais ou menos. 

c Continua-se assim alternando as camadas de 
terra com as de sementes^separadâ35'TrnRrtiasr- ou- 
tras por /^ÇLia pollegada de espessura ^tfco msás 
ou m^^o^J até a altura de um pé. Cobrénae a ul- 
tima «camada de terra com palha bemsecea e dis- 
posta de maneira que "encha exactaraetitô à caixa 
sem impedir a penetração do ar, e obste qtte a terra 
e ae s^saentea-Aemisturemi diu*ante a viagem. A 
caixé.raí^^m' jprdpaç^dct l^ fechada çomuma tampa 
também de madeira com grande numef o de peque- 
nos ^>^racQS e posta A" .bordo tio coB r eg do na vio, 
em lugar onde esteja abrigada das agoae-dó mar 
que tem a propriedade Ae aJterar aa s^^éiitte^ > 



tas no porão do navio, ou em«isaurai>i^(tiíietdà^«ii|r 
^páWimn[ ealdsxeas<âq B[fiáeki«Eb^c>Aeii?!9|W|viBd dete* 

c Logo .qjue: ia aoajsrt^ijvvr >dii^g;a^ «qob ts&i i dsski» 
no será immediatamente aberta, e as sementes 
greladuli dBMidi\B «ilAnaf Ijp^^ipkbtaâiiferpitft mi&ter-^ 
reno fresco e preparado com antecedência no jar- 
4»mfaataBH»)í on quaiqpaiGqjeiífIro Iniga^iápãH^i^àdov 

c Qussnta a remebsE) dbsHcSliioci dei icae^uieiixisi 
eisHíá^in&G^llKMlai exp&dítp&e pontcó dâjeipelidioso, do 
qual>!pcir;jv€iaes tirei 'Cestátado :>] die^MUs l^deí 'ter sst- 
rançado com as oonveoúf n^ ipreeàuçÕea;- "para não 
dtoitnfioar/aâ. raízes,, e tiradK!)! ta» M^tiaài ^xeepto a 
qnfir.é'^inha do botão iermiiaiudv líietteixi-se^stes 
wegetíàM em uansa oaixaixle^folha^ de Flandres que 
tenliEu-o^seo eòmprimeirto^ >ná qual '^ão dispostos 
Bem Jbeiir^tnem palha^ e síxfficYenitemciíite apertados 
para: que não seja possível entre elles mo^ihiento 
alguix^ durante a viâ^m. Fechasse hermética* 
menie A teaisa, b&tumando as bordas* com uma ca« 
madá, espessa de breu, rezina ou outra qnalquer 
sub^taoeía paroprí^ij para obstar a penetração do ar 
3Aa oaqEsl-' t De6t'aartie conserviei plantas rivas, du- 
jranteltre» mjcaesç mas é preciso íeritar de introdu-^ 
sil-^ae :nas caixas^ quando estèjãò molhadas com 
iiguas da chura on orroilboi • ;; > 
. * « Finalmente paara^ • maior 'Segnirançâ;,* póde-se 
noandar, ou trazer comsigo oBiditps^filhosde dacáoei- 
roe em caixas oom . vidbarÇKs nar parte •superior, 
guarnecidas com uma ^rade di^ubame- de teírtr^ no 
fondo d^B quaes introdilz^de i ;uiisa) Ofjnmda de terra 
ligeirav pomeo húmida-, (onde^ieátejãO' plantados 
áquelles vegEtaes; fiustenta++sèía tearra^icom^pffclhas 
(seecas mettídas; entre >eUeB4 .i • (Estas^ |cai:ia>s ^levem 
tvir no o<mvez do * na^vio em higtares di^ntes das 



€éàf3aáaBA^Mh9Maiihàe:^w^^ sol 

<|iiacáb^foq^(iEfiáifld«jnt> jjo ,oivi5ít tjí) oíiioq oíí hs^i 

tanico poderá fornecer, em po«iliii(8rHÍâ£Q^sOJ^>faoH9 

Oi . gitt(d[rofi!(|U9é mMíf ^sípcef^ts^r oâei^fire /rtodf nveíi^ 
iiiotei»^.iiiBÍ^ podtíòsedJb 6ffi»larecímBDtaa&:'p « 

queit mdustpaae^^iqueirttziáitEFaea expactadojEPc^éiVíi» 
rios p<»ak)ft>dQi Tixeantim pura a oapitaL ^ ni)^ «n ». 

ÈxEt S«^ lii^ait ÍBdica. o estaido e iBovimântotdb 
navegaçâcx ix^ígíis ta^aoidor a • preferencia qae ' 0B/ làoarar^ 
dores dao àos baveos de rela (oanôas) «obre: tw 
vaperea^' o^ que juBtifioa o que eu disse no relato^ 
rio, isto é, que a poYOáçâio principal; d^iaqnellaa^cK 
giacs Qaixfcetáy onde. chega o vapor dst íCosiipaBfaií^ 
do Amazo&as aeha-se em decadência .eisòlamfiiiio 
em oonsequenciâ do comnierdo directo des-sitíon 
com a apitai por intermédio das eodiarpaçoe» ia 
vela, Vêrt-sQ-ha, com effeito, pela,s sominas^párt^- 
ciaes ^s género» exportados que, eiá relação ao 
totãtl^ a diffeorença em £avor do ^aospoKtei directo 
em ba<rco^ a v^la . ,é 'd'uma immensa .desf»f<Dparç£o« 
De cacáo por exemplo trauxeo vapor'8i948#e8£ 
aopfiS^o que. as tjaaôas irouseraõ 100:734^^ e 7 £. 

For ultimx), .0' quadro^ organísado como «e aciha, 
mostrfir quaes t)s meees de maior» prodkicção e por 
conseguinte dôdQoaior exportação de ceitos generoç. 
Assim vê-se* que a i casinha oosneçou a appaireeer 
em fevereiro* .6 tterminou sua safra «axisetembroi, 
porque deste mez até fins de desembro eíla se nao 
^icoatra em parte algiuxia do paiz; e* que o- cacáo 
foi exportado em maior quantidade desde março 



«•J 

tíU ag^osto, ao oontimilnAaaèVrracba qua avulta 
muito no principio e fim do anno e diminua deada 

«*l(aiiít*ijntko^ ■■ I..I ■.: ,/,in'l i.li nil.ii.l"»» A 
,< i-'^i»)iiWid>9e^iiUadá^>iaidn 'drfaila» leitaa 
«wia^aíaM <(<» ii£oiil>8i')aiiA><i)>itiatiiiinim>a& 



A castanha do Pará^ geral e imjpr^iq«Q|^^ 
«otihedíáa Min «^UMiehde caêtiinlfaao Ji[9{Wihaq, 
é, o€i»ii(Miaab«^€-frMii^OMéa <i&ériá^2J^i.4í^^ 
ou castanheirOi 

A JíeHhottetíd Mjcceha ou Jxtvia^ da família 
das Myfthaceèe qu^ fas parte da secção das Lky- 
thideas^ kle Bjicgtf^do Schombourg (diz o bajíão de 
HumbolÂt)i Sitta arrore gigantesca e magéstósa of- 
ferece o ftnais totavel ^ep»plq do. poder das fonçat 
organicais na Mruotwa dos seo# fruetos, espe^iíss 
de cocos arred<)ndados e revestidos de espesso ieidiOf 
os quaes* contam «e^isntes triangidares, encerradas 
também n'um t^giimento lenhoso. Estas semen- 
tes ou amendoaÍB, creadas dentro d'um ouriço são 
em n, de 12 até 16. 

As terras altas do Tocantins, da barra do Ma« 
tacurá para eima, os d'este aguente e de outros 
como o Mui*tf, Caraipé e Ârateri, são sombreadas 
por verdadeiras florestas de castanheiros. 

Esta arvore é uma das mais úteis que se eoahe« 
cem no Brasil. 

D'eUa se approreita : 

1«* As amehdoas que são tam sabeirosai.ic^o 
nutntivas| podend#-se extrahir d'ellas um óleo 
fixo «a^tmimulado qioe se afipliea « ussos culinários, 
bemoomaá illuminniçfto • ao fabrico do sabão btan- 
tx>; e^ quando novaS) obiem-^epor expressão, um 
Itítè auA se toma misturado com caí!i 

^y A eaMa, 04 tcma^ da qual m bm exó^ente 
€stépa« 

Á."" A maAeira que < aprtoiada dm construc- 
^8ei navaes» . 

O castanheiro ileva-se a' 24 e 30 metros de ai* 
tura, dominando ás florestas visinhas. Esta im* 

b 



perdido, poi» que a experkncia tem provad^^q^e^ 
]9&alMÊd(>coIhi4asx^0)(paí!^pl^ V^v^^^f^ca»- 
tânbscip m.àJdt^úormjç^jtx pQUPí^ t§íftRf>- .^ ^ij^iure- 

ás s«iaB<]lQÍ^f ei^perat i^qHé4§ e^pf^^ayt^^f^ dQ^.ourí^ 

èiOiAhdta do»fructo^qBfr.s%|faZ'ftjç€íí3^^^ 
né^ ófiDoiía «em que comisçlj^ A4f^ic^^t?4^ dos 
galàosf de fins de dezembto a^ ilas^d^ f^y^e^r<^^ <é um 
trabalho simples maa que ea(4ge |V;{2;i^r pire^uçâo 
contra os perigos que o acompanh^o. . , , ,. 

Volumosos, revestidos de-uma cotp^aça.^de «con- 
ttstenc» ooniea e formando, cpqi ^s ratcies^Qa» que 
encerrão, uma massa de 2 a 4 libras de pezo, o» 
aiíriços 'dò cá^stanheirò, escápâiídò *ftos aff6s 'galhos 
tonde amadurecemo, cahem coni tanta força que 
íènterrab-se no chão, abrindo ^ma cova* msfTB op 
inenos profunda segundo a nattá^esa do solo', ^t 
:• Esta simples enunciação e:sprime p peri^ da 
•CQULeií9'i£crÍ£q que mais de uma vez tem roubado 
ia vida a;<5oíhedores inexperientes. ^ Piara évifel -o 
•«(diziao-mç ^s,pr^*íc,9s), arma-sè debaixo dà flo- 
resta uma ligeura barraca, ^l^cobêrtá,nfortemente 
imítínàda paita 'aehaô, e; jaiirâ«n^rri^aíj|^ ho- 

-m ^at'^ fàey ã^KÁn de agfíMdí?p;<.peltife^^^ g^ 

thos :té& despesa^o Apm toáoatqp é(»{r^os,^tl4ti- 
i*oi^e coi:isérva£^0 em^qifiéta^íij^Hti^ 
Ih^to pinideste isahe £ntof^ e(mci(ym éftàsí^iro e 
enche-o dos fructos que vae encontrauápífí^ ©hão» 
Recolhe-se de novo á* ]^«/qraoa, e aguarda outra 
opportunidade no mesmo, ou no seguinte dia, pa- 



' Atitèr, 'ptíH^, ^^ita&^ftiemfcw do.' wáirtwihA 
tuuitov (A a -íiíti}^^ fA^iéi ãèfite» oolhõdóns |hi^s$^ 
COM iéA'ití^iftM^'siò' t!fiíB«aj^êii-a o» friwtep.qiM 
Ihesdeò, âe^fr^átíâ<y é^iit^co da. casca ípai»'.jien 
duzil-a a estopa. 

No'finá'ikô'^tíerfflH;'autr<» lugar puloiito ^-se 
que, durante oaínuò de. 1863 os distncteadD To^ 
cantinft ^ri^dlidiráS 16^917 alqueires de eástauhaít, 
cujo va:lor ' <^^Ial regulado a 4^000 importouieu 
62:468$000réie. 

Qnaiito ã Jilia exportaçaS para fera da provia* 
da no trienzíto de 1860 a ISSá, frâ « qu&«e a 



'£«te>r&a|i»><bEi^«diiÍ3çâo-ex|>oiriwa£B Gbmixv^ 
se «ãtaití()navío^,'sa|iUaâo'nisto mancha i^alíldiía 
ca0á«.^"]>f&o>è|)K^BO cFqietir<|He« i}im»^ :pmtfi- 
-paí d'e8Ml ' ii^rtaguá^iè» jdesèrai^ doe «aat^iixet- 
ro9<}iid«^ ^ropdoa yifc i «mriíalmflate vÃo .etd^ 

8eU9Íhl^làj'/illni.,'j([-,ít(;7 í),!. ■-: .'■.." ^■■;;'i- -| 
■rh ■í\:!niv:'Jí oit ;]o ,on!^.->:ri cii ■All■,hhí\rí■\■•^ 



a^uàièilâ^a fie (mià, ^xi^^íok^ âeenasÍBi^oiiad 

iàfefcifeumilítO^dll lóf«Çi<i>tíJ oíj onç)r>)nr,fi{ r. lc:. 

nossos dias tem feito a bor]^iiàbi^m0ídBat^cá^^dtla^ 

tôcb^> o»'iê^ritos, 'dí^ahiá^ Jt^i»Miiox»>tei«m^W(^ de 
Í3Mç<^j«^d&Eett[tai^ a>Qii^^â;>díe>itddD0íi(>^i^i>kÁios» 
' • ' '(íXili-oíJéte^ qae ©mpi^ítfVíbíâáièollieiÉaud^ Hsrav^ 
denunciava instinctos selvagensçíáinguetojése sa- 
^sf£í^>c^'Jii^ despojar a ' ai?vôre )âa <dua pirédiosa 
tiaism^^mâs pai^a éhegarem mais^idepressá a ôea-fim 
a^tlêilâi^irfto 'aâ)â^o^i& esfolla^rSk) ^^^^ 
tt^oo d^c^^&do. : Àmda msá^^-^pa^raíaaecíeminn- 
^tiútâhw^ i kíàmtti^ lançava^ l m&o dá faSai^a- 
ifâó ^p^if *éâ!á<{b(>d<2Àr'e&genh6M a' cubica ?liiès 

'>;^Oiigtív^rí{v'e oá goV0Mia4*iete procwmraoí: qa 
Mti<D^/)deí^iotetiBnr> s^ 'd^sstâ:ç|oxod6K«â^^<ateis^Br- 
-vífííses^njfe í^ri«e^^iia«í,q orttiarai^íus le ^^tfD*ègí«^^ 
"ífâqbtíebíãrí 0'*tíètif^mme§oto;) o-i>^j'*ijj of' mo-ctí 
António d' Albuquerque, com o fim de^dratam 
f^^ma-ifii^optiti^^ We'í)^típhaxiyã;afò fez 

gicas contra-à<deti^^ta^oBg€M|> (nsoEui(rofi6^^ 



<«») 



Jiííí? 



der 8ed(j(maK\<0JÔ(^QdbWiííâie {mir!eQ$f9ie^d8QSuirp(^0&^'- 
dâii0}OBÍ) sQoteefittmnflknté^ emfaiôdí âaa édiíjii^entâss; 
asfi^im sujeitou a penas de cadéa e multa .o^rQU^ 
falaiiksa8epsnrp(cml!ri>;)0ti €^<e4o^ pmkib»^ o: (míâ das 
ari^tofes^nAoíseittoB pt)ôi^taárt3^re<x modo oioetâinh 
po 6iiiDt|}ia)ea6è (»4rt^^]m^ tprilpgarj; j^^ibiorq^oe 
em c^akmoijflè eíS|iiorjÊM de.' ^^^ÔOr^^^/j^r* 

denou a plantação de IfíO pés nÔYPft ju^toTV^ 
povoações ip«K|t a» íteçmdiifíir e augpaentw^íOsOseos 
prodwtoáe^ Cbnimfirtíi0i - V,' , ; ..r ?„;^:^o:í 

Não sei iseítéèá «^reijmto« le ordena fprãííifielBai^ 
te otwecvadasçijoiaaa de^ta^taçlío continuou wa^ 
posto qu& em' jOOieiíQif} e^eala^ q pro vavel^i^eiLte , nSi^ 
parou sèi]feãb id>laida já âão havião aryor^& a d^ifjoibar 
e trone^sirateçíollan \. ' . i ;» 

Nar ' f^dtatisiãca d^S; producçoes naturaes^doa maiv 
gen»doa Tomntia» e mesmo do Anap4 desdemiti^ 
tos ittanos naoi %itra o cravo^ bçm que outr^c^ra a}i 
muito abundasse} >mas foi precisamento <í conh^ 
cimeata dKstá. que levou-me a escr^vwíitertag Jír 
afaalB .aâm'.de eopi-este exemplo eshibir miatis ^íb^ 
triste resultado da louca avidez e obstin^)^;lk>J^pa 
quef: ft desp^i^ j^p^eoiiío» e conselho® míiifi -sa- 
mtn&^f&eítí^:Sibemp¥^u^wejr a owta'fdarnaturefiii 
deqgí^«¥^-^ eáoá/i J*ítoi» p;pwios0«* doi^ <^m emT- 
darem de utilisal-o Qc^^um beiíeficio r^ a pfm' 

çAlbb j<á3ía^£yiaáqKiee4rabi^lhetnj f Eâtratar miuirni^ 
dos egoistas aeSbnageâ^^wn^ a> eol3ftç^f>â^ 'Omrai}»^ 
peUi»^fi^Da4ii»(p»{a^ as 

innocenlMcarHDídl) ^IJetfò^SDéçjrfq^f^IaS^ < ta oc - x; :• • ' 
- :IEh^4>rB»tipÍ9g|6^íi»»^9i d$ofi$6ul<Í p^Sfi(idM>in- 
da o cravo apparecia em quantidade não peq^Çni^ 



'(ii) 



Assini a exportação total n'éste ultimo período 
(de Í$52 a 1860) que chegou apenas a '3,203 (» e 2 
£ foi nienor do que a parcial de 1753 que chegou 

a.4,^U@e27f. 

",",','.' "■ dulia-Percha. 



g^^,' • J^,|bUi^ -8^ .oblongas^ de .1 . até 2 decime- 
tro« ^è'í»piprimèiito.' yerdè-ésòuras é lustrosas liá 
£acç ç,4e,'umamài'elio pardo' no dorso, com títírdos 
lisos, e nervuras mais íehúes e regalares 4<^ 9."? 
as do p,briçpseirp, foitiiando ' uni' tecida, espesso' è 
quasicoriacbo'.''"-',,'''' ' .', .'.' ' " '■'' " 

Oitròaco elevíí-se'á'alitúra'dé 20 a'2'3 metros é 
é revestido de lima' casca tuberculosa coírió ' à 'do 
castanheiro, e çuj^i superfície verde-negra é" alte- 
rada, por numerosas manchas brancas.'' Beoa fru- 
ctoa globulosos, ínuitó menores do que úiíí jiecego 
ordinário, encen-ãa iimá polpa saborosa;' ellès se 
vendem em grande quantidade no littoral e hò'riief- 
cado desta cfdade por preço muito baixo. ''Mas, 
.apezar d'isso, commette-se a bai'baridade dè sé der- 
ribar as arvores para se colher os fructos ! 

A madeira é uma das melhores e mais procu- 
radas para çonstrucção de cazas e de embarcações 
de qualquer dimensão; ella resiste, mais do que 
qualquer outra, á acção destruidora do tempo e 
da agua, ' E' dura e rija, fina e de fácil brunidurá'. 

Fazendo-se na casca uma incisSo transversal 

tue chegue A madeira, ella emítte grande quanti- 
ade de sueco ou leite que tem diversas applica- 
ções. Uns o empregão no preparo do mingáo; 
outros o toriião líiixturado com cbá òu café, tor- 
jiandò assim mais saborosas c nutritivas estas 
ore é n'esÉe caso 
te de Tacca. ' Ha 
3S pêU gtílódieé, 
Testa imprudência 
[entes, íaíacs, pela 
no' estontàgp^ ' ■ 
èiteda iíiaçaran- 
íi ' vaso çTe põi'feel- 
ú'iq^"£dqiier-tíàtra 



MV > 

tof »(i-p6 ,tani , perft;it»mcti te épl^ai^fl' oiié , iómái pdr 
as»ím dizer,' maior consisteacíá e soRuez dó que 
HflÍM.eQçsuia. }, 



reco* 
pecie 
obras 



W 

de , ^ . 

do ,ina\sdeJicado trabalho. ^ ■, , 

â a, c^iu6a3 G barcos mais b^tn calafetados s3o 
leBC[Ue recebem uma camada d'esté leit^ sobre 
a^odSo ou sumaúma iiitroduzído nas coaturas- 

E' também empregado pai"a tomar pei-feítamen- 
té impermeável a agua o panno que forra o toldo 
das cauôas e escaleres, o que dispensa vantajosa- 
mente o emprego do breu que, facilmente fundiu- 
do-se, torna as embarcações pouco aceíadaa. 

A maior utilidade, porém, que d'olle se pôde 
tirar í a j)reparaçSo da gutta-pe7'cka, producto im- 
portantissimo que se ootem extrain^o-se o' leite 
ou sueco e deixando-o exposto ao ar at^ coa^Iar- 
, se, ou coagulando-o por meio do calor do fogo, 
quando.se queira obter com rapidez o producto. 

Absorvidos, como se acbaOj todos os espiíútòs 
cspeculiadores pelos lucros que dá| a gomma-elas- 
tiça, ninguém até hoje ha tentado, ensaiar a ,pre- 
pafa*;^ da gutta-percha com bleièé damaçaríía- 
duba, e femettel-a, ao menos, çoipo aiijóetra, aos 



que quantff^aittép iè àtvrÚ^éà 8tiW-e3ÍÍ8{CTÍCTá"íieWé 
■imiz' ç só projíi«'é'ài;w'ôyèVÈár'tti^ÍB eelé gVààfle^i^ò 
de córame^cio.*'' ~' ' "■■'■'■'"' '" ' ' .■■ .■■!' ;mi- ; 

A deacob^ta da'ffutta-pei'cha é mWíítí'He^ítté, 
poÍ8 qilri flS ètíi i Sl43 ■ í qiié fot côTiheelflà' fiW Eu- 
ropa piri* liiiaè 'fôi.' levidá ile' 'granatréí^^i^^iá)*. 
Montgôni'mtííy. '■" ' ' ":' '■.'■ I 'y ,i;iUi'j ■■;) 

Segiiwío. 86 !ô 1^0 /^TííM'/íírrfp7' ■ íí!it ^Ih'éàst¥ià 
Nacional ha 'eiacfámeiÊite 20 annoe foiHiíètti^ 
para Inglaterra 'uma aráo'slra contendo BOtVjbé-jC 
■foi tain íipi-éciaáá nó mercíádò que immefflatftineííte 
se fizerSo éteconimendaB -numeroBas pai'â ás rabri- 
cas ,ing!e^as. """''/""■ ■ ' ■■.■■■. 

Á suíi ímpoi-la^ãò èm Inglaferra dentro' dós '4 
primeiros annos ijUe be seguirão regulou do modo 
seguinte: . , ' ■ 

Em 1844'. ... 200 libras ( como aniodt/a.) 

€ 1845 700MTobas. 

." "1846;... 22:386 ■. 

,.',1847.... 36:000 ._ 

A guíta-perclia tem seg^iúdo uráa marfcá' JgUiál 

ádá goiiima-elástica, quer em relaçfi9'ás'sml8'váé- 

taa ápplícáçSes, quer ao seu alto preço è'^téiúeBino 

á destliiiòâíl "dscp pr^-ore? qúé as- prdâU!(etn', óóto 

a ditferençii'ide oite 'a 'déstrúiçSo àaÀ nóíí^ sfeíÀ- 

■gueiraà''tèni ^siiío 'cónsiâèravelínénte insigmficpiííe 

èm tístá doi eai^ágos dWpereheiráí. ' ' 

nmr^dvHitíít', iJu 

a' coagtiladtf não 

, idatido ^ta'ikln 

''èíèréveíJ y ^e 
pelÃ eipõsiçító ãò àrj cí)nverte-(ie em uma sabs- 



\múfU^ciíáxAá^[ e9^6t>o%ga^itm T^ikê>:S^B^Í^^!fs^- 

tMÓAo mu» cA»i^ite'«P«i9^««jri}i^yi»'^m)>#^ 

delicada folha ãa mais puragomma-elastica. .Bes- 
jfrittB^UíHseíf «Uft «Sll«»iv4^?*-iiíwqí>)flpp.'^j, ífee deo 

' ébesocbitia<t>[segHÍQ^;..-.j . ■,-•.-? A .')í.i;!.;,,i-'> 

' «nciteu 1 •& i^tíiar»p^it(^^« apetuA i»f H^gbwjctia: jteve 
iproeura^ «^nas as requisições da l^^qp9^i^Tapç&- 

substancia. Enii 3y,4kflfl<)i^£.i]j|eifJi itóçto^^ íB^l 






-acidost^.çi^^pft ç. 



eonducçâo> do som; sõlas ioiprraaiayeiB para o cal- 
^^%JfffXH.m* .W^mS^fí}^. I^iW^çb; jar- 



'ceÁii')âitfi*ik'it^f 60titd>''iê<^'fbst^'^ l^téi'>éD(i«É^fiial 
leite- cd$gtáAp4^^^^(3^'^r90'faw^i«r!Íb»iitôl^ 




te da maçaranduba coagulado e conefetxiè aeibvsaí' 

elasticidade. A ingestão dââté'le^'iiídftlidbo»'HÍ»- 

ti^tM* |)i'õâaK>ò«)>ne(tipa^b '<le Venfti^, aitâá&nesmo 

' ^TÍe %6ja ^írii^AM^ '<1}; Mértoe ^e^-iH^ber i«rtísâo 

. '•'Èsías 'tiítriAásf pála^Vi-áè 'tíá-í^AMííJfiíòíéoétíab 
: SeWd^pãyniíilí V«^díréío' is dé' fíod^^-^ée^Sé-^^Wi- 

■'''^<D-«^Çâ^áíi^ .^ ^^ . 

cansarei Mador gue Mo passít'-Hiift'cíô.'á^i ^4Sfe- 
.lií^a^ffiítf^íieas^ fièS-à íè-bçtíeíKW â:« %rtcul- 
" tufrt iffiísMófWd/^l^tirlátnape ifámoiJtm- 

íomimwm^, ^ • • ■ 








concreto offerâce 1«$b^^#^epÊQ|friM«diaii[Badii mIí^ 
4Mf!P^oa3fi1^ ^«mQ£i»irdlt§a^bk8'i)ibxv^is ri- 

/Aa, provavelmente muitQeOfiimiiJíO;^ MiiocUitt . x^ 
Amazonas. » 

Transcrevi ^4ft|tl^i|[9iMflMMfi> para chamar a' 
attençao dos nossos compatriotas para tam impo]> 

«ftfetef^^iBelTft^pffçíiEej^feí^Bfogr»^ 

^itiftixi %'ia^ió iw^ift ^ejjqu^íiídáQaft^^^ «antas 

4:í«^.í^*^^* ^sdfe já?, é probibLrffôft qMttttocaotéfro 
39Wl$l@é}^Mt%»|a*Q^)&it04a9 cqmoi^mâsli^ftid^ èons- 

-}i i jf^QM§i»í ^»;.|^e«Wí: qmi m jtutóft» áè |)flbdtai-as 
jÇKtt:*»'9<feíl9^'4>9yQaçp^^^ da 

pHafeoiA]e5íí§iÍe»çífc),iiôsbSfif» |p)ç4farifos ieia íbi- 
ií^^áíP^b^uM ^ks $ía»l^mot^^ltor0m^iii4v»r 
t>i^ífffftfe «|fcfriiií«^e«)fiíWíS$d^^ g^a^-mi^iôÈaB. de 
o9Wl^vglr%»'ír>o íiani^L iiiislioqrai i^iqoo Jib sjjÍj ; 
8 ^í i )Apw}S9Í^S4^1^9AÍê^ ifiOmopn^iò^rmiòs 

operários dàs obras publicas, aa longo e .áòifeixa 
m p^&h&f^taf^3^jJd«ix£íi^^ HfisrAfiirBifiâ bai- 

oS^^^^%^^9Í#feíiâos top'm9s ^nJndeaoÉiircba* 




jBíúte^ ^aàabrfdá'di^s4ag«i^ ev^í/íio oío-ioíi^cj 

biUtadluí/o^iiui^add de õorrigir o que t%(][uí c^òig^tíò. 

conhecida dos povos civilisados na ép<^e«t ^* ^ -^íie 
Oré&esBOi à^oé&Â^iQmto pelo Napd là^Âlteá^onas 
atéioioeeami^^ xiem idesmo quand^^ Peáre Téixciira 
subítfda-obeaM^ pelçi^ Amazonas e l^pè ^ Qúitò. 

os Índios do Solímões ibrao os primeiros ét&ô^^i^s 
rC[ulcftyk| tkei'tkdí:teMbMÍmeii«of'()á^ 

rmq^i^iiQti^ j/te>llm'jdia* i^íítsí é!ft{|tâ^ãPe'^Mà- 
f(9i adlabí)p(^ lââsoâíiiiditá^ ^r^^^Mã^oetí^^fiS^- 

miaB&tt/oeifto-^í^ ^^â^pteli)^^^ éit^fné' 'ée 

deduz da copia imperfeita d'uma. caH^ áò^^ óitíto 

íaEbn30el^^itliidm^od€âfllaiit6e0i<^^ 
d08>j«BQÍ«W lfij#s^il««^Q&b»i(«4l^ 



í 



sis de nova espécie cheios de bebidas espifiWroíM» 
-{« IWlCWÍxaeiM» fi»l«s.'>'™t air.trr olliiir, íiK 

'•' ^^oíeSSHiWSiiíSaãiíoiiííío') «jsèscJíipiMps I os 
«Brtpjr&iilíbaílSÍS^iBíiie* «i><li»in«|»êsto<a6l)|l(ft 

jjjí«j)S3â(Jíaf|}* IniaíiiMfttiii Mcte^èwS fllíeíjcto 
alISfriaíliiiàioílltfeni^.-HvIovrrai.jIi losíi :• 
'■e°«Oo* («feito; «6«14*in11tjtldlSSt>tB^re9la« t»fra« 
em geral são encharcadas, principaâf«éw|e fiffl <6Rta- 
()^td>uwe[rDosa| e a-hu«idade''>{laEÍo oitenr^^ era 
torig^iii' Âs molestas 'ijérigbsas, iu^n'atíiair^cebeo 
'Ibiftfiuma* applieaijaA;maÍB ijti)í-.'.Beli'do^«ftiregatIa 
^raí>^i;k4o: conK))iibt^"te«irxatii7<x,VIa/iwiiiida- 
■<fcS'i'fe«l'aiií;^iiofrrâoD'labrrca;dr.ft»ttt ii^tàtí^ba des- 

■li @onheoid» -nr) Pfacá' aázo-deíteslcalçííiovi torr 
m<w^p ^a-ak.evhaa tordon * ^sBaar* í*«rtHfal; on- 
de em 1755 já estava tam genei»di»adQ jq}ÍjS[-A rei 
,JB.j)Joa^ «sao^píHihMtjiçi a nolíreeaj, el^igi.^j novo, 
iimt ism^mttKK \xitm cp5iwtsB,d6;g9inma,iJl(U!ti- 
<* «ipiwífi-rasejSin e ?^overno ^ipnstipo, jpjisjpòn- 
eoa 4»( i»»iií yrmí._8<íiu .itêm.íe eesafcjfwy,™»"- 
íepjeB» iW!j)»ii^aB. ,, „rj„5i .soluslra Buoa ■ ■: 
/, : A sii*»PI(Uç»í5# .«JigjiJsg-ssjásdBBwJIajjdoa 
i«iWadq8,.,»»i<JP(«H,l?Jl?;^«SiSStíÍSÍMii9.JfeBíVli" 
«íiOTáo 2,250 que iJPB^fflJífuJof^tsejIlftjjdgliilo 



ftía ^ílma elástica iio fábríi» iMií^aíií, « íjhc 



Só muito mais tard<!,#,íK) «Jjjpijiiii^^,^ jft. 
«ulo, fs^o J^gt Ooi»ini|iteçfej,8firty(g8SÃo*=<!«'- 
taBdoli)(i^«l«!ÍweB*ft Í»ii9«uí8j|í0,4(),*f|59ito^. 
RfiMi«»iS«(jeEclJi0.toÍ!»ifi,íiitsrist«'^íi!¥''é5S" 

tos e fazer desenvolver .rf8j».iijíu^H,ijljj9ii^go|(; 
«ad»! íel98iíi^I(o«íitfei^,iaíH»Wiif»pjÍi, /hoBpSsa 
m«4eiin ijKmAiuiaiihq ,8i-,ljj! -j .!■.,.■■) o5a Ijt-ioa mi 
A>'i^imna eiaat}caíg^iàsaio!aeaab%^'ÇV«dt£8<!o 
da ^Vftiliican^bvereoB^pial^^TiilIgáonieafteiii»;^'^^ 
nomB^im-^fí^in^t^iíbf «iSoi^itiâaiiHmítefrlielojcfe 

Os-OaUiIsHbas ^icÁadiayã»iijlw<:«eAtfi(gJÚb;iJ»^iíbb- 
eezes lêem caouich<níc j ; no commerciai éii^waik- 
ineftte<^^Étaíiad«}ioir<MAaj eÍB;HDgiiagbitt)iiia)â) ele- 

denofflfaíB »í>»»wè*^' ■ ! ■ ■ i- . • > j.i .', ,71 mo 'jL- 

<) fisrioísetoprfr ítèíiyó e (»agiaj> jOiMôfíô (àtt'ltoat- 

n p^téi-ífiítèiayá-jíftoa^otnbilí-elJiBíteiíiiOítísUilí)' 

de ^^fidàs "qtedtj 6i'tn<»es»>s<étttriK»dSiiM|i<ls<la 

FTdiii;n'tt^tmm>í> JkiiiHaó-ttutefewjivlaSimwi-iMr»- 
bar sew) cálculos. EntSo a «f^íUDIbl dMupptl- 
íeceiytoBfaíilêf êSÍilB>*Sft %Sl«Kfti'l«ii*'tt«iílença 
dai'tíl'éíllilíé' M»líâí«iiteSte<aX9o'W'Bor»pá«i<(*. 
t)argHsaSí»i)JígW<'a#iíÍBfli(Wíl. 3"!' " •- '- -"" ">''5 



im 



•-, ^ • * 



valor insignifícantp,;, ,y -^>^^;, ^^^^^,^^ ^^ ^,,p ^^^..^^ , 

recido a presidência a vepp[^^j^,ggu J^^tUSgio e 
segredo pela 8omma_.dô âõ contos de réis,' óbri- 
gW^i^W-ft dar. jM*. pr^afj,,;j^^u^jí^^^i^ a 
.prj^ar^^p dxj produçlp^ . ., ,; , .ru-^rTr ifí /;!;- . 

.Aj«i^,r/Daauuisaao,* nqmj^ada.^peíi 4ng*tP;encia 
pava, Qrtudar o navo procesfíp,..;f€W?^oçp^^^^ 
vantag?»^ praticas e a sua. »ppwÍQffd/^j',ao])r^ o 
.acj|]|[|al9 priacipalmenta no qiie tocada .e(K>ÀocPia de 
t^nwQ o .a desnecessidade da fumegaçj^p, contfa a 
<|^|ki. ifbiit^ dayior^s se ha leyantiEido >p^^9 4^mno 
Cfue jTa? >f^pa seringueiros oftimç r^^^nUá^^d^i» com- 
bustão (do urucury. V " p l. 

Com o fallecimento de Strauss, a súá filiia e 
herdeira, opprimida dos compromissos do pae e 
incapaz, por seu sexo, de continuar em igual tra- 
balho, offereceo a venda do privilegio e segredo 
Eor 8 contos de réis, 6 a presidência comprou-o, 
a poucos dias, para generalisal-o. 
Ignora-se ainda qual o reagente ou substancia 
empregada por Strauss para dar rapidamente ao 
leite da seringueira a mesma consistência que até 
agora só adqueria pela defumação. A commissaõ 
mesma o ignora, como o declarou em seu parecer; 
inas si tal agente nad for dispendioso, oomo o 
assegura o inventor, o novo processo trafá pro- 



vaTflifiente a indttfiria da boiracha VAntagens e 

aquelles que a commissad menciona* ,• '^' ^ (^ 

E' preciso poré^jíIí^QiiftBsar que a borracha 
defumada ^^ W^xttémcfò; è ' nàs fabricai íiiidus. 
triaesiíièíhbtfiiHbiçftad '<iué a õbtiati pelo píòéesttli 

como ^iélk-jbi^ fittctMfeâvos 

recebendo câfda cáiaiâílá. um banho de bartfono* tíué 
lhe ^em da d^ftiitóçàcí. * * Mas si nò novioi ^ocefed 
este fòlhçKdó )$ ini]f>díiíã^ náS seta tatrets 'difl^eit 
aperfeiçoar tr^ seii;^i^acto desde que o a|«tite ou 
reagente Ibír tôitlíèdiflo. : . . r . / 



\. j < >> ' 



Â ^òmma-èlaBtícÁ, como: género de exporiá^Sf 
foi pela prime^^avez incluída nas patitas em ].825| 
em virtude $6 decreto de 31 de maio do mesmo 
anno; mas somente em 1827 é que se encontra 
declaradamente que houve exportação d^ella, AaS 
exiátirido documentos dos . 2 annos antecèdenltesí. 

Apresento aqui um quadro dos seus ' preços 
nWses doús ítnilos e seguintes e da sua èxporta- 
çaõí a' contar de 1827 até ó anno financeiro dè 
1834 a 1835. 
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<28) 

Completo esta noticia estatística com o gnidro 
seguinte contendo as quantidades, qualidades e 
valores da gomma-elastica exportada nos annos 
finajiceiros de 1839 — 40 a 1863—64, comdistinc- 
ça5 por quinquénios, afim de se poder melhor 
comparar o movimento geral da exportação e o» 
progressos d'este grande ramo das rendas publicas. 
Todas estas resenhas sobre a exportação da 
gomma-elastica tem o cunho da maior exactidão 
por terem sido cuidadosamente extrahidas de do- 
cumentos officiaea. 
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< 2d) 

Kfteltos da prepturaçio da gonima elattiea. 

Para complemento do que tsnho dito devo 
ainda esboçar ligeiramente um quadro da vida e 
costumes nos seringaes e dos eíFeitos da extr acção 
e fabrico da gomma elástica sobre as povo ações 
do interior. 

O que vou dizer sobre os eíFeitos desta industria 
nao pode ser tomado em contradicção com a im- 
portância que lhe dei descrevendo sua marcha e 
seus progressos no nosso mundo commercial; dará, 
sim, testemunho da opinião desfavorável em que 
a tenho; mas reconheço que, sem fallar da navega- 
ção a vapor, é a borracha o elemento principal 
da riqueza publica da província, asiim como re- 
conheço que as condições especiaes desta região 
não permittem achar facilmente um substituto 
para este ramo de rendas. 

Para representar um pouco mais coloridas as 
causas da decadência das povoações e as scenas da 
vida nos seringaes, tomo por ponto de partida uma 
d'estas povoações, Gurupá, por exemplo, ou Baião; 
Oeiras ou Mucajuba; Melgaço ou Faro; Alemquer, 
MazagSo ou Porto de Moz. 

Desde que as chuvas do inverno desapparecem 
e o rio recolhe-se a seu leito, os moradores come- 
ção a mover-se, retirando- se para fora da povoa- 
ção como a familia de Noé depois do deluvio.^ 

Os lavradores levaõ suas familias para os sitio9> 
pois é tempo de cuidar da lavoura. 

O seringueiro parte para o seringai embarcan- 
do na canoa tudo quanto lhe pertence, mulher, 
filhos, afilhados, trastes, cães, patos, gallinhas, tudo 
emfim, excepto a barraca onde se abrigava, talvez 
por naõ caber na canoa. 

O taberneiro e o negociante saõ os ultimo» a 



<te> 

p^ueiiHj nrasaiaLtec] luan^^ aiáda^iH 

última thiora 4^ ^SBgoâHo b ^omiAifÊSStéíAs^ítMbíinK 

peârtxBj e 'tíansportaáéhbíi seoa^f^aisos p«rài:í(Dnda^M 

•. L'Seciflív»Bn)]3K^ & <toàieesáci(d^Qiífí(ícj&^íxtP9 tua- 
to^ri o3Í)aDUgo8» e (fbe^ueereso deQff^pâ-eoeoraO^sa) pci^ 
^oaf aSrjtaiarna^sei táci^lJB«È^>»3ibttM de 

Iv^afttiíiai poHoiedaãe^^está^iwyriaj^ s\ d-iJo^ oít;oI -^ 

- tEstasnefuigiações Bfiáa6 ahidii assoaL^péizeopre-^ 
ju4ÍGÍaèsr)áa ipovoaçoes si fbdb^êornq^adécoadiqsiiQdo 
os emigrados, compensasse '^la^jpeord^I ^er/éHas 

çeffirem em &&> pessoalVaaes^senàKS)^^'^^^^^^^! 
do6 bgkbitantesç imelmanaife ó^l*arOiqaa Oftò<. iixteiios 
5 sobre 100 nao conúnvLexst aí ipexnimifá^ 
poi^óá^oes^ nuas raro^ amdJá, <qtien aN> maS' da '^^rte 
náS llíásrbabe 8 ou lÕ pbr 7§ ddsnqaeg^aSoaiex- 
IraeçaS ida* seringa. -' ^í■:Mivo jro(. íi 

Já referi que só nos quarteirões ' dos^ ^^ioB e 
MaAaeurá, no curto peiioâo:de jaiie!r(!)í'aíi]^çbde 
ISB^inoáoraS sepultadas* ceOrca de 400 '^pessoas, 
victhnaspda^éstè ou febra periúeíoea. r . ' d j ^ 
• i' Masi dingulár fascmáçaa dessa^indoslría^ ;itoalfa^ 
dada ! Si convidaes um seippgadiro a:>br>faal)itar no 
Bemiaisae oom.vV^ncdin^toaioertaB^^e \aiiil^6&s a 
í^U( íjjámo^ vel-o^ais tremisr démedocj ^a4ueila lo* 
caMade^^ejnebbian dinhèíiroro/iiavá^el^p^ da 

péfite i|iié>aE deapoTOoa atcoloniacâd SaptanSIBere* 
za; entrfitantaqu&eBsemeteiia^hpmeiíáf «^bitto qâaaa* 
qsuBT' mitio». âeringueivoaaifaíJit hèíiitaO^raiKlmimeoto 
em p^tír^^sHH áo^s fánútiaacpasèe^eriug^ 
a- raeaai» psste^i aq; .laeies)* coiiVJéaractapBiiiqiS' < fatal 
iofirade * todsia: a^ltiaixaeasy e^^moqultoa Mdóorroa 
que nao os do céo, uma parte dos míseros serin- 
g&ei#a(é>aoii£k»d» armorie.'* ^^c r ' \ 



Bofaiisk r($>uteM| 80ate9i)8eiiJOaajÉiii«>H^«i (S^ opEDCtOBaq 
suprofmímrno imn^x>é oè &!»»«[ da n£nixàMí:qpie 

dos £a2çJte'íD0s'«fi|ipgab cess0rrtoaov o Bimua> nas 
graadeffroidfadesfii^tMdbari^ãy^ hoje-^ xjDítí^s.pmi 
um elogio sobre a áiainuiapassaâa; mas^ «nywihwri 
cedoyiakfila&^o vtíáL do8i|K>ucoa beast^neatazites, 
cQJaípdfiae 'deapnte&ífintrèFittt com Qn^icaâor ijui^ 
£altavat[á0 lagiPioafL^jde^bontem. * ^ . » r. * ^ • 

Oimimâo^rpQràuv^Msikaém t^ oaaoibos; 

deixamolnao aofnoiíelle ^^ e coptmnfflaoa a éaAiidaf 
a vida >e lma<llttnM)^a^aelr^^ 

O seffin^ttcârQvtaaitps de partirv ooiitDaJie dôvidaa 
com^jo negoQ^iaiste^ scíU' fireguez^ tomáudo-^Hifi di^ 
nbeiro ou comprando-lhe fasendaS; csoméstiveia â 
outros ;gQaâro8.> 

Obi^pando^ao^Beringal com sua famili$i;au)e ois 
dinariaipetite cckbstade uma jnulher ou aibatiai,ifi-i 
lhos e filhasi oeakeji^a I090 iseo trabalbpi iquer dtu» 
aké a lépoca - etu^ que- o rio^ mondando ^^aítensú^ iu- 
terromiieftQdo] oiusr^iqois. :• :^ •^* * ' 

Jâoiõalnle/ esssbteiDpQtide^fleDrvi^y.QB) éerâD^eih! 
F08 jrii^j9|u>S^j porbomrSò jsua.baFraoa è^ juntoa^' ahi^' 
de OKtopikc^lD^icáhtôo^Jdfitn^So.eíbeb^ ifattar;. 
As flUastiiJBídi MÍado(^«rte Bctnra:e <Aãb.*afaQa a.á»i 
liaaap oifioa!9ÍdaaiqiÒK)0fltafi: csmvijres e etttrfiqipao^ 
ae^ A.íidcafaMuri&^JiâáfihDftaâo.atacadoftd^ 
tia^.prcfamaiHBt oa daa^maiiàBçfasr patiidam^iè 1 qyan» 
do aiaQípardQai')aíiri^op«dem pelo isifl^asr ft «o»*. 
de.r . »Mm Best jpoffis8SQ9 cessa íaiièlgauçaMiio senuK 

N'e8se viver e oonvher. desi!f§p[aidoy é &ml' 'YÔ^ 



mitaMse^seifte eatfQme^ameagaListfani^klitQéU)^^ 

&bxm . TchaS-^se para p<<p(M^oj; êbperaa^ireir^i 

^eacbL< momento -as velbs de nmr ]Éueooi4^ (n^atSo, 

^^Mfe? mascate' amphiòio qtio^pp ^^eiSo |i#£foirç 

os rios, comprando^pòr 5 o ^ue vald SíftB^ywideà- 

■^o^eor'.20 o que vaieSi :\ • ^ t? ->h ri?oc\U 

<^ ^^n X3 rég^ataC é uma Frovid»eia>meroft|iÉâa 'tarda, 

'i^ÊíM^Dáõ falta. Chega ao porbo^fteí' mar presença 

íkz^^eifthoaf gritos e viya»de ialc^aaatlopiiUaque 

lôí^è^erava anciosa ou &mihta.^ ' 

y?ô"^elho seringueiro ccttripra o peixevU^&rinba) 
carne secca, champagne e manteiga iii^e2a# 

A mtilher ou amazia oomprBí imMioã jpara 
saias, lenços para o pescoço, queijos e dooM pa- 
ra mesa, e brincos e bugiar ias^^/para as ^creanças. 
' Osí^apazes eomprSo anzóes, e Knbáb; espingar- 
da, pólvora, chumbo e cachaçai ^ ' . c i; • 

AS' filhas comprão annws de oun>/ eortes 
de èâssa fina ou de seda para vestidost, Mudas 
dé^ Màlinas, challes de cacheniii-a, lenços de 
cambraia. • cl 

Faz^se a conta: a boiTacha é a moeda^ €):se- 
i^mgueiro reclama contra o preço alto dps géne- 
ros que comprou e contra o preço baixo íoffióreci- 
do pela borracha; mas afinal, nSo havendo àppel- 
lo nem aggravo, paga e&tregando todst abçara- 
«ha q4íe ' fabricou. O regat&o retirar^ise 4aatisáeito 
do botn acolhimento qm ^encontrou, prixlíápaiimen- 
te da ^arte das ôlhks^^ ^ qv^m, ^m 4rcHX)jJ da 
deshonra em que as deixa, obsequioas) eomxortes 
de vestiàos, cujo' valot, jMffeiili, sMrtteob dqjois em 
•conta ao* paie.- • ; j.:L>:lí y./^lb ^^ ,on:j^.; 

E' verdade que os regatões que òbsèrorfitec^m 
esçándkloiãá patica hlk) > deèagradsd^Lpo&inda- 
tnênté aos serííxgueiros, ^s^Dfoas^^dcfl^ijúaestrara 
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'^^^efo ití»tifiâ9ulisíaiespèradb9irQqih^f^^ 

do- ítwgAÍ)& SiiinmiiBCQiâaidqsofeid/ ]i í <i> jRo- i a'> 
Depois de snpprido cS>^imeixtepdos gSnQi)Q^o^ 

de ^yt]ÇiaBi8i]fii^uD<|^^ 

zes consegue. O crldiw/âem^mmtaifryQ^sM-íOcji^idP'- 
do cl^ltxfaifiàásqrecdbq^ 

rar aíJdàí^ xigiaámrta» 8«i>uçgDQÍo. ^í.d/:r oúíf? 

•po^riá^tadD[)[3«rpon<^ini>»r^sw l*egri$8a^ 

ao i^(i0iDoada^tanfíiaOít)efi^0jdo«<.pro^ 
dustiqad Sn^M soaibeíro^qué* de.oi^h3iâ»í^ nm 

filho no seringalnçiaVé-^uma filhaf deixai: eft^ cpta- 
pankiacpebi & um.i^Mnho q.u« Ihe.^ad^a, no 
TegM3Sief.i>emxmtra sua cabanil em ruiliia^^,^ r^pde^- 
da éjs^ lãkiiQvéçstR ali creseeo durante^ .q9( r i^fj^i tiofe- 
^es de sua auzencia; força é pois recongttwl^iOU, 
pelo meÍK)8y>C€ifcKriJtrax¥)yan)£ntç d^ Iblbas^d:^ pal- 
meira para í iteafvTiTO[ abrigo contra, ob rigw^^ :do ççi- 
veaâioi ozíííd o;vrirj oi ../. -.> í.ílj.'í>') oa^: -j-x 

qííribcilaôiheáif q<[e4tgBrtí^ jçfej^i^í.^ií^^Çerau- 

içasjd-fguebôái Bn&i»^^lwre le^ df sveiiiturô^p ^jio que 

dlaítM. oMmiB9 ^Jto^«gííinteí «íal» jObmç^a .o >^e- 

Trãiíftiitítói4^iI«)BrQcaíírfei^g4,:ó^ pgla 

.«» illuHariii fiipemDQ^ dl» asob^ aéi^çid^ 9^e çl- 

"laoaunoa epíiíjtipíBdo jííxíoí» >í; uí/p /no an::-:!-.-/!; 

• eí ajafc é«í jriàa ^ditoiwf e^ !»eíriâ3^ei|iç^, it í j^q geo 

destino, e, diria melhor, tal a fat^)jL^(^ ^i ^a 

eJdtttttfMcJo 9jjp 8oolr>30'í ao a..|; dLiífrxoy 'M 

somientr^iocraBrfaigaei^ Miiir-^ffHWs-pemioiosof 



no estado actual.reoahem Bobi^ owti;os. ramps de 



oãs com ena e com bcds melhorameakw.rí 



refictãB com ena e"com bcds' melhoràfa^^ifi^r^ ;^ 



mento ienao joi^f^^çlaculf.de <dgo^âentâa,e 4^i 
Iainent0.ém,íi|ji9 e0.-^Sio [v»p^wos^5f^ e^^ ^uttt 
zia oÚTijrBen^fi.iragj^^^^ «9)9^ fl^ 

maiB ociç^a ou á|£us,|j6$gn'ada i extracção cU b<ur^ 

cha. " "' '■" " ''' ... .,;-: , :. ,., ;.:•! 

J í, grapíle, ;s9#a$p 

€ se r de dár-M flW»?- 

Ihan ae rept^rtíçSçw p<i^- 

blicc da .ad44pi4traç$e 

provincial, "o pçrto .onde vâm ter oa navios mdrtjan- 
teBdòexterior.,eos barcos do interior. Tudo.i9ao^q»e 
não exisie sómèbt^ i>3f^ ^ capitfd, m^ ,i{^l|p£Ate 

Sara òsèrraçoe garantia do interiojr, «aat» gran- 
es';, Bòmmas/é verdade; ma3.a maicn* parte 4'«B8W 
sommàs tévé siia origem na capital e não no intfr' 
rior, assim como a^ iimnclpaes rendas do .Imlmsrio 



duraate o verão, a di^p^iÉlosiòtfa eofaioilMvioa 0im 
i!pfaBèiMkèSo^^ e^4bâàst9Í»teã(pd»saia0SD0«d^^ 
^itàÉ^pBBcsL «]^ liSiDi <)We^ar |Bd 

dár-lhes uma origem div^^^J^ ^d siaai jsBjín : . 
- ' 'Mk«,;conGluamog: ^iKf ipa^ta^èfiis oláEbaju^^xSde 
(J iílíèríòTíoôlher dà^ti^É(^í)BeíSwbe^ 
é}Áãtí{^à áo' estado aettiali^^^ette^ffi^i^^ fPara 
f^^^hàét: a €sta questao^qâoI^cHkí^^-ses^i^ facto: 
'■^Hft8 inezes, percorreDd^Titria<opprtói^. vasto 
£Muàr^> formado entre aíft ii.^c6iJ^^op.{^ do 

Atiiáz^n^'^, tive por (M^fflpôôhefeo^ idtrWagtím) .dur 
i4át^ 2 dias,- uni liomem í&eXQg^naiQO efat^iqa phy^ 

í^qtifiiâfe pélb longa exj^eíienciftí dbs^iaanóô^ 
^ ' ' ' Eu^iisw-T^lhe que a» ilhas* po^ êtíAé pateíváttMte 
èfttityf i^ka8> mas adrairando^ee ^^d^e^tâ^tu^ai^odr 
çãp, expliquei-lhe que me referia á grande cmakr 
%íàí^tí d^Igomina oiastlca que ^ellas;fcK(?n0da^ ao 
•íftte i*J?p(máeo^me mais oamenbs' por^èstaé paiar 

íi í .; ^ vgiéi,- é certè;' egtasi iIháid'is|lacrioaãn dç^^i múj^ 
fféí' è tem^^adò muife) 4linheiíof)ií<ãiS)í»1^0ái^ tem 

"dado? Tgbohíicí dad^ aoí;pirigteí0Svíí;/«tt«aâcaíiio*; 
líéí^&(je^>^âó^^ttadg^lb^di^ qitispQ^MíiíiíÀeq^ai:^ 
e. serventes !» .íjjhjaií^i::! < ^^ 

"í'^* 'Goírttíu^^èátãò^q^ifói» que 

^pá^Qàv^^pcfí'^ âquella^^álbas: ^cffoxg koj ÕOioainidB 
^Uh^vá4;^à'èlla^ ntii: ttn^^ 







fieizuiiKaDJba]»t^#' jTQgf^]«9i^^ i^tf WqImI^pIíí^í [ qp^ j^| 

hoje nadamais ha àli»ml:h .y r t > ,,i^f r , «-íi :> 

rifiiíe^^e jácoDíatAtíxi^adí!^ pp?, 

«i.dét a^ÍBfaíai«tiâftdaâ^5^^ daoJ^o):7^pJ^ 

parai ar:pt«â9sariâaãj%.t]d£pr(Q;vÍQQÍ^. EU '^q.i:^£^í^ 
a uma r^iâoiq^e^iMnoQ^ã^ri^^^ ^ das i^a^osinsálu* 
faresf: da&tmC» ieiÉd»! e âft» < mai» «^iprotpitiadaa . pa^t 
ra a cmllpara, ibas^qu^todaviav em ref^renejiia jao ÍBte- 
doc^ fiè :podd aoi mt^míO rtompa. de^om^tdj; o JSlcfi^ 

ifeoi 6ôU:id0 wime»ídi'aquellôa qHQpdêÇo ia ^- 
4uato^ia.iââ( ^ bdntaçbai por* nao ^^cl^tg^^tçi' n'ella 
«GâlQ:.iQ(maimxbeimdâ^ males^^ ruein, um bç»â- 

, :C02itie9O' QiGOEnfecfso o» jK^f^s.qii^ofllá pt<^ii0 
iiaa:i iMaiidiiidçs do^^^ l^ei nip^p^ q^ s|U) 

grandes; mas além de que não os considero irrenà^- 
4i^¥«i^ í ' neúp boxsí^êkôtíàQ.í^: §^í pp$sa 4^^|cQnhe- 
'0er <$»ilieo^ÍQi|iiQ()pi!owde. dies^a iodit^iriAi co^ 
é til Mdeseavolvwifâitpii qm. dá^i 6Q>0a»m^r^o « ás 
jreâââií.piiibK(» stealte ifttfHP^taneianQWi?^ 

do industrial. ' • r . • -. .•> 

• . > Q»xirrieuteid)l8tóíd'«it Mi^di^r»^ indus- 

?trtt[0OQi& uafc gKi^dd 9adlliíoaid}^llfkõ entif^^ao p»a 
•cdgem, lóomíma^i^^ je$tafl9«iQtmM* 

J cJDe^^uaMko &^âWi]ípta;%I^U(»@sp§i^ çpeio iq^e 
4H^fgSde cDmi^iÇiied^ ^^j4^i& y|<!!y>9^e 

tl^rík o»^ètt)9[oe .Impuii^fcM v!!^e;jB^ HQod^i^ 



(Ml 




vil! O nome de s&rm^mi^^%iJSii^^ 

floreei e^ftfibontDSO ?i .; f^ji-mx <o mil Of'.^o Binq i. . 
i'yi''ííi'vaíBaL palavra: alw]i0oiiádè>^â^«Í8^^ ÉHés- 
n«flV ^s^iadusAría ztSa devea&o^t:di^^^í$|(çK<^ 

a mâb; e, singxilar oontrBdi(}&^Vmtí^SSe^^ d(#^ma 
e^fioiedaèQr^mlisaâa, a inànBtókmA^^e^^A hAusr 
^:69)i<}ueraucri4veiita e lhe dá e>»^ meio^^ Ad ^v^éítíc^ 
nO(fimmàio : da felicidade e |r«rfisí^âa^ 1 ^^ ^â;> ^fe os 
sekagiaiftjOmhgiiuis e ^ 6âifibéiMlPiii^^«^leâi«^ 

pfcwooéiriKsaáoíc io; q«eífiie«^fi^líj©«firói<^^ 



ffi 




«xtraoçao do ouro ? ■ iBc«atií«tW8Ím«6 iâi^ fé^taà 



SfPiv^ii^de MÍ9^câ«Ti^iioai}a rapUlttij^QiãniiçSfas^ 
Bua 0);^{i4ií^3$ a[ipr)9^u«É«áasqup ehe^eiua «dt 

eido, é por que 8q nSo tem até boje proQw^iiwi^liK^ 
lUoralrj^ eoap^iS^Qfltta fróloÂ mék>é ^wE^m aíie» e 
8<taeíQn^Mi)«^i4â^^4&ai^ da ehrâ«Mrji(dei49 
qu^ «9l^Í2»iZ!teD((iirj :eâa*» i^ohra nèoeésaiw ^â ia 

dicar para esse fim os meios qae a soienbia ávL a 
expi^j^Q0iê'4^MedMfi^ ípaptoe-^i]» ^^ miQ ^erei 
cmmmàot0fiij^í»íili^ol3\a^^ ou ^qroji^o 

cooy«l^i«iftQr8MW^ftd«p^ por quei9 d^Dop^tír. 
S^<iá«€^t6flí : . ^ '^ ' 

M jQ^j«^i^iMÍe quanto anie^ na prepa^'»^^^ 
d» fefWTAcbfc o^|0:^MeMo<Straus8, inçaràpevieoTíáadd 
wbrç/iQ, astu^ j& foi rMwhecida: boonteiÉa^l pov 
hom^i^k fôJPpdteirtjN^ ^Qoai7€gadoa d«^ ^xr 

^•% Õã^iMJiíSd pi^niiilrta ii3aiaiaoajwríi)|^iroaP 
extr^tíií lteÍfen^Il^MSk:4^ra8 padonae». 4i^pap Mt 
8& ^(fittldMfifloAeg^tiârt^ Q9i(td 

p»8Q nas proximidAdaid^ ^me^ilmà^ hwr^ <d?^ 

ren9]e«9b«^^jiÉ9i(|9-^diíi[ffaãr^^ 

e 2.^^id@i^^a¥ii#J9^ JM^w/ iE^opnaã0<^>o^ mais^ 

piPxjjftfc-ipQaBtfr^bi^ii^ iésáms Memgnfiítm 

qjwin^ft í^en^^jquiii t^rei^pkadisríBaft d^^iB terra»^ 

e iQft^/o«^%miíÍLn^â|Mfaiâ«rj iacs^cè à^j caié« , 

terras nacionaes sem ter satisleitó áB-^ iiofidi^bes-^^ttttq 



*$<^^^^9 ff^to9^i<leradf)biiKÍBnioBÍia»iipiniad^^ 
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8efiii|w|fo$| aemf^é^mdsAàitJk d4 ni{^^^f tantas 
luriiçl^ de terraa a^cionaes para cultura, quantas 
forQQíi ai) seringueiras que tiverem plantado^ e feito 
veg^taTi pertencendo-lnes oerpetuamente o terrer 
no que sad obrigados a cultivar e que effectiva- 
mei^tQ tiverem cultivado. 

5.^ Que os individuos empregados na extracção 
daborracha) tendo plantado 3 mil pés de seringuei- 
ras e ipilde eaçáo oudec^^ ie ^Ito i(p(|a' de*' plantas 
alimenticias, tenhaõo direitoMê ebterp&#a si, seus 
filhos e 2 ou 3 aggregados, a isenção do recnitamen- 
to, do serviço activo da guarda nacional e do juiy, 
durante o espaço de 5 annos. 

Protegida por medidas administrativas e favore- 
cida pelos melhoramentos que o processo Strauss pro- 
mettj^ a preparação da borra<^a p4<le vir aser uma 
industria de tão alta importância que, enriquecendo 
a capital, chamará para o interior tantos beneficies 
e prosperidade quantos saõ os males e miséria 
^ue pesaõ actualmente sobre as povoaç^tos e sobre 
seus próprios habitantes. 

E' urgente fazer-se um exforço em favor desta 
industria; é urgente protegel-a e ennobrecel-^a 
para se arrancal-a da aviltaçaõ em que a vemos e, 
sobretudo, pa^a que seus «Ssitos se não resintSd, 
eomo até noje, da sua origem selvag<^m. 
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AunTRissiiie I EzauEMninio sonoi. 



Cnmpre-iAe communicàf a v. ex^. qtiè fio dia 
25 de agasto praximò passado pela mma hoi*a da 
madrugada larguei o corto desta capital a bordo 
do v^L-çoT Sxpl&rad&r propriedade da companhia de 
navegação e commercio do Amazottas com o desti- 
no de oondusir a v. exo. ao Tocantins, e de explo- 
rar parte d'aquelle rio. 

A^s 5 horas e 20' da tarde ào mesMO dia anco- 
rei no porto de Camutá, aonde tendo recetódo para 
transportar, a reboque, um bote de mineiros tripo- 
lado com vinte e duas pessoas, e a bordo, o encar- 
regado de géneros da iaeenda SimiSo Estelita Ar- 
raiano e comprado por ordem de v> exc. imia iga- 
rité e uma montaria e engajado um pratico para 
Baião, larguei aquelle «ancoradouro ás 10 horas da 
noite. 

No dia 26 ás 7 horas e 45' da manhã fundiei em 
Baião, ali a guarnição do bote proveoHse de vaa?as 
e o vapor de um novo pratico, o que feito larguei 
aquelle porto ás 11 horas e 50' da manhã do mes^ 
mo dia, e ás 6 horas e 15' da 4;arde ancorei em 
Tijucussá em 2 braças e meia d'agua aonde per- 
noitei, pelo rio n'aquellas paragens estar inçado de 
eorôas, e conseguintemente a sua navegação 'noo* 
torna tomar-se wn tanto perigosa. 
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fltOidki' 27 pdMtfflhoFaiei ADT da manha kuguet 
CL Ti^Gíiu»!íii, »egtúi^Qt KWL (diversc» tmteqsi comprè- 
hei]^idosi««Dtee âSSe ^Opdio: enleais &liopa3 e 
20' fupdíei áqujem i da ^ pc^te^ de Sr FdvKy \ 1 6ndo ali 
reeebiidQ ^ pratico Luis da Fxan^ Piiiie«atelf ás 9 
hcoras^ ;er[Slõ^ suspendi^ le.ftiíigimiftdo rio aoima até áa 
S lioiraa e 20' momento «m (^ tendo <;^ibB&rvado o 
fundo .miaio sujo de pedcae elfivadasi quaai até a 
lume d'agua ancorei em 2 erjo[teãa<braQâsi d'agua ao 
ONO da Monlanha» . .> 

Emj -seguida v. exc. ordenou o tripolamento da 
igarité^ dè bordo da qual £oi examinada a eorredei- 
ra Tapayuoa-cuara que. ficava a 1 e mm milha de 
distancia do Explorador^ e de cuja correnteza a 
velocidade me pareceo ser de cerca de <6 milba&por 
hoiraj e portanto o Mioptorador incapaz d;e vencer 
aqueík eorxentesa não obstante, na occasitao estar 
leve e um tanto andeijo. , , , 

' Com ò eonprego de uma barquinha de patente^ 
e tde um relógio regular, podem ser fácil e acura- 
damente determinadas as velooidades^ das correu- 
tesai3 d'aqueUa espécie. 

No dia 2 & pela£^ 9 horas e 50' da manhã larguei 
o Mfípíoradloo^^^ mgyÁ rio acima procurando a mar- 
gem di]:ieita^ na^treierida igarité, tripolãda< cc^m o 
contranmestre.CJardoso, pratico Pimentel^ e 10 pra- 
ças, levando em minha còmpanliia o encarregado 
degenerou da facunda Simifioi EsteHta «Arraiano; 
e quasi lUa miasma oeeasiao também largasao o dito 
vapor, p bote guarníeGÍdos< ttona os mioeiros e um 
escaler convenientemjeate i tripòlado^^ icoodusiiulo a 

Peks* 10 hooms e 10' montei o travessaor^Ta- 
payuna^^Quaira,^-'^ 10 horas e .20'-^-^ro Gagancho, 
ás 11. horas o< Capote^ ás. 11 horas< e. 1^' montei a 
boooa do igai*ap<^Iietiro*Hls 11 horas e 40' prin* 



30' paBsêi<pela"boieca doi^igwapéMai!idi;i]rtfcní!qjáfi:l2 
horas eí55''moiitei aigqsekda-^ Jisiiâhá^oiiáifat^ 
jaz nâ í injargCiíin ies(}u«a?da' t é^quelle canal^ cuja ieii'^ 
Beiadai líÊfâào» bODítigná a^ umai pvaia'= fórma< um 
grande remanso, mm qual: também se enoontra um 
poço de* grandes dinueiísates, que sendo preciwoi pô- 
de servir^ • sem inconreiíiente, para depoáto de pe-» 
dras e!&trahidassdo3 logaares circumvisinhos; 

N'aquelle logar, ha uma extensaio de 500* a '000 
braças no sentido longittidinal do rio que pouco ou 
quasi nada tem que limpar^ a correnteza do rid na 
referida extensão « nao excede a 0,8 de milha por 
hora. 

A' 1 hora e 10' principiei a costear a enseada 
do Athanasio na margem direita, á 1 hora e 18' pas- 
sei a bocea do igarapé do mesmo nome; á 1 korae 
32' montei a ponta o da ilha do Arco (o canal for- 
mado por esta ilha e a margem esquerda disser&o- 
me e pareceo-me ser muito estreito) 5 á 1 hora e 34' 
montei a extremidade S da enseiada do Athanasio; 
á 1 hora e 40' passei pelo porto do Anminio onde 
fiz uma pequena parada deixando aqnelle lagar ás 
2 horas; ás 2 1 horas e 25' passei pek bocca do iga- 
rapé Arminiò na margem direita; ás 3 horas ^ 45' 
montei a resáaea do Dmbaubal^ que/ tem toda a 
semelhança de uma^g^mbiz^a, tendo as paredes ex« 
temas formadas ' por longos e estreitos travessões 
de pedra, que 'vSo 'terminar com a terra firme quje 
forma a mMgem direita do rio^ sendo a^uelies 
cortados^ Ae* distância 6m distancia, por cujos in*" 
tervallos se precipita a agua com grande velocida- 
de, e >^em' ^Igims >en^ sesrtidas coutaratio ^ entrei e 
saí a dita re^sacay Sempre* empregando a sirga (que 
ali chamão-í-ícorda)^í^B< portanto i* sempre <iConlm a 
correnteza : aquelle phenomeno é resultado da jna- 



naldorío, terá àeí^éms^^^^^fi^^^iiàèm^àe 
cMoprínlètito èl ieiàeiií'dé^{tíMstiu&èàÍQf%lí%i&ige^ 

a áRaitwnrenteaA no caab^ fi^<logáé6è1M^'s, é d6 
0,8 idebÉiih« pot^ hdra^ »étjidtí'tíuiíc!á á($^^taienos 
dei .^«rrliO braças de fottij*- i' 'T n.: r: - 
> 1' Deixúido a re«sacaM^ttibaâliél-^ái%iet aléid 
na^^^Dao^eon direiia a bcídm do igárá/pé-^Fitiíga-- 
^ seguindo os rumos comprehendidcMÍ^ttePI^O é 
gOi«bií»egxii atravessar para a extensa práiá dor-^ 



m»BÍà tíve de vmcer algnitis «traine^sSes á corda e 
òfoamyei' qne nm |»roximidadee do priòíéiro' què 
pássíei^ ;jo oaoial é bastante sujo; e 4 d'ali ^ar^ cima 
que existem as maiores obstrucçôes do rio* • , 
1 '^Hbic&t>ãd peks 8 horas da nialihâ chegou 
áqnella^^raist oiesealer que conduzia á v. exc.« e a 
monàsriaicqiieíí^eii^ ao bote dos miniéirâis;' á^ 10 
harafle»i4afígbôii a praia do «Arroio* á* 10 hforas e 
fiâ^ iMm8câ<a^bacoa -áo^iigara^ dà(j^-Mà(^é^U^ 



«olHtt«{ JíáaéviMoq e^ «iJiifaw>âò<iiKéMÈi "íHòiaè liá 
margem direka^' e «m ^liMa4#âè&'-«l8'1(rá^è:^kões 
€» eea^..>QlB«tib6o< é ^^SMí^br^â^ét^Mò '^Ml 1Í 
horas e õõ' na ponta xshtttKlUíft-tBe^Êieàiidá^^Fiè^iba 
parlBu«badjiii«rta<^&rai^â^ 6ke'4i/'ã3i^l-o 
e poderr.-wenoèr o iJti«v6«8Sb<^€i#lilMrÒj <o'-que 
feito, «ás Slhoar«s<dqi^$ad«l« «^aV&stè^j^áy praia 

: íio cl»dô<tC]MU» reeebido as nlÚBias ordens de 



(9í 

da tarâe e segui riQ aGÍma»iftft.é3eh(B^a»t^âbk0íag»^ 
ao l.?.tjFfr^()?BfJ^^fí^ áf ájltei. dò 

Toc»4^B^i<í)%}api^ífiftril»ÍteÍ4>i ;> .: .. h oí' Jm 

aog rumos magnéticos : o meio da Guaribaripdr 

Ô« i^r¥4W ^^fí 9fq^wlla ilha e aiisnufidiat 
tmx^nt^qv^^i^l^Bfgâ»^ a íidtiHla e,(i 

margem direita que n^íí^mlh Ittgart fiktna <tima 
eoseiada m^itoífi^ç^Sttlifíi^d^ a.qu« ohataiãaiiU do 
Âraray são ^..fie<^cQã. q\tQ. aò 4àinâtn Mpaenagem 
em rioçl^iQ.:.: ;:...-; . .. ■ . • - • :•. i-.- -. 

1^0 4^ 31 ;l{^i;gq^i ^ jilha do Tueunaesdi^ ié 
7 hora/BT e ÇO^^ P;hQrMe 30^ passei q trannessao 
Àrap^ç; á^ IQ iblopra^^ «contei as ponliad^ áá sol 
das ilha^, Ti^umao^ubat e Ms^gdalena; áavll ^Horas 
e 25' apçâ;tei ^ vm aitio para maadar. > ai ^iganté 
coa<]^'ijivai: a guarjoáçao do bote na paasagçffld:' do 
Arapépo^ 1 í ' / ' 

ÊiUxa as pou4as sid das ilhaa Ta^mándiiba e 
MagdaleBa, ^ as do^CK^ das ahamadaa i.paiiaithS 
mais septei^idonaeis a desobstfriieçãigiríjméí páiiees 
Êtcil.ppr paq, h»,y^r .a'aq(ieUe interivattjtrHlsea&eé 
travjd^Q,4^ptpa]:^l($JiáSí:eiite»^ tí) b.\gmBsai\ p^^ 
dra^.i^^di;!^ ^,g§{{i|eQo íâmMimk ei/naiipvesimir 

eus€ia)íj^ gi|ú^. iffto ^tftrwítor na potóamtiAttipwry— 

4adç po^ift^^ywâtíái^ tó.peíirasiestaá* 

P^:WAiV>j4ff w*e»^totJi«pj.teítóo,i:»<dtediofi| 

fim 4^x.ck^ d^;À(>i.4». afevH^a^So >ap0íÉttá «he> .adíiò' 
-•*4]!(k»l-~habi(¥k^{Mi4^ ladÍM^MjAaHâolsiás-t^ 

sob a direoQSo dx> ÍBdio<. Mariannifi que ne maoí* 



(8) 

iestòu muitó desejo de ter d gtio dé capti$o 6 
tendo-me parecido bom e trabalhador fiz-lhe 
tilgiins presentes. 

No dia 2 nao podendo supportar mais a for- 
miga de fogo que havia na ribanceira, aonde estava 
iEibarracado, passei-me para uma praia ilhada á 
40 braças de distancia do — Cocai. 

No dia 3 tendo regressado a igarité, ás 10 
horas larguei a praia acima referida; ás 10 ho- 
ras e 20' montei a ponta do — Pimentel — na 
margem esquerda que é a extremidade N da en- 
seiada do — Corrêa-^ : ás 10 horas e 50' montei as 
ilhas — Pitaóca — próximo á margem direita, e a 
— Sumaúma — próximo á esquerda; ás 11. horas 
principiei a costear o lado de E da ilha do — ^In- 
glez — próxima á margem esquerda; ás 3 horas e 
45' priacipiei a marginar a ilha de S. Miguel, e a 
essa hora avistei a bocca do igarapé do mesmo 
nome ao rumo de SO; ás 3 horas e57' passei pela 
bocca do igarapé — Ma-cauary — -margem direita, 
e ás 4 horas e 25' aportei á ilha do — Furinho — 
. próxima da margem esquerda, aonde pernoitei. 
Na secção do rio aonde jazem as ilhas 
— Cunauha — que terá 700 a 800 braças, ha 
pouco que limpar, pois a única obptrucçãp que 
observei foi entre a ilha Ciipautã mais occidentâl 
e a ma|-gem eaquerda, a^ondet o qan^I pstá quasi 
tomado por uma grande çorôa^ de areia; as mar- 
gens do rio ali formam aaaf ^nseia(]as bem pro- 
nunciadas^ a^ dá direita çbfi;^ar-3e Cunai^, e da 
esquerda JPuçrujbyi no c^i;rf> ^fk-qml 4^^, bocca 
do f^ro dp mesmp nome que cafmnu^uost «çn^ as ca- 
bece^as do Paoaiás,^. que \mi ^^^ j^qy^v^ojk Ca- 
mutá, á parte daditaçns^^%^ompreÉt€^í4á entre 
I a ))occs eo Piícimby e a resp^ótíva extremidade sul, 
cnamãe-lhe — Caminho-longo, 



A diffei^nça do nível entre o luine d'agt^f^.e^t> 
vestígio áa ultima enchente da ribanceira do 
^ — ^Cocal — no dia 3 de setembro próximo passado, 
empregando uma escala e um nível de boÍBk 
media 2,5 bhiças^ 

O rio neste lugar corre ao S 4 SE com peque- 
nas differenças e tem de largo 700 braças. 

Ao Oeste da ilha Pitaóca que * fica logo ao sul 
-ãsi enseiada Gunauliã existem fundos poços: entre 
^uella ilha, e a Sumaúma ha grande profundidade 
d'agua mesmo encostado ás pedras isoladas, que 
aIí são em grande quantidade, porém de pequeno 
tamanho; naquelle lugar a velocidade da corren- 
tesa, não obstante o rio estreitar-se a 500 braças, 
achei ser de 0^ 6 de milha por hora, em alguns lu^ 
gares do mesmo canal toma-se insensível, nSo 
havendo nas proximidades rebojo ou corredeira». 

No dia 4 pelas 5 horas e 45' da manhã larguei 
a referida ilha do-— Furinho; ás 6 horas e 45' mon* 
tei a ilha do furo do — Chiqueiro — na margem 
direita: o íntervallo entre aquellas ilhas é muito 
obstruído de pedras, pelo canal ali ser iorniado 

Selos pedregaes que nascem das duas margens 
o O da ilha do Furo do — ^Chiqueiro-^^-^stá a ilha 
do Cocai próxima á margem direita, e para Oeste 
desta a do Tocantins, cuja extremidade meridional 
forma o lábio norte das boccas do canal — Capíta- 
ry-cuára — ás 11 horas passei o Bemansinho; ás 
12 horas e SO' o Remansão, assento da extincta 
colónia militar; á 1 hora e 30' a bocca do igarapé 
Piteira na' niargém esquerda; ás 2 horas e 50' a 

Íionta norte da ilha do Ârefto, cuja eidxemidade sul 
órma o lábio norte das boccas do canal Itaboca, 
a qual ioi ínòntáda ás 3 horas e 20'; ás Sbol^as e 55' 
aportei ao — ^Pbçò do Bruno. 

No dia 5 p^as 5 horas e dO* da maábSlár^ei 
2 



àqtrelle pcroÍQ é por tértÍRYiíf'«3t*nteW'0''einal d6 

Seriíór"'-^; ■■■"■■^" '■-■'■■"[■■.:' ^^ - 

SSO pelo 8, ' tém k eidtènBSo , estíMladá: dè 4,5 mi- 
lhas',' helle ericõntrSb-áè ttes ílhaá, dÍTei'M,S pon- 
tas,- d quatro f<HrteB pancadlasCom g^anidee reèojosj 
CB seos^atiae» f^O »tuítolUiido8^e>nraqiiel}a qua- 
xba desp^^ava Um inunense -Volume cfagoa; entre- 
tanto quo 09 canaeS: qab 'lhe tòo cootáguos i Capi- 
imy-ouárae Itaboeo, estímdoambokqnftsi seeco» 
naa enfradas, e ultimo tMlia ^ moitoponea agua, 
iato é, estes dóus uhimoa nunca bc prestarão a 
-iima' navegação franca na estação do T^aS^ ao 
mesmo tempo que o Inferno, desfruóido-Uie as 
pontas que se oppoem á entrada « á saluda do 
-grande , voliMne das .aguas que nello entmo, e as 
^e iateriormente se oj^oem. ao seo livro cmrso a- 
fergandor-se-lhe a bocca do braço.que &q i^nmo de 
Sdasagoa no Capltary -coara, e.sarjaiido-aBr-Uie o 
poçoi do Bruno de maneira que no verão a,quellfi 
isMfo^ sabida á superabondancia das agoas,creio 
jqúe aquelle canal se t(»iiará iacil de navegar e 
laessao muito manso, e que a sua preparação., se- 
insb. muito maia fácil e menos,, dispendiosa que a 
que seiat^Btasse para metlborfim^^o ipi Q^nal da 
Dtabooa, vistoqne alem. d^ r^moQãa.das ^aAdes 
naaaea^ ,d& pedra seria i^i^úpeTi^av^l para .aquelle 
eanal teí.agoano Ters^Jiíaíiçtin^irr^^ .flflí.grande 
anebran^ar quie .tân4o!^ 3>iT^!<j ^, }^^jo npct^ da 
•"*'^*.*I3l?**^^Í°°*i «âgiW9^)Wouçfi,n>âí^fqu,meiiM>B, 
e ,bifcH:car as'agoaa que 
\: ol^'e:iéqiIVeVporém 
iàpeAdióáfir'" V ■ ■■ 
nali^^flcl.líifèiíio; f^énB de 
ècá9fe,'Begutído tcifes as 
náetes^ áoiíde-nad vi âo- 



gaos de que teimo tratado, e qbau oireij^o;. çpí^ 

mento^ eiqfiRiiaSD^fle^noQnti^Qi eiii,r^içãp.'4*-ít- 
Iwas q^^.^JÍel^l^ffi• 4e,.pr^!àj39ír,|:9fls, o.;^s,panfief. 

No' âi&.ilí ipdaaB^.&fHTftfi '4ainB&haa, leguei p 
Poço do firUnoi pEui. observaji a boendo cáíwí G*- 
pitary-^uái^ -arqual meado aeHea. é fiemaàa'Âe,ç(ír- 
rôas dearei»tjinipfiãe,i^ueaquâUe eanal sejartraa- 
BÍtaveliquaudo b l-ío èstírer vasid; de volta passan- 
do peladócattal !do:'Iòferno priunei om 7, 8, St, 
e 10 braçae d'agoa, abediando-me dõ ir prtmiar ao 
prinelpio dó» rèòofoê pelo. reoeio qae tive de qua <» 
igaríié ali pengaáse; n'aquell& lugar estou bem celí- 
to que a sôn^ é mmto maior. 

Tendo feito aquelle pequeno exame, ás 8 ho^ 
rase 25' principiei a vogar aos rumos de NO 4 N, 
NO, e NO 4 O em dirécçaO á boeca ttaboca, que a- 
chei obstruida desde a margem meridional que for- 
ma um dos lábios da dita foz até á ilha do Ãrea9, 
por um grande taboleiro de arêa, e cascalho qtte 
ali chamáõ — goi^alho — sobre o qual naS havia 
mais de 11 a 13 pollegadas d'agoa, pelo qne fai 
obrigado a aUiviar a igarité e a arrastal-a até mui- 
to perto do — Arrependido — onde cheguei ás 11 ho- 
ras e 30' dàmanhan; a 1 hprae40'chegaeiao — ^Tor- 
tinho^ — òiíde' voIVi a mandai descarregar a igari- 
té, e' conseguindo montar aquella pancada, sahi 
d'ali ás 2 horíis &' 50*; êA' 3 horáa e , 45' aportei sH 
bab 

ter 
sa^ 
.afuB 
te I 



f 

. , J^p'<^a 8. cc^l^Quei Q^m a Ldei^arg^e pafifiágeso; 
dp* oarga do bot^ pajra ailt^Jboqa.i . : . 

V Np ^% 9 t^doi.QOiaiQlwda.a} áenmvgek e paBsft- 
^aipa4a earga do botepa^ai^ Itabí>ca^ procedi a 
examinar a existência que opporião as pedraa* 

Cqip o eiopregade 12 pessoas^ t algumas ala- 
vancas, oafihas. e morrões^ e utilisacido^ni^ das 
fendas que apresentavão as pedras^ coxtôeguí nV 
qi^elle ipesmo dia desde ás. 4 até ás 6 horas da 
tarde desmoronar cerca de 20 tonelladas de pedra, 
ouantidade. que para ser removida a uma distancia 
de .20 braças foi preciso empregar a mesma gente 
,por espaço de 5 dias; e assim é manifesto que a. 
operação mais difficultosa na Um pesa do Tocantins, 
é a çonducçao da pedra extrahidía para os lugares, 
que Ibe hão de servir de depósitos, 

Nq dia 10 ás 6 horas e 30' da manha larguei a. 
pancajcla do— José Corrêa — e seguindo rio acima 
ás 7 horas cheguei a — Qaohoeira Grande^ — onde 
alliviada a igarité, pelo desvio de E, foi airrastada 

Í)or cipíade rolos; ás 8 boinas e 3ri\larguei aquelle 
ugar e segui»do aos rumos S áiSO, SSO e S04S, 
árS 9 horas e 10' ch^ií^ fto ^porço do -r-Baoury=B; 
>s 9 horas e 35' passei: jjfel^ v bocea da igarapé 
Bacury ; tendo navegado; cpelós t^riwaofli 80 4 S e 
S 1/2 S, &&^^:hfítMe4^%í ^ndo axb^<sí aos ramos 
LeSé Síi,.<íh^gUíeíiíK<;J?iftí^iéâilO;;^^^ c 10* 
- y,ençi a SaltinhQ do Putucaba^i^do^uf "negada aos 
rumos :4e.S,S é.^£;^S6S>.S£.4 ^ atéioo aecoodo 



«^i^fiegiliébJ^JW» MttiO«^^4 J3l![^pÉMsii *p^lè4orta 

das d'agtta^<tti ^^jbifti de^tÂâ tyb^eÈr^ dè cascalho 
que tiraiaiido 64ié á^mêètgbm^íjtàá^gémú^ier& 
menos de 30 a 40 braças de comprimento, jiassado 
o qufid pramei > em 2 > e kgo mái^ eín* t braças, 
avistando n'aqae41e l^^gaif 'a boeca dè câha da 
Itaboca ao. SE, a qual> montei ás 12 horas ,e 20'; 
o rio no liogardo tabolékoiterá cerca de 200 braças 
de largo. 

N'aqueya booca da Itaboca observei a do canal 
do — ^Inferno-— aó rumo magnético de ESE, e a do 
— Jaemidár*-ao SE, e que na referida paragem o 
parana-miri Itaboca tem cerca de 900 braças de 
largo. 

Seguindo a margem esquerda do rio cuja costa 
na parte que naveguei, corre ao SSE, observei 
que as aguas ali estavam paradas, porque, sendo 
represadas pelos pedregaes existentes entre as 
boccas da Itaboca e Inferno, a làór parte delias 
entravam pelos canaes do Inferno e Jacundá. 

Achando-me ao O e NO da ilha do — Meio— • 
que fica entre as boccas do Inferno e Jacundá 
atravessei com direcção a ilha, passei pela bocca 
do iaferno á 1 hora e 10'; costeando a ilha do 
Meio tive que vencer alguns travessões, da ponta 
SSO da dita ilha atra;ves8ei ao rumo S 4 SE em 
direcção á prsúa do 3íurusi-grande na margem 
esquema, ^passando »pel^ bocca do Inferno á 1 hora 
e 55';- ás 2 horas ^e 55' passei pela ponta da praia 
do Murusi-graiideá quo me tinha dirigido^ d'ati 
atravessei pai*âarmai:gem dii^ita ao rumo de ESE 
aonde i^ngitiei a costa do Jaoundá; ás 4 horas 
pa39si a» bocda do igarapé Jaoimdá na respectiva 



^imAi» (}q ««d:daj«ráM'Bíciívu^ ali pa^ 

mi( Às 6 faorlM^e^4o'^ áa7*li(Mr(is e/2lO'imç;nteija praia 
4o{€M^^gwgtilhtfe apontiailiiíclii iUiA; domesmo 
w>mesi tndfífYojáiQo á margem dii^eitsl do lAo; ás 
.£ horai$idÉd[irQÍfiO'Táuhiry.€K^pip^ eostean* 

â(y a mloígaxi esqueitdaaoa mim^K^T^^í^ atéo SO 
p«lo*3, 'áB 9 bbras padââi aiísrra dó rebojo.do Ca- 
Q<ieif:éi^á'l horae 85' pola iUba do Ananás, e ás 4 
iioras encostei a uma p^raia. que fica juxito da mar- 
gem,) ao N4N0 da ilhada Bagi^em, e ao N do tra* 
«vc^&o-^^Àgoa da sai^* ! 

' O ptâtiço Pimentel, aliais muiio ooDiiecedor d'ar 
queBe-rU), assevera que Jgnora os nomes demm- 
^asilhasv praias e pontas do refmdo rio por ain* 
*da as )naQ ttr ouvido denominar a ninguém. 

Desde que entrei no Tauhiry tenho navegado 
6em{)rQ pela margem esquerda e pelos pequenos 
cntaaei/parld evitto os travessões^» Valentim e Re^ 
partimeatOii ^ 

No.diarl2 pelas :7 horas da manha sahida^prâía 
«eima inentioiíEda -e eQsteandoí a^idívefrtosrumos 
^oi»o jeorre ;)ali ao S ) por entre pequenos traves- 
fides montei um só lado do^ thaniado^f^Agua da 
Safudepôlají 8 horas e ^j; éft^lQ hbras e 1&' mon- 
tei »ilmsdo Al»afidre,!49 i,l>h^M'B ^' a booea de 
«m\ :]^3(P^ na laai^m. esquerda la^qt» chamei o 
doí^PiísMfciiIel^; nome quç taã^^ que 

.lbe:^a firosífeijnáfl i3Larai^airg€apaf4iffêifta;iás^l3) horas 
e 40': m(a^et)p^^ nof^^ús^í^ 
^ar íâh(ií^9A',^riQmmitm ft>boiicUídoIfitrpnArana- 
^^t^míí^orfio>:atè>a^ívae va^, ^S/%^^íàò AÉaiao^uára 
pamlitâe ètè i^isr^powwit^AtfehtogattaJG^ii^Iífi j|o 



e 15' entrei M ííãíí^T^tíúàú'*^^ 

Aittonioy quê ^ vai «ahir dèfrMrt;eãa|£y»fa^aflta pPG^ 
xiHia4 boeca^de lejfiia dolT^I^ 
ali pouca agoa ' Úv^ ^àt róltàr^ ^at^úd^r Cabido ao 
dito furo em Aegaid^eticotiti^i diVera^^ p^sqUéncUi 
travessões^ ásli horais^e 50'^ ^ass^ipc^' entoe* ^ as 
ilhas do Fimeiitel çwximsLéá márge^n^ diíreita, â % 
do Mandú^pichuna, > 6 - eosteandioi aqneUa idtímaí >illia 
aos ramos ae E ^w NE, <e OSSE por E is >4 hbtás e 
25' encostei a^ uDoía piraia que fica ao D4N0i/âa 
bocca íbrniada por ^oma pequena ^nsèiada q^ie- sé 
torna muito^ saliente na oosta do Pnmc^iié^ciiáva. 

Desde que entrei o Tauhiifjr não} me-tem sido 
possivel tomar um rumo a bordo da igalátéi pelos 
seos movimentos rápidos, e bem assim^inão me 
tem sido pos»:vel designar a velocidade. da^oóirr^Q^ 
tesa que v^ría a todo o momento, bem ooino a 
sonda» , - ' I 

No dia 13 ás 7 horas e 10' larguei a^ t^efeorida 
praia e navegando ao SE costeei a ilfaa^ (&ÍãiMLá>- 
pichuna; ás 8 horas e 25' atravessei patta odiado 
oppostof ás S horas ^ 35' montei a* pò^uta^do* norte 
da ilha Samàáma na margem esqui^a;> ás j^ iho^ 
ras e 40VaiibdQeadolíiToiR|ra^é^c{iáraiâãi iiarr 
gem> ' dtireitaf iás j 8i boj^às <6 ' 60' a boccaid^ ^ eima^ de 
mn fmo formada pèkè il^s6amA^ae/âa|it(^;i^í^ 
toni<»; >ásid*&Qitui i|»^4i j^la^ íboéoa^doluroii-ãtetntb 
ÂntDnúij(<»^va iset^^ ao mes^^o 4tek]i(>'f»fi]âai^ 
piei ftiietístcáriaiPiQí&i-MkMà^pispMl^^ 
gemi £ieiáa;i^ Jsíltèií^íági^^eiiitM amolla^iásagti^^a 
jXfSmiAmííèBÁs^áíi^ «Àmaetetttintei sbéco, 

eósteeè^ aqnâlab il>bacfiíog rabiA:^^ S caté^SfiéSt pi- 



eiMtt do TatiMiy, têiAoi ÉJenfl*^ mt^siáo' pelM 
ia^eà àé pequena correnfesa b réfnattóosr^ôi cu- 
jk eftcolhao píutioo TSmetitel parecee ffi^to iiabS; 
áB 12tE0raft oDiifiiitiaâ€0«etiipr& ail 9mM â% aul, 
a qúé tenho navegiEMlo depoi» qtiè 88í% dM 'Mdre- 
'iHes aTiàtei a praia da Rainha ao^ i*umo(gí oe S e 
i Ya^SE : a óoiirenteíía ali ' twnar^e UAtfotfiae e ar- 
ohei' sfer de 1,5 milhas por hora^ àtí ® horas e 15* 
da tarde encostei á praia da Raiftha próxima á mar* 
getò eáqtíefda aonde pernoitei/ • < 

Da bocca de cima do Tauhia?y ptoa o sul* ha. ai* 
guns pequenos travessões e algumas pedras* 

Nd dia 14 pelas 7 horas da manM* lak-guei a 
praia da Rainha, 'e vogando para O »itl ás' 8^ horas e 
50' passei pela bocca do lago Cânitahú na margem 
direita; ás 9 horas passei por entre ailha?do Cardo* 
BO e a margem occidental, í^á»9 horas ^e 26' chegue 
á bdcca do Lago-^Vennelho — aonde ènt^osteí. 

O Lago^ — ^Vermelho — na sua «Htrada ó de um 
aspecto triste, e as suas aguas turvas e esticadas 
ihdicao que ó lugar é pouco salubre; ^eatretanto é 
abundante de pirarucu, tartaruga, e de toda aqua- 
Udadé 'de péAcàdo, cf tiHtiom ácilidade obtenm-se 
multa' Ca^ (A differeá<^ dò »iiiVel ali' era de 3 
braças,1f ''"• ^ '■ f- \ ■•• -^^ — í^* rt 
' No dia 1& pélas & hoMsret45f Iftrpiei cBa/tb^cca 
do Lag(^^VérmBlho,'-^'tèMte sQidi^r^ HiiiéO de 
NNE, ás 6 ho^as damàillíi^it^^ a«ffmta norte 
da ilha 'do Iiàg^Q^--^V%r|nâlR)Mi.aiÂ 5 

iHraiças^ ftitido lodo; d'liqtii$6Rhigitffii^ ãb^U até 
êè 7 itoras qm^tèbdo mutiUiÉft k ^<tá> Site èMeiar 
ê^ da pTãkt dft UsuHka; «^ li^aj^MtM^ottwdft costa 
C^ú&itdM MCfeLpre yrmwrt^gBi Sfft'>ii«|Íá dt^ua, 
iifidei «6 |f 4 l/2^M&â«( éê l^hma^ aê^^^fimsáo 
lÉK^Ifei «rpottta de S d9i|i0fili4{M^éifibtfte da 
i&a xbAií peqtiena qiiei»ta:d<i^'^ ]^ iaRamlia 



junto da qual prtniii^ em € Ivi^as d^aguai e degjp^^ 
do ao S 1/2 SO sááá» 7 hosca» e 48' prumando ^a^Hy 
preem6 Inra^gM iiiOntei a ^oliiia it^ da e^ 

Sraía da Bau»^; ás 7 hona papaeipçr a^iu^ia^ p^ 
ras soltas-e por om^pequeno traveswo^uQ^ $oa a 
£ 3/4 NE da ponta In da enMÍada dapraia dia fui- 
nha, s^oi d'aqu^Ue lugar «o :N 1/2 NO-aité N á 1/2 
NO até ás 8 horaa e ^' quapuxando para atraj^^ei 
á margem -esqneida' d^onde larguei ás 10 horas e^ 
20'; e seguindo aos rumos de NO a Nrá ^^Qás^lO 
horas e 46' entrei no boqueirão do Tauhity da ci- 
ma fassendo diversos rumos na direcção do Sáo ^^ 
SE; ás 11 horase 13' estava EO com a boç^» 4Q'f^o 
S. Antomo, e seguindo ao N montei ás 11 ^s^a^s-er 
'SS' a Uha da praia alta, e ofuro<formadopelas Uhaih, 
8. António e Sumaúma; ás 11 horas<e4f8'^ montai a^ 
ponta N da ilha Sumaúma, traído andado .ao ra][|^ 
<le norte, entrei no >canal grande de TaUll^^5^^^ 
11 horas e 50' passei 4im pequeno travessãari^e a 
agua teria a velocidade de 4^5 milhas i poi^ho^Ay* 
passada aquella eorrentesa seguimos aoNNE^.e 
ás 12 horas e 3' passei a pancada do— Puraqué- 

rira, — seguindo logo ao quadrantede NO passei 
ersas pancadas, ás 12 horas e 44' «tendo moKita- 
-do a Una de— Mandú-pechuna — andei ao norte 
paswndo «eMtw a çtofla narte da enseiada do—* 
fPuraqué^-^piata-**^ w41haa do Pimentel; que cor- 
remao» norte, e «egviad^ jaós vrumoa entre NN^ 
íiO pela Náa Aiiomi • 6' ^pa^seLpw jpxm pequepa 
panfiada defirvnle. ãm- ponta n^rte da âkanMÍas»- 
ipteatricaat daa.dp fJÉawtfdr éi^Síbo&9»^^14í p^ 
sei poe .«oa fm»lmàf^é69tt>tBk £ it^i^fi^^orj» da 
ilh&áa áiwi* fífrij nogiitíb diifer»oa ga»^ai»fy<^ 
zumcbd» ée^JMte; áa SiiM:aa'« 3^''{)a«iei p^ 

pout» Aéft jlk^âÊ^mtm^ ^ SiJmfm^\m9o» 




**i»ip«Wlí^4Íi»i9»J*!r- 

«t)!»l»ei«»jte«4!,| 0(íge»<ffl9(,»sr4cfeÍ3)^to|, por 
-|i01»í»i<Nífl»'iJ«íw8*.i)%tjíS()tjtç^>riy^|ç|tíva. 












regadio 't^^^ái^Ôê £a&&'iDiÉiea"«dJoèiiàrâ «ai- 

ma pr^MiÍ8i^â^'dlur>lk^e«í^4o<.^otmy^è^ài^ 

4Wrapa^ pPB>4é«iÉa# pâjr«á fttè^£4Ílk> a ^ ib 
4x>ceaf â<r '^«ehifíiaé^iDá «(Mt€Í«ieD08<^âe**<rt^Í9íâHiai$ 

;gnmdo áoPH* é NílO, ás 9'íiiM-as«<Sfi' «âtí^ei ii0<oa- 
4ial dtr "Ki^&óèá^ ásl^ ÍM«r«B' e ISipaantt ém 14 ^òlé- 
;gaâaè ^«^ JM» €»ciaid6 tai|io&Í»» 4e' q&e;^&^^BÉâi; 
•ás 10^ bòras é 26^ pa«seí o £%rueaib%' ás '-ll'lio«ip« 
<e 10^ 'fi Pji»^ ás 11 ^«MM « 96^ a^<»«ett ^«ta: «n- 
«eâadá^eddentál áa eaeirá^mt^^attãlb, nd aã 4^ ho- 

«egado dc(f!'g^^<p^<diit8Ãsuda^Bsf^tíM^ 
^ndo !^ gièraÁ^iiçáeHdò-l^bli^ Òoiàaégàié dar ^Ráiic^pio 

«lal-Jài^ ^JéÉri^éfar^o akiâ 'no (àtáãò. eáà iqUe já o 
-àeíx^ Léó ' èíní&Pêkl aètmhw Itftiino, ^A ({«detto 

nela ' èWá;tte»H'«f^éi||6^ «<^^ % -"^aHtiigaai qite- sa- 
tíddoH- 4(^èílfe'< é^d' ^ • % flafò 'd#A > pedras 'de 

Joaè|!iSid:''ÀMi->'''' " ''''■■"" ■■■-•"-'-'■ •'''• • - '•-" 

<&i»o da Itiiboc^ « fb61wi qóe olébt» ' d'à<|itáMe ^« 



. itSeo CeptSo Gom^cAusientrfiãaao') tiástcfí^yay— 

daU^iJBBé Gartéani* elevftvaHsa^aíquusiita pdUega- 
dasasobmvnivctâ^goiLtiiOiJamaL ãá-Itábacá: cir- 
cnBistaiicni.qiié janta iidatioocab àeBCÒÊaÀ !ãíi eamtV 
•M-Itoixioai-*' j& eitacaiaito'«ÍMtadò^iíéai;ovOdo 
. &) jdauiorreiilKtuigeEBl.'âoMo,''mQ'ii:^idj«aHeve- 
Mur qHS^^para^QiaccidHitélidUi^Uaiiòitiid..':^ aber- 
tam de. qiAlquer^«atroiÍHiiá)UdDeaBÍi>iniiciite dis- 
pendiosa i»h> obstante AinKÍl0itei*eita:.8«i ponco 
peãx^MOí -y.i ■■!■•■ j-' :■■. i 

' Apõeiç&ido-teii-enaâUrè'a!lCsd)Ocn'eoSnfemo 
o tonuiva moito ad«^>tBdo' 4 abertisra. de:um canal 
pelasna pvfsizmdadeaofio dacórtentesa e meemos 
por nelle existirenL. o lago do BnouVe ontro qae. 
ao Norte termina na» prasimidades das pedras de 
Joaquim Ayres,, poça íácUitarUk)'' a:'-ekcaTaçãOy 
porem infelizmente . tanto os^lagW' dome a dito 
terreDOisi^rabandfioiempaâra, epor tal.motiva 
tocDa^-sea-abertiira de qualquer canal por ali igiml-í 
mente inconveniente- 

. O canal — Capitary-cHÍu-a-r-pelo que me in-^ 
formarSo,-e pelo que observei na .sua f3z, me pa- 
rece como altaboeaônproprío para ser melhorado. 
. A' vista do que deixo expendido é manifesto ' 
que opino par lelhorar 

n'aquella part irúo, e 

arvanço ntesmi iesoba- 

trucção do rio iiâ des- 

peito da sua i. que o 

governo impei r itqiiel'' 

Ia a estemão tf tanto 

em rdaçAoá.^ :eÍL'eIla 

tvansiiâoy . dera tnand)iF'in6lhoríaràfifffiU&ouiaI'por 
teranfieientGa^iKtfaiBlodb o^Jaiina^i^iOF isor maisi 
«urtoe mufi. direito 'io que qualquer, doscanaes- 



oiKívHier sScí ÒQDtKguosrs^Bobrií^D pbrqftõ a -ena 

a de>qualç)«t\doa.ecH^osd^e qtie.lQiiboi^feiiaitadoi' 

No díÈL 18 dei«:teudb«0!f^dnni cfmsibaK-nlti-r 
mas -ííiiiMxia&Á a@oa(bi»Jri(x «m lugar '^de' ^Beer 
unm: polegadá,:)iMHiito '>eiaiieofitaam« a^erisd-iitèiite,. 
tmha^aubido-^cpiasitpole^aABte^jitetitr/ai-quBj a ^staa 
Umpideí: ^ tniilidi «ifLelaltoracta^ ao dia.. -19>a;> agt>a 
tinha' vQilTÍdD-,a>des6kr^dua8. polegadas e a>tomar- 
se crittaliaa^jeiGpiQibo^jdias B^^t^: c&ntinaou. 
como anteriormente deBcendoregiUanneiitKsig- 
naea de peqQemoIrepôqUBtek No-meamo-dia.appa- 
i:ec6i'SO'al^a]is iii!idíni^io& oom conútos, idÍBtnTbca e 
febre, o que KttrBwi^ comezanas a que continua- 
mente se entregavSoi; - - 

No dia 20 aí)orfo« «a pólço do Bruno prooedenr 
te de Mòcajuba uma igarité com um offioio dó- 
subdelegado d« pc^cia do 5." e 6." districtos dè- 
Camutá RomnaldD António Martins, e conduzindo' 
onze Toltunes,. noa qiiaes comprehendia-se. nma. 
ambulancTa.. 

No dia 21 fcndespedídà a referida embarcação^ 



Aportei biir.í3&miitA- nodia t de outubro e no 
diá''2 7iqgMdáM^ra'fiai3oa-igianté<ootxi' os r»-< 
madores-edgi^adoB 'e'<b 'praâeo laâz da Framça 
Pimentel iTiipumbktQ) «b ftuAregp^-a ftoifeBfieetivoi 
subdelegado. 






Èat^i^^ virtude do qúe,^ív ^òr.ia^spõ^w^líp^qe v. 
é,sç. Iiíí .transportado nQ'^apo^^póJir| J^r^ esta 

.ça^itt^ jóníe cheguei na' pwibíí .4?j '§-4Í **5M*1^™ 
irramo. ....,..,.-■..-_ ^.. ^, ^. 

, rC^n^^-aae.agui de(^ar gíie Oiten^tç- «}oro* 
lufl (^tp<>ei8ua reapeitavçii íV9Ílft%^W"eat^Sff^me 
^ íi,os ^eo^ companheiroaj ooir-^^Uc^^kS ;^- 
'Siaaida^ã to^os os soccorroa e ,alÃc^Ç^j.4£i'^^ 
.taótp aecewitavamos. . .'■ s ^oj-j;- 

r '.Os ob^aculbs que apresenta. á^navega^ a 
seci^ do rio TocaiiJkinft:que tenho Visto,,' Blopro* 
-.<(aBiHe^ie*T4*^paÀ«galeB.t)ttgraBdes Aocrfuou^Ses 
^> pedjm no icmíâo Ho. qae «obUxaÍD4oMi:^iie[^ 
«So<»ag<e«'>ttrBeoie)icBO.»attiFal^^dd[Bxbdã asaòm 
ofertes epmnvIçaàBf c^mUsBfs^ré^maB^^porigOBOS 
. Tilheàos>-d^'Rgrá«m'lnAlitoblít^gaMS*'': -' <; )i>! 
■ {^11^'a dita secção tí«i3áiHSy'nà*egaV*l'-c<>m 

díftqUeHeB pcíb-egaes de'níaíiwra''qtté Ttia-fefnMHmar 
do rio haja- sobre a theài Alt&íptffteb tettífe ^íáíMios 
<Ht« palfiaos d!^(ta, e^colI&«Q<Jãe iUfitAâíBitti^âi dis- 
taaeiít bolitm que marquem 9 iiiaii&ttí de^"|)ahncn 
ou poHegadfl» (Tt^foa iqoe ia- sobffr a, -^^si maia 
alta, «: a direíjçâô « que ««^«'S tí^nsil.^''^;,' 
Pai-a consegTÚr aquelk desolffitrucçS» oom eoo* 



{m 




Não se de^en* eimu^gar meãos áe cem jorna- 



leiro^; — -,, ^ 

elleè é^fbíto^'^í^^|a^ 

*^"la álguni)' ' 



tituto. , ■«^"^'' 

' DeVKfi'"'Silrf; èííga5*áèB' Tira ifêrPéft:(í>'iífeW^pu» 

eotti épiíiJIç^-^sjpreíBa dè'-t[ue qtíàtitttf líffi^fííyiô^âi 
« (l[ujè-^íaíet-?-|>èlb8 ãe^ :t6s{)èt;ti*oé-mísÉfeí^'ò^íEt> 
obrigados a diri^ alguma -dfefre^KiíPífê tfái#á- 

sMfvi<^q»ei-llieBcG£íri)id^adaj .-. j'/r o!-!, oí) o;^;).jjí 

.iQiiiK[|i3aiL eaidai;ssrfi.'trahaPiAfi<^w|>is9Jsa^Bff-o 

S€fpiinte-::4tia8 âiwengaside- ftiraeoimQK^EGEJdafle 

para SfifÊmémail^fBTdè íeangav:niiteraBmangfi jãividi- 

eulares áquella««n^aaáiwaaeiitft ee^tf^sãas, :paxa. 
.asp^^flí^i?ííae^*&ife»lí!mw#pift^ ^jiliyft:^yidae, 

-j.... i-i-i^ji^j^ 




dous 6arilhçignjí>í . . _ 



»ed(;iíec^'«'£fia^9te ai- 



Ti8ea, alavancas, brocas, cunhas, marrões, marro 
tas &c correspondentes áquelle numero de indi* 
viduos. 

N'aquella áesob£itrucç&o muito conviria o em^^ 
prego das pilhas galvânicas e de algumas das ma^ 
diinas que os norte americanos empregão no servi- 
ço das pedreiras com economia de braços e tempO) 
e é sobretudo indispensável logo que principiarem 
os referidos trabalhos empregar nclles exclusiva- 
mente um pequeno vapor. 

Sou também de opinião que, sempre que se 
poder, condusir-se-ha a pedra para terra firme o^ 
para alguma ponta de ilha ou de coroa que conve- 
nha revestir para obstar ao seo desmoronamento, 
e que só em ultima extremidade seja lançada nas 
profundidades do rio, operação que só deve ser di- 
rigida por pessoa de confiança, que a não praticará 
sem ter primeiro reconhecido a profundidade e ex- 
tensão do poço ou lugar em que pretender faser o 
aHjamento, e bem assim a direcção e força da cor- 
renteza n'aquella paragem, para evitar a futurii 
formação de novos obstáculos á navegação. 

Cumpre igualmente informar que a qualidade 
da pedra que faz a obstrucção da referida secção 
do Tocantins é um — Schisto — ^muito íragil; classi- 
fico-a assim, porque, quebrando facilmente apre- 
senta uma contextura laminar, fractura frequente- 
mente em polyedros, e não é diluivel n'ag>ua. 

A pedra que observei desde a ponta da— Mon» 
tánha-— até a bocca debaixo do Tauhiry, pareceo- 
me ser mais silicosa que a do Tauhiry, que mostra 
ser uma formação de tabati^a ou argilla; entre- 
tanto de envolta com aquella ultima encontrâo-se 
feoas e finas pedras d'amolar. 

Toda aquella pedra estalla promptaúiente m 



< as ) 

calor m^âmo de peqoeao iogo, e quaudo quente ao 
contacto d'agua firia« 

Sendo aquellas paragens em determinada» qua- 
dras do anno, e em relação ao estado do rio, sujei- 
tas ás intermittenteSi aconselharei que sempre que 
»e houverem de estal)elex^er ou mudar abarraca- 
mentos para os trabalhadores, se procederá, com a 
necessária antecipação, a um roçado na terra firme, 
para que depois de limpo sirva de assento ao abar- 
racamento, e na praia mais próxima á abertura das 
cacimbas necessárias para evitar o uso da agoa do 
rio; que os alimentos fornecidos sejão da melhor 
qualidade, devendo as rações serem reguladas pelas 
que se fornecem ás praças de marinha empregadas 
nos navios de guerra, com a seguinte alteração, as 
do café, assucar e cachaça devem ser dupUcadas, 
visto que todo o serviço é feito quasi dentro d'agoa; 
haverá sempre uma ambulância bem sortida com 
remédios próprios para combater intermittentes, 
diarrhéas, e contusões de toda a naturesa; e mesmo 
será da maior utilidadeque aquelle objecto sejaacom- 
panhado de algum individuo que tenha pratica do 
respectivo uso, e de algumas dietas. 

Precisando a municipalidade de Camutá calçar 
e segurar pelo lado do mar áquella cidade, e dando 
o vento geral no Tocantins bordada tanto na subi- 
da como na descida, entendo que a destruição dos 
travessões Tapayuna-cuara, Cagancho, e Capote, 
poderia supprir toda a pedi-a necessária para aquel- 
las obras com o soccorro d'algumas embarcações 
movidas a vela; e bem assim, que é pela destruição 
d'aquelles obstáculos que methodicamente se deve 
começar, a desobstrucção do referido rio- . 

Durante o tempo ena que se praticar >^ ditades^ 
truição, seria conveniente levantar planoB da sec- 
ção do rio de quç me tenho occupado, pois só á 
4 



vii^ d^elles e da despesa que se fizer com adem^ 
bstrueção d'ãquelles travessões, se poderá aptoxi- 
madamente arranjar algnm orçamento que tenha 
relação attendivel com a obra que se pretende pór 
em execução. 

Concluindo a presente communlcaçao, declaro, 
que no estado em que se acha actualmente o rio 
Tocantins parece-me inútil qualquer roteiro para 
o navegar pelo intrincado dos canafis que varião 
conforme a quantidade d'agoa quetem o rio, o que 
consequentemente fará variar a derrota^ e pela ra- 
são que presentemente não ha necessidade de nin- 
guém se aventurar a faser aquellã navegação sem 
ter d'ella conhecimento ou sem auxilio de algum 
pratico; entretanto a derrota no meu itinerário po- 
derá dár alguma ideia da navegação do Tocantins. 

No referido itinerário encontra-se a omissão 
da navegação desde o lago do Bruno até Camutá, 
em consequência do estado febril e deprostração em 
que me achava no tempo em que foi feita aquella 
navegação. 

E' quanto me cumpre relatar a v. exc. 

Deus guarde av. exa. 

Belém, 13de dezembro de 1864. 



lUmi e exm. sr. Dn José Vieira» Couto de Ma- 
galhães, presidente da provincía^ 



cfhAm^ ^sumfmmpi i^ (mJi9 i 



